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situación naval 
-oa-

Adrairo l a t e r q u e d a d con q u e n o s afe-i 
r r a m o s en E s p a ñ a a los g r a n d e s e r ro 
res. Ed i f i camos a lgo defec tuoso, y , en 
vez da e n m e n d a r a t i e m p o el y e r r o , t i 
r ando po r la b o r d a — c o m o dec imos los 
inar inos—cuai i to se h a c o n s t r u i d o sobre 
falso, nos e m p e ñ a m o s en a f i r m a r c imien
tos, en r e m e n d a r a q u í y a l l á , p a r a q u e 
lio se p i e r d a lo y a hecho . M a l a pol í t ica 
que y a nos llevó a l p l a n de e s c u a d r a de 
1S95, con su i n m e d i a t a c o n s e c u e n c i a de 
m a n t e n e r u n a s b a s e s i n a d e c u a d a s p a r a 
la e s t r a t eg i a que se n o s i m p o n í a enton
ces.-

P o r q u e el p r o b l e m a n a v a l n o a d m i t e 
t é rminos med ios . H a y q u e s e g u i r u n a 
or ientac ión def in ida . P r e t e n d e r c r e a r u n 
tipo h íb r ido , como los c r u c e r o s q u e com
ba t ie ron el 93 y los a c o r a z a d o s (tEspa-
fui)', vale t a n t o como c a m i n a r a u n se
guro f racaso . 

, ¿Cuá l es l a s i t u a c i ó n a c t u a l del m a t e - a .corazado n i con U¡% cnioero-í l iger i r , 
rial n a y a l c x t r a n i e r o ? L a concepc ión n a - 1 c o n s t r u i d o s on Bi lbao . ¡QOP h u b i é r a m c * 
val m o d e r n a en c u a n t o a a c o r a z a d o s es
tá r ep i ' e s en t ada p o r el Massacfmsse.ts, 
a m e r i c a n o ; r e spec to a c r u c e r o s de com
bate , r á p i d o s y^ pode rosos , p o r él Hood, 
inglés. P a r a s o p o r t a r c a ñ o n e s de 40 cen
t ímet ros , suf ic ien tes en n ú m e r o p a r a ba
tir con éxito a l a s u n i d a d e s s i m i l a r e s , 

;o p a r a a r r a s t r a r m e n o r n ú m e r o de ca
ñones a ve loc idad s u p e r i o r a .30 m i l l a s , 

,con l a s n e c e s a r i a s g a r a n t í a s do q u o n o 
h a n de ser d e s t r u i d o s po r l a s arnonavcí í 
y los s u b m a r i n o s , se i m p o n e Xa adopc ión 
do d e s p l a z a m i e n t o s e n o r m e s , s u p e r i o r e s 
a 40.000 t o n e l a d a s . 

Siendo e s t a s ¡as c i r c u n s t a n c i a s e n que 

los , n i u n d i q u e p a r a c a r e n a r l o s , n i ele
m e n t o s a u x i l i a r e s p a r a a t e n d e r a su 
a p r o v i s i o n a m i e n t o , n i , lo q u e es peor , 
p e r s o n a l p a r a d o t a r l o de los 1.200 hom
b r e s q u e c a d a i m o neces i t a . E l cont in
gen to n a v a l d e d i c a d o a l a d o t a c i ó n de 
esos b a r c o s i m p o n d r í a t a l n ú m e r o de 
e scue la s y servicio» a u x i l i a r e s , que , da
do n u e s t r o m o d o de se r , j a m á s com
p r e n d e r í a m o s cómo se c o n c i l i a b a d i spen
dio t a a a p a r a t o s o c o n l a fue rza efecti
v a da n u e s t r a m o d e s t í s i m a e s c u a d r a . 

N u n c a c o m p r e n d í a qué p l a n obedeció 
la coüa t rucc ión del s o l i t a r i o « P e l a y o » , 
u n a n a v e a c o r a z a d a , q u i z á s lo m e j o r de 
su época , q u e rottó s in gT'an i n t e rven 
c ión m i l i t a r h a s t a q u e l a acc ión del t i em
po l a h a co locado e n l a e sca la de los 
r e c u c í d o a h i s tó i icoa . l.e aiíjuió la cons
t r u c c i ó n del «Carh»:! \i¡, i . anb i én c tuce -
r o so l i t a r io , qua n o c o n c e r t a b a con el 

pod ido h a c e r , e n l a í p o c a de n u e s t r a 
c r i s i s n a v a l , si el d i n e r o e m p l e a d o eu 
m o d e l o s do n a v e s lo h u b i c r a r a o s dedi
c a d o a f o r m a r u n a e s c u e d r a h o m o g é n e a , 
a u n c u a n d o h u b i e r a s ido do t i po de Bar
co, t a n defec tuoso como lo e r a el ((Infanta 
M a r í a T e r e s a » ? E l n ú m e r o de b u q u e s , 
s u s p e r t r e c h o s i n t e r c a m b i a b l e s , la u n i 
f icac ión de fábric 'as del de ta l le , la i g u a l 
d a d da s i s t e m a de a p r o v i s i o n a m i e n t o 

LO DEL DÍA 
¡También en Madrid! 

lermini i nyér Isi yi^ta de la causa instrui
da pQf Mesinato del ingeniero, miembro do 
la Acción Ciudadana, señor Pérez Muñoz. 
El Jurado declaró a, loa .dos procesados au
tores (lo un delito da di.sparo de arma da 
fuego contra persona determinada: eu con
secuencia, d Tribunal de Doíeeho los con
donó a un año,, ocho rri'eses. y veintiún días 
de, prisión correccional. 

E s decir, el Jurado da por cierto que los 
procesados dispararon contra persona deter
minada : ea evidente que esta persona íue el 
señor Pérez Muño?, ¡ tan evidente, qiia a 
eonaeeuencia de esos disparos! murií') I, y, sin 
embargo, ¡ ol .íurado no ios declara autora'^ 
da .su muer te! ¡ Ah! Condenarlos por homi
cidas, ¡eso, n o ' Qu3 pasen en la caree! unos 
niese.s. ¡y a gozar de l ibertad! 

El ^•^^•odiclo es absurdo; lo .sería, en la 
forma en qna ba sido dictado, cualesquiera 
que fuesen las rer>ultancias da ¡a prueba y 
ni \alor de lo^ iníormes de acusación y do-
l,-nsii. Pt"'o la prueba de cargo hiá lau abru
madora, qi-e «1 Jurado, a pe-,ar de su henr-
Ti>^nij',,i, próJij^amenta dairamada en el vs-
laxli'to, há ba \i'jto ii-onsl teñido a afimiai 
que, t-'ii electo, los procesados di..-.pararon «u-
b «u prosistas pistolas; y on cuauto a los 
inu)rn¡t. = , iué biiJlcsnie, contundente y per-
•suas'^-o el del acu3a<lor privado, señor Xei-
spíra ; fuu débil y ñojo el del defensor. 

So t'-at't, pues, da un verediclo, no da in. 
culpabilidad, ni da culpabilidad meraiada, 
•̂ .ino da ir-ipunldad : uno— el primero que so 
di t ta en i l a J i i d en estas cau>ía3 mal üania-
das! socialeí—idéntico a tamos corno aa han 
dictado en Jjarteloaa eu térmiaoá qiie per-
riibjn calificarlos do •¡-coaJyu'.antc.-, do lo<= 
a-íes,na'->, ¿.'inditalistap». 

A nad 'a soiprendcui, que los terroiiíitaa 

LOS FUNCIONARIOS 

e pide un nuevo plazo al 
El Senado ofrece su apoyo moral al Gobierno.-Este 
solicitará hoy un voto de confianza de la Cánniara popular 

s : -asiJ — 

Se continuarán las gestiones para buscar una fórmula.--Se habla de una solución parlamentaria. 
Hoy no podrán ser pagadas las clases pasivas. 

e t c é t e r a n o s h u b i e r a d a d o l a s e n s a c i ó n ! aue cu Síaíhíd lasiJ.in, Huim'idos y e^limu-

de s e g u r i d a d , q u e 

los m á s o p t i m i s t a 

de segur iÜad , q u e n u n c a t u v i e r o n ui a u n l '-^'j^a P"!" e¡ voredi. w de ayoi, Imgan del -e 
Pi-iez Maño'/ la primera viclinia de una 

í c r i e ; tampoco ba de sorprender (pie ol Ju-
D a m o a excesivo l u g a r al i ngen io , s m j-ado no muestre, en ocasiones somejant^s, 

c o n v e n c e r n o s de q u e l a v i d a es u n con- más valeroso civismo. 

se e n c u e n t r a n la.s m a r i n a s e x t r a n j e r a s , | j u n t o de acc iones p r á c t i c a s , y n o p a r a 
m o s l a a t e n c i ó n en quo es te a x i o m a del 
v iv i r se h a c a m u c h o m á s sens ib le re la 
c i o n á n d o l o con los e l e m e n t o s m i l i t a r e s , 
c u y o m a t e r i a l h a de ser , n o cam.po de 
e specu lac ión , s ino c a m p o de ap l icac io
n e s p r á c t i c a s . 

P o r e s t a r a z ó n cn i iondo que n u e s t r o 
f u t u r o m a t e r i a l n a v a l , u n a vez a c e p t a d o 
el t ipo de b u q u e que h a y a do cons t i t u i r 
lo, debe h a c e r s e po r s^iaipos u n i f o r m e » , 
con todos los de ta l l es i g u a l e s en ca lde
r a s , m á q u i n a s , a r t i l l e r í a , t o r p e d o s , etcé
t e r a . Y, d e s d e luego , enfoco el p r o b l e m a 
h a c i a e s t a d i s y u n t i v a : c o n s t i u i r u n a 

¿qué p a p e l v a m o s a r e p r e s e n t a r n o s o t r o s 
con esas c u a t r o u n i d a d e s de 28.000 tone
l adas que , s e g ú n se dice de púb l ico , for
m a n l a b a s e da e s c u a d r a a c o r a z a d a q u e 
defiendo en E s p a ñ a l a e scue l a c l á s i c a ? 

Un c r u c e r o d s 28.000 t o n e l a d a s p rov is 
to üe, todo lo q u e exige l a g u e r r a del 
porveni r , a s a b e r : el bulb c o n t r a s u b 
m a r i n o s , l a s c u b i e r t a s a c o r a z a d a s con
t ra a r c o p l a n o s y l a a r t i l l e r í a de super-
dvnadnought, t i ene q u e e s t a r fal to del 
preciso u i in ie ro de c a ñ o n e s , e n p ro tec
ción o de ve loc idad . C u a l q u i e r a de es tos 
factores que fa l te , n o s coloca, .en l a s x o n -

Hi tal acontece... cuando el número de 
t i c t imas , do asesinatos impune=! por lenidad 
de los jurados b^a muy crecido, at aso se 
va \a , como en liaVcelona, a la guspensi(jn 
del Jurado. Para entonces no ¿'era éstg', tan 
sólo, cĵ uien est-é dañado; ©1 terror habrá ho 
jr^rgado a miM organismo-í, propios y auxi-
lia^e^, de la A IminiíVra'i('>n de Justicia, y ¡a 
m"diiia, por tardía, será ineficaz. 

üiei] sabe Dios quo no nos mueve ningúi 
odio, niti'juna pasión malsana. Ko olvidamos 
ol ci-istiano 'icompadece al delincuente). ÍIa.í 
también coinpadecemos a los qué murieron y 
a los que los l loran; j a las víctimas fvi-
turas, a sus padres y a sus liijos; y - « la 
justicia, escarnecida; y a la sociedad, ame
nas-aJa. 

En el Ministerio de Hacienda 
LOS J E F E S CON E L PEKSONAL 

Como i-oinecuencia del i amLio de impre-
.sujsiea de anteayer y del plaiío concedido por 
el nnui^U.j de Hacienda, ayer mañana se re-
unieíou, a la-t án-?, una L'uinÍ8Íon da jáfes de 
a !rijaij<iír*'iijri y olía dol (^ornité do los fun-
í i(3T)'irii>s t¡n iiuelga. 

l:n esta r-^uniuii, lois jefc« inJicaroa a los 
lepIí2^'^ntaruc^ d í l resto dul parHonal q\x& se 
hallabau miusluís a por.ar s,us cargos a la 
disposición del roisrno, como garantía üa lai 
gastinnas que reuhr.aljan ]>ara euconíirar so-
luci(^a al (oníhcro, para lo icual era necesa
rio que Jos eriiplo,>»dos depusieran su actitud. 

f u miembro d d Comi'^é de huelga decla
ró «^nioiicpi, que en vista de las nianiíesfa-
i Iones hechas ajer por el señor Dato y de 
cierto suelto qtie aparecici ea La Época, ]oi 
funcionarios consideraban qvB los jcies de 
admin i^hv ión realizaban sus gestiones por 
encargo del Gobierno y así no podían tener 
cü.uflanza ea ellos. 

J'Jntonces los aludidos apreciando por las 
p.ilabras del jciei del Gobierno y la notifeia de 
referencia que s© les colocaba en una situa
ción diítcil ante el personal, manifestaron 
qi'G ellos venían practicando su madiacidn vo-
hmtnriameníe, sin carti^ter oficioso alguno, 
y sólo con el deseo da hallar tma ií'jrmula dig- , 
na y de armonía, paro que en eísos trrminos j 

meteremos nuestra conducta a la considera
ción do! Senado. Hemos de proceder enérgi
camente para contener esta indiseiplina qua 
es camino de ruina, ufemos ds luchar y po-
diern(5<i sucumbir, pero no podemos claudi
ca ' . {Aplavsos en la ríia¡fOTÍa.) 

VA presidenta de la r.A.MABA expone que 
por !«> u r j emo de la.s circunstancias no as 
prudsnta tratar dol tondo ds la cuest 'ón; 
se t ra ta de saber si la Cámara asiste al Go
bierno eoQ su confianza. 

Kl inarqu¿s de ALHCCEM^R asiento a 
las manifestaciones del pre,-,ideme de la Cá
mara , tanto, que aun teniendo el p]opósito 
de interpelar al Giibierno ton prrmfc como el 
Sonado estuviera constit\jído, desiste do ello 
mientias tanto no es>ié resuelto el confli io, 
pciiqu.? entiende <juo nadiq que se precie de 
patrióla pueda negai .su apoyo a un Oobier. 
no que t i a ta de velar por la disciplina social 
(AÍKjf bien : ap]au40s.) 

Ki urarqii,is de P 1 Í J A R £ S eoíima que el 
asunto oa tan complejo que puede de^-irsa que 
pnesio qu» t.odus tienen uü po-o f!e sazón e^ 
señal de que no la tiene nadie ; oree, por tan
to, que puest<j a eetjudiar el íoüdo de la eufss. 
tión dijcrepaiía bastante del criterio del Go-
bi(;m,j, pero puesto que> el íondo no ha de 
tratarse en estos momentos en que la dis
ciplina amenaza jompersé, cree patriótica 
oirecer al Gobierno el apojo de la iraceióa 
que dn-iga. 

E l pre^idenlo del COXSEJO da las graeia.s 

VA asesinato como ¡ procedimiento de ao-

d i . iones de i n f e r i o r i d a d e n que se en- l v e r d a d e r a f lota de b u e n o s a c o r a z a d o s oj ¿ f ^ ^ ^ l S f ^ ^ ^ - ¡ ^ j - t i ^ ^ ' y Í r t 
cufT.tran los ( (España» desde su cons- j c r u c e r o s a c o r a r n d o s con s u s a u x i l i a r e s 11,',.^ PJ j „ r3 i j j i 
t rucción, p o r q u e , c u a n d o n a v e g u e n , n o ^ e n bases , - d i q u e s , t a l l e r e s y b u q u e s d e ' 

planteada la cueítiíSn, se creían en el caso , a ioí oradores var s m gendiosaa palabras (pie 
do dar por tsiminadaa sus gestiones. | responden a un e"5ucto eonorirnmnto de la rea 

^ ' su idamen te , los jefes de adminísfración lidnd, y anubcia que no se piensa acudir a 
se irtOTÍeron y acordaron común''csr al mi- i medidas extraoidinavias ni exfralegalei. 
nisfro lo ocurrido. - j VA marques d e ' A L I i r C E M . ^ S exphca qiie 

111 señor Domínguez Pascual les ad- i las palabia? que lia pionunoiado v al ofreció 
virtió que concedía un último T definitivo , miento que ba hecho nfl lian sido exclusiva-

hí :hrá t ipos s i m i l a r e s á q u i e n e s b a t i r , y 
torios los e x t r a n j e r o s s e r á n m u c h o m á s 

P"derosos . 
, i Y qué ex igenc ia s a c o m p a ñ a r a n a l a 
conatrucción de estos^ c r u c e r o s ! No h a y 
u.fia d á r s e n a m i l i t a r d o n d e r e s g u a r d a r -

a p r o v i s i o n a m i e n t o y t a l l e r , o e n t r e g a r 
n o s p o r comple to en b r a z o s de lo qtie 
l l a m a n e scue l a joven . 

O t ros a r t í c u l o s a c l a r a r á n estos con
ceptos . 

Jusa CESVERS. 

Política sana 

ARTICULO INTERESANTE 

En Santander ba sido obsequiado con un 
!oo'i!iO((? don Santiago Fuent-cs J. üa , oandi-
ds^to a diputado a (Mrte^ poi aquella i irclins-
cnpcu'm t^ue, pr<s,'ntado por el Centro Cs-
tiMico Ar^>iii,ariés, h u b o en Lis, ))<î a<las eliv-
eioncí. i laWamoí dol gen.ir Fuc-ntcs I'ila 
cuando se b l /o púbaca su r a n h d a t u r a . De 
él dipnio^ t u s ftUis dotes de orador y unja-
ni/ador, de propagandista > de hombro de 
acción, sanara-euts oiient.ado en las moder
nas cU6-,tione3 sociales. 

E-'ta llliación o clasificación del señor Fuen
tes Pila, muv definida a nesar de sus^sñoa 

aciones rrancoespanoias, ;Lr;;r¿ar.Si:y™n:= s tt 
deicndido Santiago Tuentos una política 'cris
t iana, social, do elevación da los humildes, 
agraria porque agrarios -son ¡os p'incipalep 
i'jte.eses de la Montaña. 

Es la polírica nueva, la única que no es 
ílccli'n 3 es salvadora: la que atiende a ne ' 
cesidades icales, la que rcco£;e afipir.iciones 
justas de las multi tudes y las satislaco en 
ti'rrainos j u s t i s , ' c o a las únicos sioluciones 
dotadas de esa eficacia: las del catolicismo 
social. 

El reembolso del préstamo a Francia 

PARI3 . 19.—«Lo Journal des Debats» pu
blica hoy el siguiento artículo, do su enviado 
especial ea Madrid, acerca ds las relaciones 
económicas francoespafiolas : • 
. «A la noticia de la caída del ministorio 

Leyguea, ha seguido en muy poco la noticia 
de la próxima llegada a España d e un en-
viaao citraordiaario francés, encargado de ne
gociar un acuerdo financiero y comercial con 
el (iobiemo español.- Croemos que el Go
bierno francés tiene en España bastantes ele-
tnentos de iiiform:aci('jn, y muy buenos, para 
no *tsner que' recurrir a loa gaátos y lenti
tudes de las misiones extraordinarias. Quizá 
sea por no haber atilÍKfido suficieutementíii 
los órganos ordinarioc, por lo que se ha dejado 
plantssr, desgraciadameiito, el problema qua 
üe ha pensado después resolver por medio de 
los órganos oxtraordmarjos ; pero cuando de-
trariTiinados periódicos han lanzado ol nom
bro de! eii'í'i.'ido probable, esta enviada nos 
lia parecido aiki más extiaordinario de-lo que 
hijbU'rarnos poííido í.itpoiler. 
- Hay ea í 'raEcia dos o tres hombres poli
tices, qu9 a despecho de todos sus mérito». 
(]uo estamos muy lejos de desconocer, • han 
p-ido designados para que jamás se mezclen 
<!n negociacioaes entro Francia y España ; 
porque les españoles les suponen (con o ain 
razón, pero no sin verosimilitud), demasia
do Cijmpiacionites para el catalanismo; y ea, 
precisamente, el riomTJre de uno de esos hom-
Ijres el que se ha lanzado a la publicidad. 
Tal vez esto no fuera m.ás quo un «bailón 
d'esráai» ; lo' cual sería ya demasiado, pues
to quo pudiera ser mejor calificado de «ba
ilen» do imprudencia. Es muy gensiblo el 
(¡U6 sean posibles tales imprudencias ; • á ra
ces so tornan on reales, y es preciso no ol
vidar que para reparar los efectos de tan real 
imprudencia, como lo fué el decreto sobra los 
vinos, es por lo quo determinadas personas 
han podido pcáisar en cometer ok'a. 

La situación actual es verdaderamente pa
radójica. í lo solamente Francia y España es
tán ca tales condiciones que pueden rendirse. 
rautuamsnie enormes servicios, sino quR 
también, . tanto de un lado como do otro, ' los 
estadista:! más considjírablcs y los más in
fluyentes todos anuellos do quienes puede 
decitso que tienen una, yesponsabilidad, son 
partidarios de> una • inteligencia destinada s 
tornarse ca-da vez más cordial; y, sin e¡ri 
bPvrgo, surgen incidentes tan desagvadroles 
coaio el decreto francés sobre los vinos y tas 
repre?,a!ias aduaneras españolas, m u c h o ' m á s 
temibles, por otra parto, pa.ra el coíríiiii.'dor 
español que para el productor francés. E! s;«. 
ñor Leygucp, quo ÍIKÍ .antaño Candidü.to a ic 
Euibajíida, (io Fraruén en España, y que, ?•'.• 
guramento !iai cont;nu.s;!o siguiendo CÍM nei 
cho cuidado y clarividencia t-cxio lo v;!; co-. 
citirrio a esto país, espocialments en bis r::. 
laciones con Francia, sale de1 Poder d c j a i i l -
las relaciones francoc-spañolas menos búenn* 
(lo lo quo las enaontró a su llegada al mi 
tisíerio de Ijeíiocitss Extranjeros. 

•El _qu© íiat.'»- q¡iGr.TJlfl, ta.-n 'áflsgraciatk-

maatei susjcitada h a y a lle\-ado a Hspaíia 
a tom-ar mtididas a d u a n e r a s mucho inris 
per judiü la les a, e l l a m i s m a que no a 
F r a n c i a , n o *s n ingún consuclíi p a r a 
noso t ros ; t o d o aque l lo q u e t imba h i v i d a 
económioa dis Eepaña. t iane , e a deñni t i -
va, contrag-olpea enfíidog.os p a r a l a vi í la 
económica de F r a n c i a ; t o d a s l a s mecisr 
d a s qua sa-n©aa l a si íuacií in eoon<Jmic3 
¿8 España. , deben tr,tducir.'',i9 e n 'defini
t i v a en v e n t a j a s pa-ra 'la nación que es 
©oonómioámaate La más BoiMlaria, do E s 
p a ñ a ; ©s decir , p a r a F r a n c i a . 

So saJ>e que el .20 d e e n e r o p r ó x i m o 
deba e fec tuarse "el r í^mbolso d e l a pri= 
m e r a piiroión de i e r ap ré s t i t o congeniado 
<a! 191S p o r E s i m ñ a &, F r a n c i a , y cuyo 
vanc imien to h a sitio p r o r r o g a d o m u c h a s 
veces , •, . 

Se Jm p o d i d o cre-er q u s aún Imbiera 
pos ib i l idad d e p r ó r r o g a , sí:n el desdicha
do dec re to sob re l o s . v i n o s . 

S i fuera así , u n cálculo muy isimple d e . 
m o s t r a r í a féoi lm^nta q i » el beneficio que 
el fisco franoés p u e d e s a c a r do l a «obr©-
t í i sa sob re los v inos españí í les no eis na» 
da , c o m p a r a d o oou ios sacjifiolos que va 
a. c o s t a r el r eembolso d e p-ssetas, que 
son a c t u a l m e n t e mucho nuts c a r a s que en 
el m o m e n t o «n qu© Fraoo!,a Je rocibió. 

P a r a o e quie n a d a de eso ocun-e, s ino 
qúa ian represalias ospafíolas son pirra-
m«nto adu-anaras , y ii E,spaña r ec l ama 
fiet!ta!lmerit« 35 mil lones d e pe-setas,., e* 
porqués no p'üédé , pa sa r se si e sos 35 mi-
llouí^s, y qu«_l.% neces idad l a ob l i ga ".<i 
e s t a r ée l amac ión , que ;d© o t r o inQÚo se
r ía p'Oco éaba l f e ' o sa . 

Nos-otrós n-p, 'dudamos en . teceptar e,sta 
««pl ioación de fuente e s p a ñ o l a ; .es c ie r to 
qué el déficit del p r e supues to y la. cr is is 
b a u c a r i a c a t a l a n a reclam-au, preicaiicio-
ims. N(»sotk>s uo h u b i é r a m o s .supues
t a qiie ia, s i tuac ión ixie'm b a s t a n t e gravo 
pana de.r t a n tía í ira.portaucia i\, eaos Zb 
minoniss da peaeta is ; ipeiro uo tetemos 
más r emed io q u e i uo l i namos . Hjit« la opi= 
oión d© aquel los qu® deben d e e s t a r nhi= 
cho mejor infoiiUíadoa q u e noso t ros . 

N o s q iwda el reicurao día eisperar que e] 
nuevo Gabinetí» frawoés saí i ra r e s t a b l e 
cer la.? re lac iones comerc ia les ds los dos 
«••sises, cpufoi-mé a lo quo r é c í a m a su in'. 
t f rós c o m ú n ; l a profFperídad g a n a r á por 
amba.s la.ám, y »fiía.m.os segnro.s de que 
n o ' se verá • más ' a u p a u i otr? , de fiMs 
•rra,od®5 poteneiás . b u s c a r l a sa lud fiu.a,!-
éf>m; b ien « a tma s o b r e t a s a . nobre .los 
vinos, bien en el roeraibolao di? un.».,-sum,! 
qtio .es re.ki . ivamente t a u modes ta .» ' • 

a. 9C 19. R.—Ufisde hace .«luchos míos ÍLC .Tirer-
0.51 des .i.)éi)ats» ticiio ar.toridad di; (írgano .oficioso 
i'l Tiiinistcrio francés do Nc<r(̂ cios Extranjeros. lí.jta 
oirciinF.tancio, da especial valor y sigaiOeacióii al ar-
íoulo que aateccde. 

FRANCIA Y E L VATICANO 

uevo aplazamiento 
PAEdS, 19. —- La Comisión de Negocios 

(extranjeros del Senado, al examinar la 
cuestión del rest.T.blecimiento ds la Emba
jada francesa cerca del Vaticano, ha acorda
do se aplace nuevamente la discusión del 
proyecto hasta que tpiede nombrada la C'o-
mlsií'm especial que ha de entender en el 
asunto. 

Durante la discusión el señor Lasare 
We.yler manifestó que en una conversación 
que tuvo esta mañana sobra el particular 
con el señor Brland, éste le dijo que,, ante 
la Importancia de IB.S cuestiones quo van a 
debatirse en la Conferencia interaliada, .sería 
preferible esperar a que te rmine esa Con
ferencia para oír las explicaciones «iiie se 
propone dar el Gobierno acerca del referido 
proyecto. 

E L TEMPORAL 

GRANDES DAÑOS EN 
INGLATERRA 

Un veiero esírellado 

.• L O N D E E S , 19.—-iSobre I n g l a t e r r a sa 
h a d e s e u c a d e n á d o un v io len to t e m p o r a l , 
a loanzando el v i en to ©tí «iertos '^ 'puntoB 
u n a ve loc idad dei 70 mi l l a s p o r ho ra . 

Cayeron l luvias torrenciial'és, mezcla-
d.as con g ran izo . 

351 a c c i d e n t e m á s serio ocur r ió en Sou-
thend , dond'o u n ve l e ro - fué lanz.*do po r 
las ola?s c o n t r a e l muelle. 

.En i a l ínea fé r rea de A b e r y s t w y t h a 
Manohosfcér, im desp rend imie i i t o de t¡«-> 
r r a blocpieó l a . v ía , , y e l e s p r e s o do J 
mafiana .¿hooó conta-a el obs táculo . . 

La i j r imei 'a máquina- ' desca r r i ló ; pero 
ka ssguTüda, y t o d o s ios vagou&s perma.n^= 
ciei'on Etrbrs los i-iélee, no ocurr iendo 
dee^íracias pe r sona jes . 

E l t e m p o r a l o r ig inó , eoauo e s natui'a-i, 
impor t an t ea int-errupciones eu las oomu , 
nicacione's teteg.ráflcas y íelofóiiicas. 

L a O e n t r a l de Cor reos c o m u n i c a qu-o 
hay r e t r a s o . e n e l tráfico con F r a n c i a , 
I t a l i a , Su iza y Alemania . 

playo, hasta la una do la tarde, para salier i.i 
podía contar con ellos, y ademá-s, le« dijo, 
que si a dicha hora no se encentraba ól en el 
ministerio, el subsecretario recibiría a la Co-
irii-d(".n y se daiía por entelado de la rss-
puaaia. 

Reunido» loe jefes, decidieron colocarse 
TastiMltamení* a! I«i3o d.d resto del piwsoijial 
y dsKlsr^r quo no leí en posible prestar al 
tlobienio la eooporaí ion que óst-a con tanto 
apremio inquiere de ell.Js para (contrarres
tar el movimi^aro de huelga. 

E í l * acuerdo fué comunicado al sub
secretario de Hacienda, porque el ministro 
ya se había marchado de su de=ipacho. 

E L MINISTRO D E HACIENDA 
E H LA P S E S I D E N C I A 

Antes de que tormdnara la reunión de los 
jetes do administración, sabó el señor Do
mínguez Pa'cu.'ii del ministerio de Tlafiienda 
vliri(,'iJndose a la Pr^sideavia para conferen
ciar con el jeío del Oobiemo. 

Poco de-jpués uno d s los jefes de Adminis
tración, el aefior Arguelles, la a^/isaba de las 
decisionas da los r su i idos . 

Inmixllatamente salieron el presidente y el 
ministro da ITacienda ^gura su domicilio. 

Al primero se le preguntcí: 
—<; fríin ustedes a las Cortes? —A lo quo 

respondió : 
—Claro que sí. Al menos nada hemos pen

sado en contrario. 
í al oeñor Bomínguez Pascual le dijeron 

los periodistas : 
—(.Continúa usted do m.inistro? 
—Ya lo creo—dijo—, y por algiin tiempo. 

E L MINISTRO Y LOS 

DIRECTORES 

Anocheciendo ayer, so reunieron los direc
toras generales con el ministro da HacJend» 
para tomar acuerdos.. 

Estos lian, sido los de cerrar hoy las de
pendencias do Hacienda, haciéndolas custo
diar por laj fuérKa piiblica y no permitiendo 
la entrada roas que a los jefes de Adminis
tración y a contádísimas personas, a ¡as que 
se ha facilitado un volante especial firmado 
por ob sulisecretario y e! director respectivo. 

OTRA DIMISIÓN 

H a presentado la dimisión de su cargo dy 
director general ds ContribuSciones el sefior 
Baeza. 

LAS CLASES PASIVAS 

Para hoy estaba anunciado el pago de las 
pensiones da las clases pasivas, entro la« 
(pío figuran 15.000 viudas. El pago no podrá 
realizares por la huelga. 

Los empleados tienen preparada toda la do-
cumentac¡(>n precisa, y aseguran que a láa 
veinticuatro horas de reintegrarse a .sus pue-s. 
tíis podrá efectuarse el pago da esta.s ftíea-
eiones. , 

•—— 

En las Cámaras 
E L SENADO OFRECE AL 

GOBIERNO SÜ APpYO 

Apenas abiei - ta l a -sesión _ de ayer del 
S e n a d o . el s eñor L>ato iniíeió ©1 d e b a t e 
r e l a t ivo a l conflicto de l o s fune ionar ios . 
A con t inuaa ión i-©pix>ducimos la p a r t e da 
la , sesión r e l a c i o n a d a con e s t e a s u n t o : 

E l pr&sident« del CONSE-tO : No extraña
rá a. la Cámara que haciéndome eco da las 
manifcíitaoiones del marqués, del Alhucemas 
haga u?o de la palabra para tratar del gravo 
conflicto planteado por la actitud d© los fun
cionarios públicos, actitud que ataca a los 
fundamentos del Poder y da la disciplina, y, 
que de ser aceptada significaría someter las 
decisiones del Poder al eaprúdio ,y al movi
miento pasional. No entro en los anteceden. 
tes do. la cuest ión: los funcionarios tienen 
derechos que, están garantidos legalniente; 
,sii actitud, de rebeldía los coloca fuera da la 
ley. {UiCii en Iw mayoría.) 

No podemos aceptar esta actlt:id. A pesar 
de-ello hemos acudido a medidas de concilla-
ción, y al no dtu' resultado nos veremos" obli
gados a adoptar todas las medidas necesa
rias para llegar al restablecimiento de la ñor. 
maliciad. Para ello necesitamos contar con 
la confianií» y el apoyo moral do la Cámara : 
después que, gracias a esta confianza y a este 1 
apoyo, so haya restablecido la.normalidad, so- . 

mente eu su nomÜie j en el de sus amigos, 

IMBICE-EESÜMEN 
—«o»—-

Fru ta ds _ Ai a lón ^ (Lop gallos de 
la patíúajív, ijor (i. Oai<>fa-Aii<í» 
ta y Riv&ra Pág. ñ 

Tiíbuna ¡Ibi* (El problema i<--
11 ovia;lo), jior «En ingeniero 
de eammos/ . P.íg. 3 

Sobre segunda easefianza, por 
Ramón Ruiz Amado, S. .1 Pág. ,'5 

Críticas teatrales t'C\:ervo3 ru-
bios^), por Rafael Rutilan Pág. 4 

Deportes ( L I Í grandes earieraí. 
de San Sebastián), por K Pág. ."J 

Crónica da sociedad, por <J'l 
abate Fai ia^ Pág. 3 

—«o*— 
MADRID.—El oonflictó da los íunclona-
lio» continúa sin rosolver. — Fm la r%-
unión que celebraron los jafes da Admi-
nist:raeiua de Hacienda con el Comité 
ejecutivo de los iuneionarios, no ae llegó 
a un acuerdo Se ha pedido im nuevo 
pla^o al minis*io de Hacienda, v parece 
qua se intenta una solución parlamenta
ria.—El Senado acordó a-^er prestar su 
apo_^o moral al Gobierno, y éste solicita
rá hoy al Congreso análogo voto de con
fianza (pa l . 1) .—El Tribunal Supremo 
ha anulado do? nuevas ac tas : las de Mon-
íorie y Navalmoral da la Mata.—El jefe 
del Gobierno obseqi'ió anoche con un té 
a los diputados y senadores adictos 
( p 4 | . 2 ) .—En el Congreso se apla-üó la 
(ilscusión del acta de Toiroella de Motit-
gií (pá^. 3 ) .—t ía terminado la vista del 
jirocfso contra los agresores del señor Pé-
i-r'í Muño,^. El .íurado dictó veredicto de 
culpabilidad, y la Sala impuro a los pro
cesados la pena de un aüo, ocho mese.s y 
veintiún días de prisión (pág. 4 ) , 

—«o»— 
PROYINCIAS. - -En Baroelona han sido 
ase-iinados un m»pector de Policía y el 
presidente del Sindicato del ramo del 
agua.—Al hacer un cacheo, la Policía fué 
tiroteada por un individuo, cpie fué muer
to por los guardias.—Once nuevos proce
samientos en P>ilbao.—En Baracaldo ha 
sido agredido un juez, cuando pretendía 
detensr a un sujeto.—Los diputados por 
Madrid se reunieron ayer para tomar 
acuerdos para conseguir el abaratamien

to de las subsistencias (pág. 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Tnteresante artículo del 
«Journal dei Débats-* sobre las relacio
nes franco-españolas.-- S« ha aplazado en 
Francia la cuestión del restablecimiento 
de relaciones con el Vaticano (pág. 1).—' 
Se prevén disentimientos írancío-bi-itáol-

I eos en la próxima Conferencia de Pa-
^ rís.— E l ambiente pailamentarlo ea fran

camente -favorable al nuevo Gabinete 
francés.—Violento temporal en Inglate-
rra.—Pi-ciguen los disturbios en la In
dia.— E n Polonia se propagan el eijlera y 
el tifus.—El Gobierno Habano se propo
ne establecer el control del Estado sobre 

la primera enseñanza (pág. 2) , 
—«o»— 

E L T I E M P O (Dat-os del Observatorir.) 

Madrid. — Altura barométrica: 714,7; 
temperatura, a la sombra: máxima, 12,2; 
mínima, lií?. 

E n las demás regiones: máxima, de 
?0, en Alicante; mínima, de menos í en 
Cuenca. 

Máxima lluvia en mil ímetros: 7, en 
Bilbao., 

Estado general , del t iempo: H a d a el 
Báltico so dirlgesi las presiones débiles, 
que-forman una borrasca bastante bien 
definida, quedando como secundarla dé 
ésta, ótfa área de presiones débiles, si
tuada hov eu el Mediterráneo superior. 

Al N." Vi'', do Galicia, sobre ti At-
láütiizo, ¿parece colocado un anticiclón 
extenso. •' 

E l buen tiempo es. general para Espa
ña, aunque el cielo continúe coa bastan
tes .nubes. 

Tiempo probable: En toda " España, 
vientos flojos, do dirección variable, y 
buen tiempo. ' -

sino que ha hablado por encargo expreso da 
otras fracciones. 

El presidente del CONSEJO: Pues a todos 
hago- extensivas mis palabras da profunda 
gratituíJ. 

El presidente de la CA.r'iAEA cree i n t e r 
pretar el pensamiento unánime del Senado 
al ofrecer al Gobierno su apoyo moral y su 
confianza en las medidas quo adopte para re-^ 
solver el conflicto. < 

Sa hace la pregunta de si acuerda la Cama-
ra otorgar su confianza al Gobierno. Así sa 
acuerda. 

El presidente do la CAMABA: Queda ter
minado este incidents. 

UNA REUNIÓN 

Terminado en la Cámara el incidente so
bre la huelga de funcionarios, fueron llegan
do el marqués do Lema y los señores Cañal, 
y Espada. 

El presidente del Consejo y todos los mi
nistros citados, se reunieron en el salón da 
ministros 

DICE D I T O ' 
Mieptras se celebraba la reunión auíerior-

ment(3 dicha, el presidenta del Consejo salió^ 
im momento a los pasillos, en dondo habló 
con los periodistas. 

Les dijo que no se trataba de un Consejo, 
.sino únicamente de esperar la llegada de su 
majestad, que estaba enseñando El Escoiial 
al Archiduque. 

Tan pronto el Roy llegue, el señor Dato iría 
a Palacio a darle ouenta"(ie todo lo ocurrido 
con los funcionarios en la sesión del Senado. 

Refiriéndose al requerimiento que ea el 
Coilgreso hizo el sefior Cierva, aianifestó quo 
le era imposible ir a oble en la tarde de ayei, 
porque jirlmero tenía quo despachar con hu 
majestad y luego quo asistir a un acto di
plomático de la Legación 3e Holanda. 

—Mañana^—dijo—Irá el Gobierno al Con-
gr(3SO, en donde tratará el asunto ds \o% fur,-
clonaiios como hoy lo ha tratado e,n el So
nado, y entoHíjeB oirá al señor Cierva. 

—¿Lleva usted algún decreto a la firma 
aJinra?—«a le preguntó. 
^_—rVinguno—respon^cSo el presideafe—. üo 
puedo hftíjer nada 'en tac to no tenga \% oca-
fianza de la otra Cámara. 

UNA PREGUNTA DEL SESOK 
CIERVA EN EL CONGRESO 

El señor CIERVA desea hacer una pregun
t a al CTobierno, relativa a la huelga de fun
cionarios. 

El presidente de la OAMAEA llama 
la atención del señor Cierva sobre la cir-
eunstaui ia da f«tar ausentes el jefe del Go
bierno y el ministro de Hacienda, requeridos 
por el Senado. Buega al señor Cierva que 
aplaco la pregunta hasta la llegada de aque
llas personas. 

El señor CIERVA: Eso quiere decir que se 
ma reserva la palabra para tratar de esta 
asunto en la sesión de hoy. 

El presidente de la CAMABA advier
te que si se entra en ol orden del día, ya 
no puede inteirumpirse, y dice que puesto 
que está en la Cámara el ministro de l a Go
bernación, acaso sería más conveniente que 
hiciera éste algunas declaraciones. 

E l señor Cierva accede, y el ministro d6 
la GOBERNACIÓN declara que ignora el es 
tado del asimto en estos momentos ; no pue
de, por lo tanto, satisfacer los deseos dol se
ñor Cierva. 

El señor CIERVA ruega, en su vista, que 
el praeidente habilite en la sesión de hoy, 
momento oportuno para t ratar de la huelga 
de funcionarios horTnismo. 

El presidente de la CAMABA manifies
ta, que si el Gobierno no tiene inconvenien
te, sa tratará da ello terminado el ordsn 
del día. 

Agradece el señor CtEBVA la promesa, y 
dice que no avisó al presidente su propósito 
de intervención, porque entendía inverosímil 
que el Gobierno no hubiese manifestado al 
Congrego el estado de la huelga. 

DEBATE EN LA CÁ
MARA POPÜLIR 

El preaidento de la CÁMARA manifiesta 
que el jefe del Gobierno, noticioso del pro
pósito de! señor Cierva, de tratar da la Iiuel
ga de funcionarios, transmite por su conduc'jo' 
a la Cám,ara qua mañana coriipan-ecerá an-_ 
te ella a primera hora. El presidente ruega 
al geiior Cierva aplaco li.ista mañana su pre
gunta. 

El señor CIERVA dice que llegan a é! no
ticias qua hacen temer quo tomo el conflicto 
de los ftmcionarlos proporciones de extrema 
gravedad. 

Cree que los jefes do las minorías deben 
expones' ¡su opiniíjn. 

Insiste en que considera los procedimientos 
empleados por los fimolonarios opuestos al 
lúen público. Eslo mismo manifestó a los 
funcionarlos do Hacienda quo lo visitaron. 

Tiene que repetir que el decreto creando 
cien plazas de jetes do Negociado de Hacien
da infringe el estatuto de los funcionarios. 

Lamenta que el Gobierno no haya encon
trado medios de evitar un conflicto, que los 
máíi ciegos veían aproximarse. 

El Gobierno no siguió los consejos que se 
le dieron aquí. 

La opinión se encuentra convencida de la 
ilegalidad del decreto, y en presencia ds un 
movimiento—la huelga—que no pueda ver 
con simpatía. 

Hay cpie reconocer qua en la actitud de 
los funcionarios hay un fondo de justicia. 

No quiero restar la autoridad quo tenga el 
Gobierno. Si reconocéis—^al 'Gobierno—^quo 
os habéis equivocado y os presentáis haciendo 
justicia, «n primer término a vosotros mis
mo,», tendréis toda la autoridad' neoessria. 

Los funcionarios han expresado respetuo
samente sue quejas, han demostrado la ile-
galldad del decreto; sus voces hallaron aquí 
eco; -el Gobierno no reparó la equivocación. 
Los funcionarios dicen, y desgraciadauíento 
parece que es así, que en este país hay que 
tomarse la justicia por su mano. 

Para exigir el cumplimiento del deber, co- • 
menzad vosotros por hacer justicia. 

Aunque penséis dimitir ante la fuerza, no 
por eso quedaríais sln^ culpa. '̂  

Creo que desconocer aliora las causas 'iA\ 
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coaflicto y limitarnos a prometer al Gobiar. 4 en el caso da quo tal propósito s s feustre, (d 
no nuestra ayuda para restablecer la disci- 1 ministro da i i¿eianda se proaurarí. «na caída^ 

' ' pariamonta,ria qu* libre al Gobiomo del peli
gro do uRft <?ri§î  totaj difícilmeattt er i tebte 
de otro ojodo. 

EXTRANJERO 
plína seiía agrawar el mal . 

Estos grauíies oojifliotos en quo j u © ^ las 
muoheduujbrtis no se reducen por la violen
cia, sino por la justicia. (Mmj bien,.) 

Ei ministro de la GOBEftNACIOÍl se la
menta da que honibros que se llaman con
servadores pongan obstáculos al Gobierno en 
ei cairdno de la autoridad. {Aplausos de los 
miniaifírialos.) < 

E l ministro do Jlacieuda recibió las que
jas do los funcionarios y se proponía^ estu
diarlas cusndo .se planteó de improviso la 
huelga. Tiene la seguridad de quo sin ol 'de
bate parlamentario que produjeron los seño
res conde do Romanones y Ciei'^'a, !a huel
ga no ÉÍ8 hubiea-a planteado. {Proiestas vi-
va.í de ambas ',ninorías.) 

Bacueorda que el señor Cierva ha padecido, 
siendo ministro, conflictos como éste, que 
detei'miaaj-on, su salida do varios OoMemos. 
(Fuert-isimeis rumores.) 

Temo que algunas pajabras del saO'or Cierva 
estorben la solución. 

Desea el Gobierno una tregua necesaria pa
ra resolver el conílieto, y el concurso de la 
Cámara. _ , 

Él seiior CIERVA Gista tarde repitíá lo q«a 
dijera tardes pasatias. , , 

Los funcionarios en lo :que pedían tenían 
razón; no, en el tnodo do pedirlo. El jefa 
del Gobierno ha dicho que el ministro de 
Hacienda había dimitido antes do la huelga. 
¿Cómo explicar la dimisión-sino en el senr 
tido de estar convenoido do su error? ' 

Vosotros, o reparáis la injusticia, e carecí?-
réis de autoridad. 

¿Que yo he ̂ tenido confliotns análogos en 
otros mímstarios? Ninguno se produjo_ por 
determinaciones propias. El que produjo el 
advenimiento d e r Gobierno Nacional, ¿cómo 
compararlo con óste ? > _ 

Si queréis nuestra aynda, la tendréis ; pe
ro para ello lo prirnaro es que nosotros nos 
expresemos con entera claridad. 

Haced justicia. Si no la hacéis, la opi
nión, materialmente os ayudará, pero roora,!-
mente siempre iondrá la duda da s i ' l a seve
ridad es ciaivoniente o pq.riudioial, {Muy 
bie;t.) - , 

El ministro de H A C I E N D A : Antes do quo 
•la .violencia se produjera, el Gobierno podía 
estudiar ©1, as imto; una vez ante el hecho 
de la huelga, la autoridad cierra el comino 
de las traasiaceiofi'es. 
, E l señor BBSTEIPvO no comprende cómo 
la Jun t a de diputados no exige al Gobierno 
^manifieste el estado actual del conflicto y los 
propósitos que le animan. 
. Becuerda que el ministro do Hacienda dijo 
'iea esta Cámara : «Jilantengo el decreto; si 
me he equivocado, ya sé lo que tengo quá 
hacer», palabras que eran el anuncio de la 
dimisión o un reto a los funcionarios. 

Una autoridad que quiero imponerse man
teniendo la injusticia, por fueraa tiene qus 
quebrar, 
" Se dice que el Gobierno v a a comenzar 
íjoy lag violencia* y arbitrariedades, y son 
muehas ya las víctimas de la arbitrariedad. 
Si queréis impone(r el cumplimiento-del de-
bar a los funcionarios, comenzad por los niás 
altos. ¿ El Gobierno se haoe responsable de 
las palabras pronunciadas por la persona que 
eaofrojí eonstitucionatínente la soberanía na
cional, delante de unos empleados? 

E l , F B E S I D E N T E DE LA OAMABA le 
ataja, recordándole el reglamento, y el ora
dor pregunta al Gobierno si está dispuesto 
a responder a esa extralirnitación. (Nuevaa 
protestas ¿el presidente y de los minisUria-
les.) 

Si fuéramos una izquierda demoledora ve
ríamos con ddeotación el dai íumbamiento de 
todo, pero ©so lo considaramos p» verdadero 
peligro y vemos con pesar que b a d a él ca
minamos. 

L a Cámara, auto oonflioto como és te , ¿no 
exigirá la pr<»enoÍ9 del presidenta del Con
sejo y al ministro de Hacienda? 

E l ministro da la a O B E B N A C I O N insisto 
en que el heeh0i,da fttemsa ha ^I torbado la 
solución. Lo quo desea el Gobierno para lle
gar a ésta es gu© ei bedtio de {uer2ía des8i)a. 
rezca. 

Eectifica el señor B E S T E I B O . Pide que 
esta sesión »o se levante hasta que lleguen 
el -presidente y eí ministro de Hacienda. 

E l señor BOSEIiLO, por le® romanonis-
tas, culpa ftl Gobierao dej ceoflíoto d© los 
empleados. 
, E l señor ALBA aoonseg'al al Gobierno que 

, no insista en huir del Parlamento, y lo rue
ga plantee mañana en toda su integridad el 
problema do los funcionarios. Es t ima indis
pensable el voto ded Parlamento en todos 
¡os asuntos gravee. 

El señor ALV.ABEZ (don Melquíades) se 
un© al ruego del señor Alba.. 

P i ce que esta noche tendrá el oo»fl!ck> 
repercus ión^. 

Si habéis cometido un error, ¡deshaced el 
error! S i ,no lo hacéis así, lo do naenos será 
el queteanto de vuestro pr6stigio^ y lo más 
iroportaut© ©1 desprestigio del Poder pStlioo 
y la autoridad de los que os sucedan. 

E l ministro de H A O I B l í D A : El Gobierno 
¡eBtá de antemanc propicio a ^ t u d i a r el 
asunto, y había comeozíiido su estudio cuando 
se planteó la huelga. Mañana traerá aquí 
el Gobierno la integridad de la cuestión. 

El sefios- VILLANUEVA pide que ©n las 
hoías que median has ta mañana en que se 
discutirá el asunto economice' el Gobierno 
las medidas á e rigor. 

Be levanta- la sesión a las nuevo y treinta 
y cinco minutos. 

¿SOl^UOÍON P l R L A M E N T A E I f i ? 

E n la sesión da hoy habrá de tratarse ex-
..tensamente en el Congreso de la cuestión 
de los funcionarios. 

E l presidente del Consejo acudiré a prime
ra hora a la Cámara y lleva el propósito da 
recabar un voto de oonfianza. que, unido al 
que ayer le otorgó el Senado, robustsícao la 
autoridad del Gobierno para actuar en un 
conflicto da tanta gravedad. 

Sin embargo, como las prácticas del Con-
gveso son muy distintas de las de la Alta 
Cámara, y además, ayer quedó planteada la 
ouestién, en términos más amplios, la dlsou, 
sií5n habrá de sosteoaree en terreno distinto 
de aquel en que los senadores la mantuvie
ran. 

De esto, que en general tal vez no pueda 
ser considerado como una cosa laudable, pu
diera surgir, sin embargo, la fórmula que 
encaminara el oonflieto por vía de solución, 
dada la que nosotros fundadamente creeáKos 
que es la actitud del Gobierno. 

Es-t-e—bjen claro lo dijo en ©1 salón de se
siones el ministro de la Gobernación—no 
está possííip de- ningún espíritu da intole-
rancia ni de intransigencia. Es taba dispuesto 
a escuchar y a' atender lais recla-macioneS de 
los funcionarios antes do la huelga, y e^tá 
dispuesto a .hacerlo cuando la huelga ternii. 
n e ; pero mientras ésta subsista sntiende que 
BU propia dignidad y la del Podar piibljeo, 

-de que es depositario, le veda trafcar con los 
funcionarios la cuestión de fondo ni escuoiiar 

.nada que.con ella se relación©. 
No puede tratar con ios huelguistas, «pero 

Bí con las Cortes», y estaanoa persuadidos 
do que si en la discusión que en el Congreso 
66 plantee boy, se propone alguna fórmula 
-^y así lo hacen creer las ijltimas palabras 
de los señores Alvarez y Alba—que salvara 
la dignidad del Gobierno y se encaminara 
a hallar-una solución, el QoMerno 1» acepta
ría gustoso por entender tpie sia,j.a padecería 
el prestigio del Poder, aco^énil^se a una 
propuesta del Parlamento. 

* * * 
. Es ta es la impresién resultante de nuestros 

íniormes, y nos parece que hacia eso punto 
ie dirigen las volimtade», pero ereetiios que 

DE MADRUGADA 
' • " ' ! • ' U, . L ^ TTr~— ; — — ' 

Buscando una fórmula 
En la tarda do ayer, desde la§ cuatro 

hasta las nueve, estuvieron reunidos los de
legados de los joles de Administración de 
Hacienda con dos representantes del Comi
té ejecutivo de la Comisión de funciona
rios del mismo ministerio. 

L a reunión tenía por objeto eincontrar una 
fórmula que sirviese para que se realiza
sen los deseos de los j e í ^ de Administra
ción, que np eran otros que los de conse
guir que, el personal reanudado el:,trabajo, y 
poder-^-ellos entonces entablar g-esjtiones cerca 
del Gobierno para quo las aspiraciones del 
perecaal fuesen satisfechos. 

Comoquiera que los dos representantes del 
Comité estimasen quo para, continuar este 
asusto era preciso ía .preeoaois do todo el 
Comité, a las once do la noche volvieron a 
reunirse los delegados de los jefes de Ad-
minístracióa y todo el Comité de íuncioaa-
rios.-i 

La reunión duró hasta la u n a : pero no 
pudo llegarse a nna solución, porque los fun
cionarios, estimando que no podían resolver 
s in.oir el parecer do toda la Comisión, máa 
amplia y numerosa quo el fcitado Comité 
ejecutivo, se mostraron irreductibles. 

En su vista, los delegados de los jefes de 
Adroínisíraeióñ lea pidieron que reuniesen a 
Ja misma, y hoy al mediodía conferencien 
nuevamente y recaben aiijplias facultades, y 
así 86 acordó. 

Después, los jefes d© Administración en 
pleno se reunieron a la una y cuarto de la 
madrugada para oir a sus delegados, y en
terados por estes del estado ds la gestión, 
acordaron redactar una carta, que esta mis
ma madrugada fuá- llevada a casa do!- señor 
Domínguez Pascual. 

En dicha carta m le pido al ministro un 
nuevo plazo para continuar sus. gestiones; 
plazo que terminará a las dos de la tarde 
de hoy. 

También en la carta se dice que los jefes 
de Administración oreen de absoluta necesi
dad estar dura-nt© el día de -mañana en ín
timo contacto con el personal!, pues de otro 
modo no pueden realizar gestión alguna. 

En provincias 
BARCELONA, 18.—Continúan los funoio, 

narios de Hacienda ©n la actitud que so co
locaron anteayer. 

Sa trabaja en el negociado da depósitos 
para fianzas de pesos, pero no despachan los 
empleados los depésitoa para poner en liber
tad a los vendedores que defraudan en el 
peso. 

Los empleados de Hacienda se muestran 
muy confiados en la inmediata derogación 
del decreto qué ha motivado la huelga, y no 
hacen cuestión capital, por lo menos lo» de 
Barcelona, de la dimisíón^del señar Dsmfn-
guez Pascual. 

Dicen que les tiene perfoctamsnte sin cui
dado que c(Mitinúe al frente del ministerio, 
pero que creen que por dignidad, si se deroga 
el decrete, tendrá-qii» dimitir. 

LOS D S BEiriLLA H Ü B L G S N 
. D B N P E ¥ 0 -•• 

SEVILLA, 19.—Los funcionarios de esta 
Delegación de Hacienda estuvieron toda la 
noche pasada en constante eomunicación coa 
el Comité ds Tarragona. 

Los reunidos acordaron enviar al delegado 
la siguiente n e t a : ? 

«El personal de esta Delegación de Hacien
da atendiendo las exhortaciones da su ma
jestad trabajó ayer. 

Cumplido este deber continúan unidos a 
sus cDHipañeros de toda EspañSí^. 

Desmienten el que hayan hecho gest'ones 
ceitca de otras provincias para que reanuda
ran el trabajo. 
* " " " '.. •-•'"J.- II - ' u II I • - - . . • . • i < » » II , . , Mí 

,I.AS SUBSISTENCIAS 

BsmrDios en ía 

I<i2i-i3 

-0a 

La mayoría de la Cámara francesa, favorable al nuevo Gabinete 
— í í S» —? 

fog bazares, y ¡a Policía t u v o qxw hacer 
'fuego p a r a impcdlrs'eío. 

A pesar de las Enérgicas meéiílas toma
das, los desórdenes han durado varios días. 

E n t o t a ! han resp-ltsclo muer tas nuevCi 
persona? y sais her idas . 

Seisc ientas sesanía pitsrsonas, que habían 
sido encarceladas , h a n sido puiestas en li
ber tad . 

* * * 
LONDRES, 19,—ISn el Nort© de l a India 

60 indígenas ma-bsuos isorprenditeron el 4 
de enero cerca de Jando la a dos eompañías 
de zaps-dores br i tán icas , que t raba jaban eí 
la construcción de una ear re te ra , pí'obffgi-
áciS por un p i q u e t e d e soldados. 

E L TRIGO ARGEHTIHO 
BTJENOS AIRES, 10.—Según las prime

ras indicaciones sobre la recolección en 1920-
21, ¡a República Argentina dispondrá, este 
años para la exportación de una cantidad da | 
3.275.475 toneladas, do trigo, de las cuales ' 
164.ÍGS toneladas- representan el rosto de la 
recolección anterior, . 

• . M MISIÓN ESPÜROLA 
SANTIAGO DE C H I L E . 19.—Procedente 

de Buenos Aires ha llegado a la estación de. 
Los Andes, el infante ,don Fernando, salien
do seguidamente en tren especial para Mi-
raniar, en donde pcrmaásce.rá hasta ombar-
<;ar en el acorazado íüEspafia» para empren
der ei regreso a la Península. 

Alta-Silesia 
E L - P L E B Í B C i T O -

N A ü E N , 10.—Todos los partidos burgue
ses y los social demócratas dcT Ileichstag pre
sentaron al Parlamentó alemán una inter
pelación, -preguntando al Gobierno qué es 
lo que quiero emprender, para conjurar la 
actitud Smenazadora ds los --polacos respecto 
a !a Alta Silosia, y para impedir que se sigs 
tratando con injusticia a los alemanes que 
tengan derecho á tomar parta en el plebisci
to do la Alta Silesia. 

B — -

Lfi- ÜNIOí í COíí i lLEMANIA 
VIENA, 19.—Para conmemorar el ciucuen-

tenario d» la fundación del Iráperio alemán, 
los estudiantes han rsaliBado una manifesta
ción en pro de la reunión ds Austria a Ale
mania, concurriendo al acto numorosog cate
dráticos y profesores. 

La manifestación se dirigió al Parlamento, 
subiendo una comisión para entregar al can
ciller | ina moción pidiendo la reunión do 
Austria a Alemania. 

É l canciller contestó que el Gobierno se 
enteraría de ose documento, pero que le se
ría imposible formular criterio sobre el asun-
tofi dada la situación internacional y las con-
secuencias que para" Austria aa derivan de 
aquélla. 

.Bélgica^ 

«-e antabló «na lucha, ©n Ja cual s ie te 
jngleaos resu l ta ron m a e r í o s y 38 heridos. 

Inglaterra 
C03STBUCGÍ0.M D S OJiSlS 

J^ONDBES, 10. — S<^ p i e n s a -emitir en 
Iiigl-ateiTS un eimprést i io til s por 100 de 
15 taíl lonea ü o i l b r a s e s t e r l i nas , ofrecido 

inglés opina que, a pe^ar de las enormes di
ficultades que tiene que vencer,- Alemania 
hac^ esfuerzos sinci^rM para ejecutar las 
olauguias del Tratado d s VersaJles. 

Corre aquí el rumor ds que Briand está 
dispuesto a plantear fra-noameate la cuestión 
de la ocupación dsl Bliur, si ol Gobieamo 
alemán no da gatigfaeeioaes s-obre aquellos 
asuntos. 

Un redactor de la «Pall Malí Gazette» ha 
pregimíado a una persona autorizada si en 
e-sfí-o caso accedería Lloyd George; y su ros-
puesta ha sido és ta : «Tengo buenas razones 
para ereer que el primer miljistro se negará.» 
En esto caso, Francia podrá díwlarar que 
aun contra el asentimiento de los aliados, 
procedería a la ocupación del vallo del Rhur, 
lo cual croaría a Lloyd Georgs una situa¡oJóa 
muy seria y qué el primer ministro británico 
desea profundamente evitar. 

E L M R O FOKZOSO 

LONDRES, 19 ^La casa de construQgiones 
navales y metalúrgicas Palmer, ha comuni
cado a su personal que so ven'á probañleonn©-
t s on la necesidad do cerrar completa o par
cialmente sus fábricas y talleres, a consecuen
cia de la aotual crisis industr ia l ; añadiendo 
quo a partir del día 1 de febrero próximo eo-
sarán de regir los contratos que tiene concer
tados con sus obreros por tiempo determina
do, y que todos pasarán a ser empleados y 
a cobrar por jómalos. 

Italia 

a l 50 p o r 100, y cuyo pnoduct-o s o e m 
plea rá exciugtva.me'ntts eo i a cons t ruce ión 

LA C O H F I i R l H C I A D E PARÍS 
• liOiSÍD'RliS, ^19. —-Lloyci Gtiorga y d 
p a r s o a a l b r i t án ico Se" Ja Coní-íJren-sia, 
p i ensan gaü r e l domi-íigo 23 con dii'eccJÓli 
a Pan ' s . 

Lioyd 6©org6 desea r eg rosa r a Lon
d re s , s í ©s pos iMe, e l d í a 2-7. 

S© cvee> quo no s e r á pos ib le a b o r d a r 
o t r a s <3u«'s4ioíies que laiS" ávi desarmo do 
Aiesnania, l a s rapiaríicIone'S -y -la 
gr ioga . 

S-óbro 

un doc.uraanto qno sa decía, firmado por 
i m p o r t a n t e s p e r s o a a i i d a d e s de BiIba.o, y 
e n til quo B& p e d í a n donativc-s p a r a los 
náuínSígos cleí vaipor eí ia i i ta iBa.bei», 

Chocó Ü-a ac tuac ión d© dich-o individuo 
ed s eñor G^oricelaya, y ío rnvi tó a qu-a la 
a e o i n p a ñ a s e a l cu-arbalillo d^ IB, Gua-rdia 
civil, p a r a all í e x a m i n a r tfl documioato 
en c u e s t i ó n ; p e r o a-1 disiponerss a subir 
8/1 t r a n v í a , «3 -srajefco d-o' refercDici.a, logró 
diesa.sirs'o del juez y e m p r e n d i ó veloz ca
r re ra , no. sin a n t e s hacer sob re éste va -̂
r íos dispaiics d© revólver , d e - l o s qu« mi-
la igrossm«ata sa l ió Ifeiso. 

F u e r z a s dio l a B e n e m é r i t a -han sa l ido 
en pers6ouc-ión áél d e t e n i d o . 

E l p r e s iden t a d e l Consejo d<s ladroánr'»-
traíjion d o Álix>s H o r n o s , oonde d e Zubi" 
r ía , b a d i r i g ido u n a comunicac ión a l a 
J u n t a dei ihosjsitail, agnadec iendo (Laa 
a t enc iones que ha. t en ido dnrantig l a ©s> 
t a n c i a d«l gecrente, don Manue l Gómez , 
y e n v í a 25.000 p e s e t a s con des t i no a co6= 
bear u n a c a m a q u o pcirpetúa l a m e m o r i a 
de dicho señor . 

E l gob«rri.a4or eig-u© conferieiiciaínd.o 
con l o s prcis ideotes d© tes e-atí.dad'es bii.-
b a í n a s a-ceroa cM p íkn ooniduceate a evi
t a r lia rope t ie ión d a tos a t e n t a d o s . K a 
e x c i t e d o a t o d o s pa-.ra, e,a unión é& los 
d i p u t a d o s y s e n a d o r e s p o r Viaoayia, coa-
sigan del Gobierno el aumento rte Iss 
do tac iones _ do Tigilaucia^ Sciguridafá ŷ  
Gua<rdia civil . 

• A últi'ima hona d e l a tard© haiQ _BÍido 
. t raídos va BiJbao t o d o s l o s »xnjdicaUstas 
(letertjtlois -'!, consecuencia éei a t e n t a d o 
c o u t r a e l g-&ront« d s Altos Ho-mos. 

T 

rapiaraCiOnef -y l a cr is is 

e s t e úlEimo p u n t o , ios círculos 

COKFLlCfO R-EíSüSLTO 
B B U S E L 4 S , 10.—La nmyorí,a de loa^fe-

rroviarios lian aceptado el aumento do jor
nales y salarios propuesto por el Gobierno, 
y sa han declarado contrarios a toda buelgs. 
pudiéndose, por lo tanto, considerar como de-
fínitivameate solucfoíiado el conflicto. 

PUlCliíS 

Una campaña de las 
> clases medias 

• MADRID 
E n el Ckkngreso se reunie ron ayer los di

putados por Madr id y los r e p r e s e n t a n t e s 
de Asociaciones populares , convocados por 
d'on Eioardo Gasset, con el propósi to ds 
aunar in ic ia t ivas p a r a resolver el proble
m a dte las Subsistencias, raás aipremiante 
cad'a d ía . 

El señor Gasset explicó su propósi to de 
s u m a r fuerzas, encauz'ar Meas, definir re 
medios, simplificar acciones, engranar , en 
fin, cuan ta s inioia t ivas - dispersas p ierden 
eficacia por fa l t a dte cohesión. 

Se acordó sol ic i tar el auxilio de la Pren
sa y el consejo I de las jiersonas compiateu-
t e s p a r a formular al Gobierno conclusio
nes concretas qu« s i rvan de base a la adop
ción d e medidas de efleaeia. 

-Quedó convocada u n a asamblea^ que ss 
cél/ebrará el próximo lunes, a l as t r e s y 
media, en la Sección segunda del Congreso, 
en la que es de esperar que se determinisn 
las pigtticiones opor tunas con relsciSn a ré
gimen de exportación y t a sa do aceites, 

Ca.mz 

UNA CAMPAÑA B E I-Ag CITASES I ISBIAS 
GADIZ, 19.—La Directiva de la Unión de 

la clase media ba solicitado del gobernador 
que sean castigados severamente los coraer-
oiantas que defraudan eo el peso. 

Dicha Directiva ha repartido tarjetas entre 
sus Bsociados para que compren en los co
mercios que han hecho rebajas. 

Se elogia la actitud del presSente ds la 
-Junta, el tapi tán do navio don Miguel Am-
bubodi, y del ingeniero don Eug-enio Suá-
rea. , , , 

Valentía 
P A I U ABABATAIí' E L PAN 

VALENCIA, l a ^ L a J u n t a d e Subsis tsn-
eias h a recibido tro t e l eg rama del Gobier
no, no aceedSecndo a l a pet ic ión ÚQ és ta de 
que le cediara el t r i g o a rgent ino que t r a e 
el vapor «Avaris» a 59 pesetas los 100 ki
los. 

Como consecuencia de es ta itieígatlya, se 
reunió la J u n t a p a r a adop ta r medidas con
ducentes al abara tan i í en to ' del pan. 
\ También se reunie ron les hornero® p a r a 
decidir sobre la adquisición del t r i go t r a í 
do por el «Avaris», acordando no aceptar 
lo al pre.c¡o que lo ofrece «1 Gobi^^rno por 
t e n e r o t ras ofortas de t r i go a menor p re 
cio. 

E l alcalde ha accedido a rebajarlies las 
har inas a los horneros, de 92 pess tas los 
100 kilos a 87 pesetas ; pe ro exigirá,' ' pa ra 
que el publ ico d l s f ru t s es te benaficio, que 
los panes que ac tua lmen te se e laboran con 
850 gramos de peso t engan e l kilo exacto. 

• EMPRÉSTITOS PROYSOTilBOS 
NUEVA YOKK, 19.—Actualmente estftn 

en estudio en es ta cap i ta l log s iguientes 
emprés t i tos : . ' 

Ó© 100 millones de dolaros, p a r a Frail
é i s ; d a 20 millones, p a r a Chile; de 25 mi-
Jlones, p a r a Bélgica; de 25 millones, p a r a 
el Es tado de San Paulo (Brasi l ) , y d s CO 
millonesi, p a r a Suiza. 

E¡ emprés t i to suizo t e n d r á por pr incí" 
pa l objeto 3a elsctr i f lcacin de los ferro
car r i les fedaraies . 

• Elt MUEYO GOBISEHO 

P A R Í S , 19.-—M.añana so p ras í jn t a rá a 
l a s Cámiaras é l ou-évo _ G a b i n e t e . 

]Da de-alarafiiÓQ mínistesiiftl gsrá leída 
e n ei Ciangr-eso' p o r M., B r i a n d , preEJden= 
t« de l Cons-cj-o, y ®n el S e n a d o , s egún e s 
cos tumbre , - p o r M. Bonneiyiay, min i s t ro 
de Juisticia. 

Í><?3pués so c n í a W a r á un d e b a t e « n l a 
Cámara., d o a d e so h a n p r e s e n t a d o y a 
num'ejiosas inferpelacionfís. 

H o hsiy d u d a dsi que se conoedexA u n a 
a m p i i a conÜJmZB, ai G o b i e r n o . As í l o de
j a p r eve r l a .act i tud do los difareintíss g.ru= 
pos parlanie-Dtaaios. 

Los íaidieal-es s-ociaüsíais h a n dec id ido 
espísra-r l a o b r a dol G a b i n e t 
g a j i s po r sus ac tos . 

ofio;al©5i ifliglieses se m u e s í r a n Éiscépticog 
©obra lia, c a p a e i d a d ' do j a , Q,r©cia COB'S» 
tantíniai ja^ c o n t r a los íJ.aajtos feemaligtas, 
en ausencia- d« todos los cíKiorros de la 

Sin epbíargt) , no s e manífiéista n inguna 
int-ención c la ra do r e v i s a r oí T r a t a d o d e 
Sévrcs . 

D I S C R E P l R G I i l S AMADAS 
L O N D R E S , 19 . - ,La «P»U MaU Gazetteí. 

dice que la próxima conferencia de París su
perará en importa-neis! , a todas las quo so 
han celebrado preeadeníemento. 

Se espera que no haya divergencias entro 
Inglaterra y Francia en lo quo se refiero,; a 
las_ cuestiones de Austria, Turquía y Grecia. 
• Bn .cuanto a la cuastjón del desarme de 
41omajiia y ds raparaciones existen diferen
cias precisas entre los países aliados, 

Mientras quo ea I'rancia so tjeno el con-
ycneimicn'to da que tanto sn la cuestión del 
desarme'como en la de r©paracione-3, Alema
nia presenta un plan ouidssdo3a3ric.nte conce
bido para engañao: s les aliados, el Gobierno 

COKTKOL DE ti IMSBSANZa 
ROSíA, 19.—Bl min is t ro de Ins t rucc ión 

v a a p r e s e n t a r u n proyecto , somet iendo al 
cont ro l del Es tado todos los establecimien
tos de prlTOcra enseñanza y do enseñanza 
p r i m a r i a isupcrior. 

UN e i S C U E S O D S SBRRATI 
LIORNA, 10 En la sesión celebrada es

ta mañana por el Congreso socialista habló 
; el director del periódico <Ava.ntiI», señor 

Ss r r a t i , quien, f r ecuen temen te - int(orru.m-
pido por aplausos y ovaciones, condenó en 
té rminos durísimos l a conducta observada 
por los «xtremi-stas y la ac t i t ud d s Mos
cú, poniendo de manifiesto l a diversidad 
de t r a t o del Comité ejecutivo cto l a Ter-
ciera In te rnac iona l p a r a con los socialistas, 
segfln sean éstos franceses, ingleses o i ta
lianos. 

Es tas u l t imas pa labras fueron acogidas 
con grandes aplausos póa- l a mayor ía y con 
p ro t e s t a s por los ex t remis tas . 

El señor Ser ra t i t e rminó preconizando 
l a un idad del pa r t ido , -

EjaS BSJES SN f.h ^IIÍDÍGSTO.—NOEVaS 
DETEHCIONES 

ZARAGOZA, 18.—En Miedes han sido de, 
tenidos Francisco Villalba y Luis Aldama; 
por volcar en la carretera do Calatayud a 
Codes, un carro con remolacha conducido po^ 
Saturnino Lobera. 

Sa trata de una venganza do carácter w 
cial. - ' 

--—Han sido detenidas Emilia Germán j 
Pilar Gargallo, como promotoras de la hue!. 
ga planteada ayer ea la fábrica da lonas. 

— H a sido detenido Carmelo Guerrero, pe 
ligroso sindicalista, que ha estado huido du, 
raute una temporada. 

—•Los sastres destagista-s so han separadij 
dsl Sindicato y han constituido una Sociedad 
de socorros. 

- - ' I ^^».tf - 1- . . i I —-. , 

Ü S m . D O K E S DSTEJI IDOS 

LISBOA, 19.-^Se ha in.iuguraao en Fo-
voa de Varzin un nuevo Sindicato obrero. 

-—Ha sido detenido en Lisboa el subdito 
chino Lue-Heulan, como sospechoso de ha
cer , propaganda bolchevista oa Portugal, 

— H a sido entregado al Tribunal de De
fensa social el conocido agitador Paulo Por-
nandes, a quien se considera como coautor 
del atentado contra un policía ¡ is l i^ense. 

LA AGíTAGíÓN 

í N 

También es muerto a tiros el presidente del Sindicato 
' • ' ' dé nmco aei ramo 

— BS-

agua 

UN JUEZ AGREDIDO EN BILBAO 

LFi 

p a r a , juz-

GOMEÍITAHIOS SBITIiNICOS 
L O N B á E S , 1 9 . _ L o s per iódicos pub l i -

ca-n oonjeníacioa íiavopabieis aJ G a b i n e t e 
B r i a n d y eatpiíasan ¡a icsp-e-ranza dei qu© 
a d o p t a r á u n a p o l í t i c a ssoíT!e-jn,iit.6 a i a de l 
Oobí-c-rno inglés respecto a í;í-s~crra%tiOí 
nos d« 1» resíaurac^tJit 'Síe C o n s t a n t i n o y 
ci T r a t a d o d« ^Sévrcs. . 

liAS R S P i l R l C I O H E S 

_PAIl ISi 19,-.~-I)¡e l as ©xpíícacJonca q u e 
circidísar a p ropós i t o de la ao t i tud del Ga^ 
binetia B r i a n d en l a cues t ión d o ' a s r-e= 
pa-raicioiji&s, &e cleiEpronde lo s iguient©: 

L a Oorcnisión da l i ieparac iones oon ser
v a r á t o d o s sus -derechos y fijará «1 próx i 
m o 1 dg m a r z o el i m p o r t e da l a s reparta-
cionea que d e b e AJema-nia, i m p o r t e t a n 
SBonnie quís s e n a a b s u r d o e s p e r a r su íe= 
6inbol-&cí t o t a l . 

Sin e m b a r g o , l a Comis ión lo d a r á -a 
conocer con ar reg lo a l a s - c l áusu la s del 
T r a t a d o . 

P o r lo t a n t o , s e fijará e í 'dnport© d s 
lo quo debe p a g a r Aleman ia , y no d© l a 
s u m a que Se e s p e r a que pague . 

Desde lucsgo-, íós alemianes d e b e n r epa 
r a r Beg-ún l a m e d i d a d© s u s fuerzaB, es 
decir, t a n t o más c u a n t o m á s r á p i d a s seían 
su p r o s p e r i d a d y r e su rg imien to , 

Se p e r m i t i r á a Aleman ia quo p a g u a cn 
mercanc í a s l a s p r i m e r a s a n u a l i d a d e s . 

L o s aoonfeciimieiLtos piodrán- modiñioar 
a s to s pronóst icos"; 'pero parce© ser que 
el s i s t ema q u e m iseguirá s s r á el d e pa 
go em a n u a l i d a d e s p r i m e r o , y después de 
'd€¡rio t i e m p o el do fijar u n a isum-a globad. 

Países de Oriente 

DN TIBOTEO GOlí hh POI-IGIJi.—ES/ fiGUB-
S&S, amSPTO 

BABCELONA, -20.-—Durante toda la no
che la Policía estuvo prac t icando oaoheos 
on d i í a ren tes sitios. 

Esto h a dado or igen a-un sangr ian to su
ceso, desarrol lado poco des-puás de las doce 
d!3 la noche. -

A d icha hora varios guard ias que 
se encont raban en la calle del Arco dfil 
Tea t ro dieron el a l to a u ñ - individuo, con 

y era además la persona de confianza del ge
neral Arlegui, al que acompaíSaba casi siem
pre. 
" Cuatro horas más tardo, a las diez y cua.--

to, en la calle de la Montaña, da la barrea
da de San IVIartín y frente al cin6-«Mont,aíÍa», 
se oyeron varios disparos da arma de fuego, 
viéndose caer al suaio mortalmente herido a 
xm individuo. Inmediatamo-ute acudieron en 
auxilio do éste varios guardias de Seguridad, 
observando que era y a cadáver. 

Del registro de los papeles que llevaba sa 
ha podido averiguar que se tra-ta do Francis
co Villsna, do veintioclio años, casado, y 
presidente del Sindicato único dal ram.o doi 

¿ U N Í DERROTA GRIBGA? 
CONSTANTINOPLA, 19.—Según un ra

diograma lanzado por el Gobierno de An
gora, el e jérci to gr iego h a sido d e r r o t a d o , 
en Ine-Eunen, y se b a t e p r e c i p i t a d a m e n t e : herido a una farmacia próxima, 
en r e t i r ada , quemando y devastando e l ' " "" " " ""' 
paí?. 

LA AGITACIÓN BN hE ÍUDIA 
LONDRES, 19.—-Una n o t a ds l Ind i a Of-j^bda' dos 'por la región abdominal y otras dos 

fice d ice ¿fue los d is turb ios que h a n es ta- P°^ ̂ ^ toráxioa-
liado recientemfiinta en el d i s t r i t o de Eas ^^, agresión fué a quemarropa, como ¡o 
Bars l i han sidb provocados por b a r b a s de P*'"®''^. el hecho de qu9 está chamuscada to-

Tt • A. j. i_ 1 T - i c i a i a americaoia de la victima, 
aldeanos, que in t en t aban incendiax las co- j ^ ^ ^ , y c i a de este atentado ha producido 
s«chag. ^ gygjj sensación, pues el señor Espejo era uno 

Los agi tadores h a n srdo detenidos. ; de los policías que mas so habían significa-
Las bandas i n t en t a ron después saquear do en la persecución de 1 ^ ««'jfBftses sociales, 

, agua, siendo uno de los individuos quo más 
in tenc ión da cachear le , y entonces éste sa - jee han distinguido en la dirección de las <-r-
có un revólver, con el que comenzó a ha-1 gauizaciones sindicalistas, 
osr fuego sobre los represen tan tes de l a ! Los agresores huyeron. • 
autor idad. ü 

EBÍOS repel ieron la agresión, saliendo en 1 "^ „«*«.*», 
persecución del individuo de referencia . 

El sa rgen to de Segur idad señor Marín 
subió en un automóvil y se dispuso a cor
t a r ei paso al fugi t ivo por - la cal le del 
Conde del Asalto. 

Al verse aquél acorralado se met ió en 
una farmacia , desde la que cont inuó dis
parando con t ra los guardias , pa rape tado 
t r a s un armar io . 

T ras no pocos esfuerzos los a^em-tes fi-' 
Segur idad lograron da r m u e r t e al perse
guido, el cual no h a sido aún identificado. 

A consecuencia -del t i r o t e o resu l ta ron 
ber idos die pronóst ico g rave J u a n José Ca
sado, depend ien te de la fa rmac ia ci tada, y 
Vicente Peñarroya, camarero de un bar es
tablec ido en la misma calle. 

OTBO filSWTSDO 
BARCELONA, -20.—-A la u n a y nwdia de 

, la noche se h a comet ido o n - nuievo aten-
I t ado en la ca i t e da Berges. 

Sólo se sabe que un individuo, cuyo nom
b r e s e desconoce h a s t a ahora, h a resul tado 
con la ma¡iQ izquierda a t ravesada de un 
balazo. 

ES J^SESmsOO UN IKEPECTOB DJS POLI» 
Cía, Y p o c o DESPUÉS CAE MÜBETO 

BI/ PRESIDENTE i?Ei, SlVmc&TO 
DNICO 0EI( EAMÜ VKh AGOñ " 

BARCELONA, 19.—Esta tarde, a las seis 
y media, en la esquina que forma la caL'e 
Ancha con la da Regomiz, fué asesinado el 
inspector de Vigilancia don Antonio Espejo 
Aguilar, afecto a las inmediatas órdenes .lal 
jefe superior- d e Policía. 

Los agresores la sujetaron por la espalda, 
haciéndole cuatro disparos. Inmediatamente 
después emprendieron veloz carrera. Salió en 
su persecución un sargento del regimiento 
de Infantería de Vergara,- pero no logró dar
les alcance. Varios transeúntes oondujei-on el 

y después a 
la Casa ds Socorro del paseo de Colón, don
de faUeció, a lo8_ diez minutos da ingresar. 

El ssüor Espejo presenta cuatro heridas 
en la espalda, las cuatro .con orificios de ba-

EL EHTÍÍ3BR0 DEL MAESTSO .DE fiSPSY 

CHANTADA, 18.—Ayer fuá hecha la au. 
topsia del cadáver del maestro de Aspay, don 
Aniceto Peroira. 

_De6puós sa ofectuó el e n t i e r r o d e l a VÍB-
t ima , el q u e c o n s t i t u y ó una. g r a n d i o s a 
roanifestaaión d e duelo y d o protestai . 

L U G O , 19 .—Ha sa l ido p a r a C b a n t a d a 
eí t e n i e n t e fiscal d© e s t a Audiencia-, con 
o b j e t o dg i n t e r v e n i r e a el sunjar io por e l 
a s e s i n a t o dea m a e s t r o do Aspay. 

H a sido de ten ido un joven quo rcissdió 
a l g ú n t i e m p o e n Bi lbao , como p re sun to 
a u t o r de l a oonfcoción del explos ivo. 

E l padii© del detienuJo h a b í a sosteTjiido 
ha-co poco u n a polémrca con eil maeistro 
sobr© cuas t iones iTclaciopadas oon l a e n 
señanza . 

^aiitaiider 
E PRESENTAN MfiS OBREROS AL TKfi-

BAJO EN LAS FORJAS 
SANTANDER, 18.—Esta mañana volvía. 

ron a abrir las forjas de Los Corrales, pre
sentándose al trabajo más del doblo del nú. 
mero da obreros que lo hicieron ayer. 

No es produjo ningún incidente. 

leiaeía 
FALLO ABSOLUTORIO 

VALENCL4-, 19.—-En l a Audienoia b a 
te-'rminado l a visl/a d s l a c a u s a c o n t r a 
J o s é Cebr ián , pix)ce.Bado pomo a u t o r do 
la m u e r t a del p a t r o n o Viceat.© Domingo , 

E l fallo ha sido absolutorio. 

im JUEZ ES AGSEQIBO POR ON BOJETO 
a QBB IBA A DETENER 

BILBAO, 19 .—Es ta t a r d e , e l juez mu= 
nicifjal da Biara/caiido, s e ñ o r Gor ice laya , 
¡So d i r ig ió a Luc-bana, oon obje to 'áe c u m . 
plimeintar u n a s idíi igenclas o r d e n a d a s 
po r 6l J u z g a d o de ins t rucción. 

C u a n d o se e n c o n t r a b a en u n a d a l a s t a 
b e r n a s p r ó x i m a s -al luga.v d o n d e fué ase
s inado ©i isafior Gómez , v io a un indivi» 
dúo a l e g a a t e m a n t a vestádb que exh ib ía 

NOTAS POLÍTICAS 

—s— 
SENADO 

Un té en ia Presidencia 
—a— 

El señor Dato ha manifestado que el día 
do su majestad el Hej se oolebrafá en Pa
lacio la acostumbrada recepción y banquete. 

Antes do eso día se reunirá el Consejo 
do ministros para tratar de asuntos apre
miantes. 

Ss están ultimando los detalles del viaja 
de los Beyes de Bélgica, que permanecerán 
en Madrid del 1 al 4 do febrero. 

Acias anuladas 
So aseguraba anoche que el Tribunal Su

premo ha dictaminado las actas da Monforte 
y Navalmoral de la Mata en el sentido de pro.,' 
ppne-r 8U anulación. 

r'or ambos distritos venían proclamados 
candidatos ministeriales : el señor Sabuoedo 
y el marqués da la Bomana, que habían lu
chado contra los señores Qoicoeohea y Eosado 
Gil, respectivamente. 

otas parlamentarias 

Los presideníes conferencian 
Antes de empezar la sesión del Senado, sa 

reimieron en el despacho presidencial, los se
ñores Sánchez de Toca v Dato, y lueo-o lo3 
señores Domínguez Pascua! y Montejo° con 
algunos jeíes do minoría. '" 

— ¡ a — 

CONGBESO 

Cenimsíes ¿significativos? 
Como en política sucede a veces lo más 

extraordinario y lo más inesperado, ea 
la sesión da ayer gs dio repatidamen. 
to ol caso de que la mayoría ovacio. 
nó con entusiasmo al señor Alba, y que, pos 
el contrario, interrumpió con rumores des. 
aprobatorios, con bastante frecuencia, al pro. 
sidente A.» la Cámara, señor Sánchez Guerra, 

El bocho fué muy notado, y dio lugar ^ 
muchos oomenvarios. 

Notas varias 
. A primera hora se reunieron en el despa. 

cho del presidente dot Congreso los minis. 
tros de la Gobernación, fomento , Gracia y 
Justicia y Trabajo. 

Con ©I conde de Bugalla! conferenciaron 
los ©X ministros regionalistas señores Cam
bó y Ventosa, a propósito de ¡a discusión del 
acta do Torroella de Montgrí. 

* * * 
Anoche obsequió ol jefe del Gobiomo oon 

un té, en la Presidencia a los sanadores y 
diputados adíete» que &.e. encuentran en Ma» 
drid. 

Asistieron todo el Gobierno, los ex minis. 
tros del partido, excepto el marqués da Por-
tago, que está ausento, y el señor Burgos 
y Mazo. • La (concurrencia fué bastante nu« 
merosa, y la reunión duró hasta después ds 
las doce de la noche. 

A última hora, los ministros, con el pro-
sidenta, cambiaron impresiones en el salón 
do Consejos, y el ministro do la Gobernación 
dio cuenta al eoñor Dato de lo ocurrido en 
al Oangreeo, ampliando - las noticias qus yd 
le había comunicado por teléfono. 

* * * 
Ent r e los asistentes a la reunión de ano-

cha en la Presidencia figuraba el es minis. 
tro d e - l a Guerra general Villalba, que há 
ingresado en el partido conservador y haoís^ 
con este acto da presemiia au primera ma-^ 
nifestación piíblioa de datiemo. 

Con esto saldrán de dudas los albiatás y 
reformistas, que, fundados, segón decían, en 
p'alabras del propio general, le tenían por 
correligionario. 

* * * 
El señor Dato asistió a-ysr tarde B un fé 

en la Legación de los Paisas Bajos. 

POLÍTICA E N PBOVINCÍAS 

VALENCIA, 19—Se hacen gestionea para 
que el nombramiento de gobernador civil re-' 
caiga en un militar en activo. ; 

Ent ra las personas en que puede recaer !a 
desiguiíción so cita al general Sanjurjo. 

* * * 
ALICANTE, 19.—Ha tomado posesión de! 

cargo si nuevo alcalde. Como protesta por 
el nombramiento no ha asistido al acto la 
minoría conservadora. 

Los concejales han ofrecido ún banijcio{( 
al alcald» s!íi»íír*at©. 
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TRIBUNA LIBRE 

EL PROBLEMA FERROVIARIO 

A. C. N . D E P . SESIONES DE CORTES 

Mi ilustre compañero ol distínguido inge
niero do Caminos don José ds Boda, publicó 
el año pasado en E L DEBATE una sene de 
artículos da divulgación sobro _ esto -interc-
Banto tema, y como a su notoria competen
cia s© une laj amenidad de su estilo, segura
mente habrá conseguido interesar a los lec
tores de este periódico y aún Uovaí a su 
ánimo la convicción do sus opiniones. Por 
mi parte, aficionado do antiguo a estas cues
tiones, seguí con gran interés sus artículos, 
y aun particularmente le alenté a continuar
los, pensando en el gran bien quo baria 
ilustrando a la opinión sobro cuestiones tan, 
vitales para el desarrollo de la vida nacional. 

El objeto inicial de aquellos artículos fué, 
según su mismo autor, hacer un comentario 
;/ deducir consecuencias do los acuerdos del 
Congreso Nacional do Ingenier ía; así era 
on los primeros, y calculo quo con ellos está. 
bamos conformes todos los que hemos pensado 
algo sobre la ma te r i a ; pero llegó un momen
to en que, cou gran oportunidad abordó el 
señor Roda la candente cuestión do las tari
fas de íorrocarriles, y como las soluciones 
son tan varias y la materia tan opinable, 
ocurrió quo las que él defendía no eran com
partidas por muchos que sentimos no ver en
tonces reflejada en E L DEBATE, la que nos 
parecía más eu concordancia con los intore-
seg generales del país. Si entonces no in
tervine en la discusión, fué porque el ca
rácter do los artículos periodísticos no ad
mita más que temas de actualidad palpitan
te, y aquel asunto la perdió por entonces; 
pero en el número corrospondient© al sábado 
pasado veo que vuelve el auitor a tratar el 
mismo tema., y de tal manera que no creo 
conveniente parezca que entro los ingenie
ros no hay más opinión que esa ; por lo que 
ya me decido a echar mi cuarto a ferrooa-
iTÜes, sin que ello signifique. la iniciación de 
una polémica, para la que me falta tiempo, 
sin contar con que, por no estar j 'o en Ma
drid, se perdería muchas veces la oportunidad 
de mi intervención. . 

' En el preámbulo de su articulo parece que 
deplora el señor Koda que la cuesítión de las 
tarifas so haya convertido en banderín de en
ganche, y no puedo menos de mostrar mi 
asombro. ; Qué más quisiéramos sino que to-
dos los banderines políticos fueran como es
t e ! ¿O es que el señor Boda cree más con
veniente para el país que no haya más te
mas de propaganda política, que ol de las 
esencias liberales, el del anfciclerioalismo y 
otros quo a iiadie lo importan y con los que 
nuestra pobre España languidece? No, basta 
yp, de monsergas de pequeña política; que 
es tiempo de que los hom.bres que nos ai-
rigen se preocupen seriamente y conmuevan 
al pueblo con cuestiones de verdadero inte
rés, como ésía, corno los planes de encuadra, 
como la política tegrana y (¡sntas otras, 
que son las únicas que interesan al país, y, 
en cambio, parece quo a los políticos no los 
preocupan. 

Humorista también se presenta el señor 

tal sabe quo en ello no hay negocio. Pues 
bien,, en esta situación, ¡qué m á s querrían 
los accionistas que vender sus acciones, 
abandonando un negocio que siempre ha sido 
malo, y en el mejor caso será dudoso! ¿Có
mo so puede sostener que al accionista le 
perjudica la solución de adquirir el Estadql 
las acciones? ¿ Y las obligaciones? E s eor-
prondente el argumento de los banqueros 
bilbaínos, alarmados porque este papel, de 
renta, está muy repartido entre todas las 
clases sociales, a las que se haría u a daño 
quo hay que evitar. ¿ E s que, perderían^ al
guna garantía las obligaciones, si a la res
ponsabilidad del ferrocarril, se añade la sub
sidiaria general del Es tado? 

No; no son los accionistas, ni menos los 
obligacionistas los que protestan y se de
fienden. Pero no quiero aolai-ar más los con
ceptos. Sobradamente se ve dónde están los 
intereses lesionados, los cuales, por no de
clararlo, que esto sería muy atrevido, unas 
veces ponen por pantalla a la masa anóni
ma de los tenedores de aquellos títulos, y 
otr.is (y esto sí que os grave y demoledor') 
a la de los obreros y empleados, cuya suer
te no será comprometida porqne ¿ase la 
dirección del negocio a manos del Estado. 

UN INGENIERO DE CAMINOS 
Cádiz, 17 de enero de 1921. 

TERCER CÍRCULO DE 
ESTUDIOS 

Ayer se reunió el t e r c e r Círculo de Es 
tudios (CuestionieB Sociales) de l a Asociación 
Catól ica Nacional de Propagand i s tas , bajo 
la presidei^cia del señor H e r r e r a . 

E s t e dio comienzo al es tudio de l a obra 
«Caestiones ace rca d s l a Jus t ic ia» , del pa-
d t e Vemeersch, y expuso y comento el 
p r i m e r capí tulo de la misma. 

E l señor Suquía quedó encargado de di
se r t a r aceo-ca del segundo capí tu lo en la 
p róx ima reunión. 

Por diversos socios se t r a t ó de las cues
t iones de actual idad, y, finalmente, de los 
informes que d e l a . organización ru sa es
t á n dando los señores Anguiano y I>e los 
Ríos, delegados del p a r t i d o socia l is ta es
pañol p a r a ocuparse en Moscú del ingreso 
de dicho p a r t i d o en la Te rce ra In te rnac io
nal . . , 1 

Hablaron o t ros v a n o s socios sobre la 
hue lga de funcionarios en su aspecto ju r í 
dico y social, tomando como ejemplo la 
que en la ac tua l idad se man t i ene . 

F ina lmen te fueron designados los propa-
gaaidistas señores Suqula y Semprún p a r a 
t o m a r p a r t e en actos que se h a n de cele
b r a r en el Ci rcu lo de obreros católicos del 
p u e n t e de Segovia. 

e. aplaza la aiscusioii aei acta lae lorroe 
En el debate intervienen todas ias minorías 

día 

FRUTA DE ARA60N 

s aaiios ae 

S E N A D O 
Sesión del día 19 

So abre a las tres y cuarenta bajo la pte-
sidencia del Boüor Sánchez de Toca. 

En el banjop azul el presidetite del Con
sejo y los ministros de Hswjienda e Instruc
ción Pública. 

E l presidente del CONSEJO, recogiendo 
las manifestaciones hechas días pasados por 
el marqués de Alhucemas sobre el conflicto 
da los funcionarios, hace uso d e , l a palabra 
iniciando ol debaíe quo en otra sección de 
este número verán nuestros lectores. 

OBDEN D E L DÍA 

Boda a l ' suponer que España, por las propa
gandas que SB hacen, llegue a poner en prác
tica la teoría de Bernard Shaw. ¡No! Nunca 
so ha insinuado semejante cosa, ni nada que 
pueda hacerlo suponer; entre el transporte 
gratuito y el negocio industrial de esplota-
lióa (le íerrocarrilos hay un término medio, 
(juo consisto eu que la explotación pague 
BUS gastos con un margen suficiente para 
liacor frente a eventualidados; y nada más 
!;>abr..', esto, que no se puede tomar en ser 'o. 

Es impresionante el cuadro histórico que 
nos presenta el señor Boda para hacernos 
ver cuál ha de ser el final desastroso de todo 
Cíjto conflicto; pero, en primer lugar, si no 
recuerdo mal, no es tan Kistórico como nos 
lo quiero hacer ver. Además, las circunstan
cias do España son completamente distin
tas do ias quo concurrieron en los demás 
países, y, en fin, si en todas partes el ca-
¡¡iíalisnio desenfrenado ha mandado y sigue 
mandando, hasta el punto de haber sido el 
causante del horrible azote de la guerra, no 
veo por qué nosotros liemos de imitar tan 
insensata conducta, que llega a explicar, ya 
que nunca a justififcar, la. t remenda i'eacción 
bolchevista. 

No tengo qquí elementos de información 
para refrescar mis recuerdos'; pero no creo 
equivocarme al afirniar que él proceso que 
siguieron en Francia , en Inglaterra y en los 
Esíados Unidos fué muy, distinto del que 
presenta el señor Boda. Allí el Estado se 
incautó de los ferrocarriles a continuación 
de la, declaración de guerra por necesidades 
estratégicas, porque precisaba tener en su 
mano un instrumento tan poderoso de trans
porte. Allí, los ferrocarriles, como toda la 
vida do la nsjción, sufrieron una'perturbación 
tan enorme, que no es extraño que los re-
.sultados de la explotación fueran desastro-
eos; a eso no se miraba, porque lo primero 
era la salvación nacional. No descubriremos 
tampoco ningún misterio si afirmamos que 
al amparo de esta situación caótica y do esta 
preocupación primordial so cometieron abu-
sos y se realizaron toda fsuerte do negocios 
ilícitos, que aumentaron la ruina de la ex
plotación. Allí, por fin, el valor de la mo
neda disminuyó en tales términos, que era 
lógico el aumento do los precios, para con
servar los ' mismos rendimientos. ¿Pero ha 
ocurrido esto en España? Y más a ú n : ¿es 
que astualmente ocurre? ¡ E n qué momento 
Eo quiere resucitar esta cuestión! ¡ Cuando 
en todas partes .se tiende a la normalidad y 
báy.% rápidamente el coste de la vida!. . . 
¡Guando el problem.a so debe resolver ¿1 
sp'o por la tendencia v, desaparecer de las 
principales causas del conflicto! 

Lo que hay que hacer es todo lo contra
rio; es decir, apretar los resortes para que 
esta baja continúe y se haga general, y, so-
bra todo, pa.ra que aquellas materias que más 
lian encaraoido con la guerra vuelvan a un 
precio razonable, como sucede ya fuera de 
España. Ya es tiempo de que cese la org/o 
de precios de los carbones y los hierros, 
cuya baja arrastraría la de toda la produc
ción nacional, y en esta sentido hay que 
actuar, en vez de considerar intangible: 
aquellos precios y e-levarlos aún más. 

Pero, ¿cómo puede ahora el señor Boda 
decir que ¡os fletes suben, cuando sucedr 
jwscisamenie todo lo contrario ea el mundc 
"stero ? Las tarifas de coches de punto y 
de carros de transporto es 'cierto oj¡e bar 
subido; poro esto es otra cuestión, de que 
no quiero hablar, por salirse del marco de 
este artículo, aparta de que es menguado ar-
.t'urnento para justificaí- la elevación de ta
rifas ferroviaria?.. 

.aparte de todo esto, hay algo inexplica
ble, y que sería conveniente que el señor 
Boda nos achirara, porque es, a no dudarlo, 
el punto capital .de la cuestión, 

Psvece evidente que las Compañías, coa 
toda, su campsña. buscan, como es natural , 
la defensa de sus accionistas. Pero ellos sa-
ben, Rorque nadifv puede ignorarlo, que con 
plevación. de tarifas y fin ella-, el iieeocio 
de fe-Tocarriies CÍ maJo, porque no puede 
rr'enn;-; de s-er1o, corno ha expresado bien cla
ro el Fcíior Cambó y todos sabíamos, al de-
eir quci lui ferrocarril c-s unn cosa viva, que 
í'icmrffe está síasitarido: es decir, que el ca
pital de est-ilileciüiiento aurjiento, fin cesñr. 

No hay pn-ra oué insistir. Todoií es{a>noK 
Viien penetrnáfjs de esta vt:rda'' 

La liíara (comida alegre entre amigos) fué 
de ordago,., y en el más clásico de lc« es
tilos : en la mismísima bodega, y al pie de 
ventruda cuba, de la que, cual de vaca 
holandesa, «muían» (ordeñaban) ellos la «le
che 'o cepas»—como ios baturros llaman, hu
morísticamente, al licor de Baco—; porque 
así «no s'esbafá» (desvirtúa) el vino con los 
trasiegos de vasija a vasija... ¡Bueno fuera 
dejarlo esbafar, no teniendo ináa que diecio-
clio gradosl... ¡Sería lást ima! 

Y era al atardecer—hora sacra de las Ufa
ras—cuando aquellos baturros salían de las 
puertas del pueblo para dirigirse a las «cue
vas»—quo así se llamaban, y eso son las bo
degas vinarias de aquel lugar—-abiertas a pico 
en la falda de la granítica mon taña ; toda 
ella así minada y convertida en subterráneo 
templo do Baco—cada bodega es un altar—, 
sin otra señal exterior que sendas mengua
das puertas, que sirven do ingreso en él; , 
semejando todo ello uno de esos disimulados 
inexpugnables fuertes—el «Capitán», de Ja
ca, o el «San Cristóbal», de Pamplona—que 
parecen inocentes montículos y encierran en 
sus entrañas la destrucción y la muerte . 

No diré que tanto encierren las mentadas 
«cuevas»... N o : mi condición da abstemio 
no Uega a tanto—y, si a ello llegara, tendría 
que entendérmelas con los buenos baturros, 
virtuosos sacerdotes del susodicho dios—; 
pero si sobre sus dinteles no se puede poner : 
«Peligro de muerte», bien se pudiera rotu
l a r : «¡Cuidado con las curdas!». . . 

Y ya «la noche <;on su negro capuz cubría 
la -haz do la tierra» , cuando Pari^ieias—el 
zagalón travieso, perp buenazo^y Cheneqtie, 
el desahogado, seguidos ambos de sus com
pinches «alifareros», penetraban' én ia am
plia bodega, en cuyo dintel encendieron can-
dilones de aceite, cuya,s luminarias les guia
sen por aquellas obscuras galerías y por en
tre aquellas ventrudas cubas.. Y cuando Ue-
gárou a la predestinada, hieieron alto. Y 
además de alto, hicieron «testavin» (agujero 
en la cuba.) para ca.tar el néctar , al que to
dos dieron su autorizada aprobación: «¡Va
ya un vínico!».. . Y levantando el mantel 
que cubría la canasta de dos asas, apareció 
la «tortera», enorme, repleta de arroz... y 
sabrosos «tropezones». 

Y armados todos de sendas cucharas de 
madera, acometieron al rico guisote. 

-—¡Mojón!—exclamó pronto Cheneque, que 
parecía dirigir el cotarro, poniendo un trozo 
de pan en la tortera (fclásica señal baturra 
de suspensión de comer, para todos beber «a 
la ronda»), añadiendo—: ¡Y güelta al po
rrón! 

Y el enorme porrón, colmado de vino, 
corrió de mano en mano, dejando correr su 
rojo hilillo sobro el gaznate do los lilararoa. 

Y, luego, otro mojón... y otra ronda... Y 
otra.. . Y otra.. . 

—i Qué gücnos están estos pollos con 
arroz í^d i jo uno 

—¡ No son pollos !—rectificó Farinctas. 
•—¿Piics qué son y di-onde los habis sa-

cao?—interesó el, primero. 
—Pues. . . que lo oucnt'este—^respondió Fa-

rinctas, aludiendo a Clicnoque. 
—iQue lo cuente! . . . ¡Que lo cuente! . . . 

—gritaron todos instigados ya por el espíri
tu . . . de vino. 

—Pues too jué—relató el aludido—que, 
cuando venábamos esta mañana del campo, 
de «abinar» una nriaja, pasemos por una to
r r e ; y oímos «quiaiiiriquiar» a dos gallos... 
Montemos en la tapia y vimos qu'testaban en 
riña.. . ¡Bemoño! ¡Cómo empentaban los 
anim-'.'icos!... ¡Estaban chorreando sangro, y 
con 1*. crestas colgando!... «¡Se van a ma^ 
tar!.—dijo yo—. ¿No s'eríá mejor retorfeéles 

—¡A mí me páice que debebamos con
sultarlo con el siñor cura! . . . ¡Aparente es
tará aura eu la ilesia! ¡L 'h i visto entrar! . . . 

¡ Aparente estará aura en la ilesia! ¡ L 'h i 
visto entrar! . . . 

—¡Amos, calla! ¡Te s'ocurren unas cosas! 
—¡ Ha la ! ¡ Ha la !~exclam»d Farinetas, de

cididamente, y cogiendo a Cheneque por un 
brazo, lo arrastró a, la iglesia, que estaba en 
frente. 

Se dirigieron a la sacristía, y allí se les dijo 
que el párroco se hallaba en el confesonario. 

—^¡Más aparente!., ,—exclamó Farinetas—, 
Y como on el confesonario no era posible 
hablar los dos a un tiempo, cuando se re
tiró de confesarse una mujer, dijo diencquc : 

—•( Déjame a m i ! 
—Vengo, siñor cura, a hacélo una, con

sulta, . . 
—Tú dirás.. . 

Pues ima chaaada- (ocurrencia) que nos 

Se aprueb.9, el nota de la anterior. 
E l señor M A E T I N E Z ©E VELASCO de-

üende su voto particular al acta de Cáceres, 
en el que pide que se anule IST táécoión o que 
el acta sea declarada de íercera categoría. Lee 
varias infracciones legales en la destitución 
de Ayuntamientos, y pregunta si los conceja
les interinos pueden tomar parto en la elec
ción de compromisarios. Dice que sobre la 
destitución do estos concejales entabló un 
recurso, y el gobernador, lejos de resolverlo, 
convirtió su acuerdo de destitución en eje
cutivo. 
. El señor BUG-4LLAL'(dotí Darío) contes
ta por la Comisión. Afirma categóricamente 
quo en Cáceres, no se ha suspendido un solo 
Ayuntamiento y que en el expediente no 
constan ninguna de las incidencias que ha 
referido el señor Martínez de Velasco, re
ferente a incapacidades. 

Rectifican extensamente ambos oradores 
manteniendo sos respectivos puntos de vis
ta. Es descciíado el voto particular y se 
aprueba el dictamen. 

So suspende la sesión para dar lugar a la 
evacuación de nuevos dictámenes. 

Se reanuda a las seis y treinta y cinco ba
jo la presidencia del señor Bollánd. Se ddola-
ra la urgencia de varios dictámenes de que 
se da lectura, y se levanta la sesión. 

pasó a otri v a mí . . . 
— ¡ D i ! ¡Di ! . . . 
—Pues qui ayer pasábamos por un camino, 

y nos encontremos con dos que riñían. . . , digo, 
riñir : ¡s 'estaban matando! . . . 

—¡Oh! ¿Y qué hicisteis?. . . 
—¡ Pues métenos de por medio y sepára

los! . . . 
—¡Muy bien! ¡Muy bien hecho!. . . ¿Y deis-

pués? . . . 
—Dimpués , nos los Uevemos con nosotros 

y cenemos con eUos... 
—¡Admirable! Hicisteis una buensk obra 

de caridad ! ¡ Y claro es qtie los contendien
tes se reconciliarían?... 

—¡Eso! . . . ¡Eso! . ,—respondió ; t i tubeando, 
Cheneque—¡no nos 16 dijieron !... 

—¿Pero ellos siguen en paz? 
—-¡En paz. . . y en gracia 'e Dios! . . . 
—i Pues E l sea bendito ! ¡ Y siempre que 

os hafléis en igual caso, haced lo mismo I 
¡Que el cielo os lo premiará! . . . 

—¿Lo ves, mostillo, los ves? ¡Lo que yo 
t ' i c í a : qui-ha-bebaraos hecho una obra 'e mi-
siricordia!...—le dijo en voz baja Cheneque 
a su compinche, apenas se había separado 
del confesonario. 

—¿Una obra de. . .? ¡No puó ser! 
—¡Pues si no crees al siñor cura! . . . 
.—¡Lo creeré cuando se lo oiga 'icir a él 

mesmo! . . . 
_—¡No se pué con tú! . . .—terminó despec

tivamente Chetieqvf. ' 
—¡Si se pué 11 no se pué con .yo..., ahura 

lo veremos!. . . ¡Aspe'ra en la puer ta ! 
Y Farinetas se fué al confesonario. Hizo 

al sacerdote relación cumplida de lo ocurri
do con los gallos, y el confesor le di jo: 

^ —I Pues tenéis que restituir !... ¡ E s pre
ciso que compréis uii gallo cada uno! . . . 
¡Vaié con ellos a la torre, se los entregáis al 
torrero y le pedís perdón!. . . Con esto, y con 
sincero arrepentimiento, tras ésta que em
pezó en consulta y acaba en confesión, po
dré absolverte!.. . ¡Ah! Y dilo a tu compa
ñero de hazañá.s... 

I V 
Y hubo quien hizo esta, reflexión : 
— ¡̂ Es t e es el m u n d o ! ¡ Los mismos- hechos 

pecaminosos que a unos producen remordi
mientos de conciencia o los lleva, quizá, al 
presidio, son por otros transfoi-madcs en mé
ritos, para ser bien quisto en sociedad!... 
¡Sólo ante Dios se aquilata todo! . . . 

G. GÍBCIA-AKISTA Y R I Y E E S 
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Sesión del día 19 
A las tres y cuarenta se abre la sesión, 

bajo la presidencia del señor Sánchez Guerra. 
E n el banco azul, los ministros de Gracia y 

•Justicia y Fomento. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 

E n t r a el ministro de la Gobernación. 
El señor CIEBVA haca una pregunta al 

Gobierno, relativa a la huelga de funciona
rios, que en otra sección verán nuestros lec
tores, y la PBESIDENCIA ofrece al orador 
que el debate que desea suslqi^tar podrá plan
tearse terminado el orden, del día. 

C E D E N D E L DÍA 

que se han cometido delitos castigados en 
el Código penal. 

E l señor F O U E N I E E , candidato derrota
do y proclamado por el Supremo, dice que 
el señor Ventosa ha procedido con apasiona
miento, con el propósito de conseguir Icier-
tas derivaciones. 

Las actas leídas por el señor Ventosa son 
de referencia. 

Acusa de falsificar el acta de VentaUó a 
los amigos del señor Puig. 

So pretende anularle políticamente, pero 
él no desertará de su puesto. (Bien, en los 
ininií^eriales.) 

El señor VENTOSA dice que no se t ra ta 
de una cuestión política, sino de falsedad 
de actas electorales. 

Insiste en las antes denunciadas y pide 
que la Cámara estudie el expediento por me
dio de la Comisión de incapacidades e in-
fcompatibilidades, y que ésta emita d'cta-
men. , , 

El señor FOTJENIEE. rectifica. 
El ministro_ de GEACIA Y JUSTICIA di

ce que no piensa estudiar ninguno de los 
informes del Supremo. 

Mientras los Tribunales-no declaren la co-
niisión de .delitos on el acta del señor Four-
nier, él cree que está dignamente al frente 
de la Dirección de Eegistros. Si los Tribu
nales declarasen ese delito, es tan alto o! 
concepto que le merece el señor Fournier, 
que entendería .que habían padecido una la
mentable equivocación. (Grandes rumores.) 

El P B E S I D E N T E conceíie la palabra a! 
señor Cambó para explicar el voto. 

D^ce el señor CAMBO que la cuestión más 
importante para la Cámara es la que se re
fiere al decoro de sus miembros. El señor 
Fournier, director de Eegistrcs, va a venir 
a la Cámara por haber cometido o por haber
se^ aprovechado de hechos delictivos, con los 
mismos títulos con que se entra en presidio. 
(Fuertes riiniores.) 

El P B E S I D E N T E dice que la cuestión 
planteada por el señor Cambó es propia para 
t ratada en otro debate. 
' Pide la opinión de los jefes de las mino
rías sobre si procede el estudio dsí expe
diente por la Cámara, 

E l señor MAUB.A : Todos los antecedentes 
de mi vida me impiden hablpr contra los 
informes del Supremo. Pero todo lo que hay 
en este expediente, desde que nació, me obli
ga a no .votarlo. (Rumores encontrados.) 

El presidente de la CAMAEA dice que só
lo _ en el caso de que existiera casi unani
midad en la Cámara podría hacer una pro
puesta en el sentido indicado por ol señor 
Cambó. (Aplausos de los ministeriales.) 

_ El señor V I L L A N U E V A : Es ta mJnoría 
tiene por norma votar los informes del Su

puesta del presidente, dice que no debo tole
rarse que el Congreso se resuelva por la 
autoridad da los diputados que han pedido 
la revisión. (Aplaiisos de los ministeriales.) 

E l señor CAMBO dice que el informe del 
Supremo se basa . en una certifiosioión de 
un documento original tachado de falsedad. 

El señor,: PBIETO pregunta al Gobierno 
BU opinión. 

E l ministro de la GOBEENACION decla
ra qjie habiéndose expresado una duda sobra 
la exactitud de un documento decisivo para 
la validez del acta,, sería ligereza en el Go
bierno opoa^irse al estudio del expediente 
por la Comisión de incapacidades. 

E l señor C I E E V A : Eespondiendo a nues
tros antiecedentes hemos votado hasta ahora. 
los informes del Supremo, aún algunos quo 
perjud-icaban a nuestros amigos. 

Ante la casi unanimidad ds la Cámara, 
no hemos de ser una nota discordante. 

E l señor SEÑANTE entiende que lo pro
cedente sería imprimir los documentos que 
no conoció el Supremo, repartirlos entre los 
diputados y señalar con tiempo el día de la 
votación. 

El P B E S I D E N T E D E LA_CAMABA íor-
muía una propuesta -que, consiste en aplazar 
la votación y someter ol asunto a la Comi
sión de incapacidades. 

Dice el PBESIDENTE- que podrá votar
se por partes. 

E l señor IGLESIAS (don Emiliano) dice 
que se está representando una comedia, y 
que se está quebrantando el prestigio de! 
Supremo. :, 

El P B E S I D E N T E D E L. \ CAMAEA po
ne a votación la propuesta por partos. 

E l señor ALBA dice que éste es un caso 
análogo al del acta de Castropol, y recuerda 
que entonces no pasó a la Comisión do in
capacidades. 

El P B E S I D E N T E : Porque entonces no ha
bía la casi unanimidad que ahora se obser
va, (Los miniseriales protestan.) 

El señor A I B A : Nada ha.y más repulsivo 
quo la Cámara decida, atendiendo a la auto
ridad del señor Cambó. (Apluusos de los mi
nisteriales.) Anuncia, que .votará en contra 
del paso a una Comisión. (Más aplausos.) 

E l P B E S I D E N T E D E LA C A > . I A B A pro
pone aplazar la votación basta el miércoles 
próximo. 

El señor SALVATELLA pregunta al Go
bierno su opinión acerca del paso del a.iun-
to a la Comisión de incapacidades, y él 
ministro de la GOBEBNACIÓN dice que creo 
convejiiente el aplazamiento de la votación, 
y que no so opone al pa.so a la Comisión, 
aunque cree que no iia-y en esto extremo la 
casi unanimidad que antes parecía existir. , 

Ss hace otra vez la pregunta de si se apla
za la votación hasta el miércoles y el señor 
Prieto se opone a la propuesta por considerar premo. (Muy bien en los ministeriales.) 

Esa exclamación puede ser prematura. ( J / Ü i necesaria la ponencia de una Com.isión. Sin 
chas risas.) , , ella, no hay razón basts-nte para aplazar el 

el piscuezo? «¡ Qu 'ideicas tienes!»—me 
130 éste—. «¡Eepacho, si esa es• una muerte 

más dulce! . . . ¡Pues güen favor que les ha
cemos!» Y como en la torre naide había, 
saltemos la tapia.. . y les dimos garrote a 
los contendientes. 

—i Mu bien!. . . ¡Mu bien!.. .—gritaron los 
lifaroros, celebrando con palmadas la heroi
ca liaÁ-afia.-

—¿Y los gallos?...—^preguntó uno. 
—¡Nos los estamos cenando! respondió 

Cheneque. 

ij.i- r 
tí) r 

y una pvue-
cs nuo desde haCe rnur-hos años (es-. / o 

la dasgrocia v la ruina do E su a ña) no 
so ccilEtruyen íerrocarrilos, porque el cani-

Y tan «alumbrados» salían los lifalreros que 
«no veían ni a jurar»., . 

—¿Qu'es aquello que relumbra pó allí?— 
preguntó uno, 

—¡ Es la «claror» del alba!—respondió el 
más sereno, 

I I 
—Cuando Farinctas despertóse—era ya me

diada la mañana—y su cabeza se fué des-
p'íjando «d' aquellas ícíora-ñas, que paicía que 
le llenaban la cabeza», entrando así en cons-
ciéncia de sus actos, empezó a sentir re
mordimiento , . , : «¿No sería un robo aquello 
que ellos hicieron en la torre?» 

I I I 
— ¡Oye, Chencqnel ¿Sabes que los dicho

sos gallos no iTi'han hecho güen prebo? : 
díjole Farinctas, c¡)enas echóle ia vista en
cima. 

—¿Te s'lian estomagan?.. , ¡Pues, sal de 
fiigueía,!... 

—¡X"es hartui'a de e.'ííoiuEgo, ' niáa que 
(sirtu) dw cG!;f'f.n(.ial... 

—¡Que EÍ verdes las lian spgáu!,, , ¿Aura 
snh:s i'oii esas?.. . 

—; Siempre es tiempo d' arripintíse! 
—¡ \ ay! ¡ Xiiy I ¡ Tonterías ! \ Pues si aún 

les hicimos favor,! ^ 

D E MARRUECOS 

El caid El Checa ha muerto 
m 

MELILLA, 18.—Ha fallecido el prestigio
so jefe indígena de la región de Kebdana, 
3aid Ch«;a. 

E ra gran amigo de España y cooperó efi
cazmente a la ocupación de Cabo de Agua. 

Poseía Varias condecoraciones españolas. 
.—Ha marchado a Tetuáii una Comisión de 

jefes del batallón de radiotelegrafía que vi
nieron aquí en viaje de inspección. 

EEPAEACIONES ALEMANAS 

El reparto de buques 
PAEIS , 19.—Una nota oficiosa, facilitada 

por la Comisión de reparaciones, acerca del 
reparto de los barcos entregados por Alema
nia dice ¡o s iguiente: 

«Alemania ha entregado 2.054.729 tonela
das, que se distribuyen como s igue: 

Acapares, 2.019.654 toneladas; vapores pes
queros, 9.750 toneladas, y veleros, 25.325 to
neladas. 

_.Alemania tiene que entregar todavía xns-
dio millón de toneladas. 

Del tonelaje repartido han recibido: Gran 
Bretaña, 1.477.639 toneladas; Franc ia-
166.924: I tal ia . 124.901; Japón 28.678. y Bel. 
.gica, 15.631 toneladas. 

ENTREGA D E PRODUCTOS QUÍMICOS 
A ' A Ü E K , 19 .—Del in fo rme íxmml pu 

bl icado po r u n a e a s a b e r ü n e s a d o dro-
gíts pu'.eue dc-aprender.*;.! quo Alerri.:iri)a e.s-
t á « i i t r egando grand&s c a n t i d a d e s de 
pradwctos químicos a los aili-ados, en vir
t u d de l T r a t a d o d e p a z . 

-Hasta al 30 do novie^mbre ú l t imo se en
t r e g a r o n 10 miilpa-es d e ki los de t i n t a s 
y 37.000 Klos d e product<.-)3 f a r iuacéu t i . 
C O S . • .. 

Se aprueban en votación ordinaria varios 
dictámenes de incompatibilidades. 

El conde d e VALLELLANO desea conocer 
la opinión de las distintas fracciones sobre 
si procede la aplicación del artículo 29 a los 
distritos de Patencia, Carrión, Saldafia y As-
tudillo, habiendo manifestado el señor Alva-
rez el propósito firme de ser proclamado can
didato, lo que no logró porque los caciques 
do la provincia formaron un Sindicato úni
co para estorbar la proclamación. Kecuerda 
varios precedentes en que lis Juntas procla
maron a pesar de la falta de algunos requi-
sitos legales. 

El señor M A B F I L , por la Comisión, de
fiende la aplicación del articulo 29 en los 
dictámenes de Palericia. 

El señor conde do VALLELLANO insiste 
en due el asunto mereice, a su juicio, una de
claración de la Cámara para fijar el alcance 
y espíritu de la ley Electoral en cuanto al ar
tículo 29. 

El señor POBTILLA dice en apoyo de la 
Comisión, que el señor Alvarez Mon no so 
proponía otra cosa que estorbar el artículo 29. 

El señor conde de VALLELLANO requie-
re de nuevo la opinión de las minorías. 

E l P B E S I D E N T E se niega. 
E l marqués de VILLABEAGIMA, de la 

Comisión de incompatibilidades, desde su 
escaño se muestra conformo con el conde de 
Vallellano y sostiene quo el artículo 29 sólo 
puede aplicarse en los casos en que no haya 
¡a más pequeña duda de que sólo hay una 
candidatura. 

El señor POBTILLA rectifica. 
E l marqués de VILLABEAGIMA dice que 

si no ha suscrito voto particular, es porque 
ha recibido insistentes requerimientos de los 
señores Calderón, Pprtilla y marqués de 
Valdavia para que no lo presentara (Humo
res.) Si revelo esto, la indiscreción política 
del señor Portilla es quien ha tenido la culpa. 

Se aprueban los dictámenes. 
El señor F E E N A N D E Z J I M É N E Z , elec

to por Gotafe, pregunta si el derrotado, se
ñor Cobián iia sido autorizado para defender 
su acta en el Congreso. 

El P B E S I D E N T E dice que ha negado el 
permiso al señor Cobián. 

Se aprueba el acta de Getafe. 
El señor conde de VALLELLANO pide se 

aplaico la discusión del acta de Cervera del 
Pisuorga.. 

El PB,ESIDENTE no accede. 
El conde de VALLELLANO dice que la 

Cámara no conoce el dictamen y que va a 
votarlo en esas condiciones. 

El P B E S I D E N T E accede por esta sola 
vez. Se aplaza la discusión del dictamen por 
das horas. 

El señor CIEEVA "anuncia que discutirá 
el informe de Lorca al discutirse la política 
electoral del Gobierno. 

E l señor VENTOSA combate el informe 
del Supremo sobre las elecciones de Torroe-
Ua do Montgrí. Es te informe anula la pro
clamación del señor Puig y proclama al can. 
didato, señor Fournier. 

Con actas notariales afirma que el acta del 
colegio electoral de Armenteras es falsa. Hay 
declaraciones firmadas, que lo demuestran, 
de los votantes y los propios firmantes del 
acta falsa. E n esta acta se funda el señor 
Fournier para demandar su proclamación. 

Analiza otra acta y lee el dictamen de un 
perito calígrafo en quo se afirma una falsi-
íicación de la cifra de votos a favor del se
ñor Fournier. 

(Están presentes los señores Fournier y 
Puig.) 

E n otra Gjjta aparecen votando 195 electo
res, siendo el censo de .145. Invita a los di
putados a exam.inar las fotografías . do las 
íictas falsas en las quo se pei-cibcn las fal-
sediides. 

-Dico al Gobierno quo debe estudiar el acta. 
Pr 

Es te informe, por las deficiencias con que 
lia sido elaborado por el Supiremo, sin los 
documentos originales, no tiene la autoridad 
deseada. Debe proveerse el medio oportuno 
para que haya ponencia de la Cámara. 

El señor ROSELLO, por las rom.anonis-
tas , entiendo también que es un caso ex
traordinario que requiere una propuesta de 
la Presidencia para que pueda votarse con 
conocimiento. 

E l señor ALVABEZ (don Melquíades) se 
conforma con que pase el acta a una pone.ncia. 

El presidente de la CAMABA propone, en 
vista de las opiniones ya emitidas, pase el 
acta, a la Comisión de inoapaicidades. 

Tiene motivos para creer que el Gobierno 
presta su asentimiento a su propuesta. 

El señor PBIETO pro.gunta si el Gobierno 
asiente sólo o acepta también. 

El señor SALA dice que igualmente de
ben sor sometidas a una ponencia de la Cá
mara las actas en que aparece demostrado 
el soborno. (Bic n en los inini$tefiales.) 
- E l señor ALBA, sin oponerse a, la pro

voto y debe realizarse ahora, mismo. 
E l señor CAMBO defiende el sistema ds 

la ponencia que, a su juicio, no infringe el 
reglamento de la Cámara. Cualquiera garan
tía le paracería bien. Inv i ta al Gobierno a 
ser el ponente. 

El P B E S I D E N T E : Sería una fetromisión. 
del Poder ejecutivo, en el legislativo, que no 
se podría consentir, 

¡ Se vota noriiiaalmente el aplazamiento 
j hasta el miércoles próximo. Se acuerda por 
1173 votos. Hubo m u c h a s abstenciones. 

El señor conde de VALLELLANO 3es!s- , 
te de hablar sobre el acta de Cervera de Rio 
Pisuerga, en atención al estado de impacien
cia de la Cámaja, y el acta es aprqbada, 
con lo que termina el orden del día. 

La última parto de la sesión se invirtió 
en un debate sobre el conflicto de Tos fun
cionarios, en que intorvinieron los señores 
Ciei-va, Bugallal, Besteíro, Eosselló, Alba, Al . 
varez y el ministro de Hacienda, E n la sec
ción correspondiente de esto número hallarán 
los _ lectores la reseña de esta pa.rte de láj 
sesión. ' ]••.... 

SOBRE SEGUNDA ENSEÑANZA 

•e,í;ii!ita al ministro de Gracia 
•si con un acta llena de tantas falseda-de 
puede- continuar el señor Foumicr siendo 
director general do los 'Ketristros y do! No
tariado, y a la Cámara .•íi admitirá en su 

Dur8,nte las últimas vacaciones, de Navi
dad, los catedráticos de Inst i tutos hari cele
brado en Madrid una Asamblea, car cuyas 
conclusiones (publicadas en E L DEB.Í.TE de! 
10 de enero) resplandece u n buen sentido 
digno" de comentario y elogio. 

Los mismos, profesores do segunda ense
ñanza sienten la necesidad (por nosotros 
'apuntada en un artículo anterior) de cpie se 
atienda no menos a la aptitud pedagógica 
que a la preparación científica en ¡a forma
ción del profesorado do los. Inst i tutos. Es 
Í0sí. Hemos hecho notar en muchas ccasio-' 
nes que con dificultad se hallará en España 
un colegio, sea religioso o seglar, cuyo pro
fesorado'sea superior, ni aun igual, en conr-
petencia, científica, al Claustro del Inst i tuto 
correspoiidionte. A jíesar do lo cual, las. fa-
niilias que tienen recursos para*elegir los 
educadores de sus hijos prescinden general
mente del Inst i tuto y los envían al colegio 
part icular ; comenzando por los mismos ca
tedráticos, padres de familia. ¿Por qué, sino 
porque estiman (con mayor o menor cono
cimiento . de causa) que la educación, así 
moral como inteleptual, es mejor en los co
legios, que en los Inst i tutos? ¿Y por qué 
puede acaecer esto, sino por 1.a falta de pre
paración pedagógica de una, parte del pro
fesorado oficial? 

Cuanto al medio que proponen los profe-
•sores congregados en Madrid, no vemos cla
ro, ni en qué consiste, ni qué eficacia pu
diera tener. «Crear—dicen—en los Inst i tutos 
seminarios pedagógicos, en los que la prác
tica de la enseñanza evite los riesgos do la 
autodidáctica profesional.» Mi humilde opi
nión es quo esos seminarios, para lograr su 
fin, debieran (crearse án las Universidades, 
con prácticas en un Inst i tuto anejo, como 
se hace en las Normales con la escuela ane
ja a las mismas. Y aún sería mejor exigir 
a los futuros profesores de Inst i tuto un ÁS-
PIBANTAZGü previo, que podría consistir on 
el desempeño do una cátedra de la misma 
asignatura, durante un par de años, bajo la 
d'ieeciór. de un cate-lrático, señalado por el 

^ mijiisíro o por el rector de la Universidad, 
entre los más capaces para este magisterio 
pedagógico. Esto no carece de preoedente-s, 
pues los ingenieros civiles tenían (no sé si 
tienen al presente) un aspirantazgo seme-

ser coiocados en un jante antes do poder 

Pero advertimos—de la misma asignatura 
o grupo de Esigna-turas .similares—.' Los. pro
fesores reunidos en Madrid han sentido la 
neoesidad de esta restricción, cuando sofiei-
tan la formación de Tribunales de oposición 
EXCLUSIVAi\IENTE por cat-edráticís do la 
rnisma asignatura, y concurso de traslado 

Justicia I con la misma, limitación. En reídidad, un 
pedagogo no necesita spr cspeeiali.sta para 
ejercer con provecho da sus discípulos cl 

! profesorado do una asignatura. E ! profesor 
i de FísSc-a, debidament-o prepara-do, podi 

seno a diputado que viene con títulos en los sin duda, explicar Química pro'vechosamcnb 

y el de Literatura no será inepto para en
señar la Gramática. 

Pero debe cesar esa promiscuidad con que 
se h a venido autorizando a un literato para 
enseñar Filosofía (materia casi antitética COQ 
la Literatura) o a un profesor de Historia 
natural pasar a Matemáticas, ^ c . No quO 
tales materias (on el grado que reclama la 
segunda enseñanza) n o quepan en una cabe. 
za ; pero s.í que exigen prueba aparto de oa-
pacidad, sin poderse inferir la una de I^ 
oíra. 

Otro punto digno de alabanza; en las oon-
clusiones mencionadas, es el de solicitar la 
disminución de las vacaciones. Claro está 
que a este resultado hay que tender por 
dos caminos, y el primero do ellos es hacer 
tolerables las clases, a los a lumnos; lo cual 
se obtendrá haciéndolas prácticas, y , por 
ende, interesantes. A los que miramos todo 
e.ste negrüio desde nuestro gabinete, nos pro
duce impresión muy penosa ver a los esfcu.' 
chantes, que ingresan on el Inst i tuto poco 
oespués del primero de octubre, amotinarso 
antes de expirar el mes de noviembre, re-
clamando las vafcaciones de Navidad, que 
hiogo se prolongan hasta algo después da 
Boyes : _ ¡ mes y medio muchos años! Sabe
mos cuan despierta es nuestra juventud. Te-
nemaos aventajadísima idea do sus profeso-
res. Pero eso" de ápie en cinco meses útiles 
do clase puedan adquirir uüa mater ia , da 
suerte que no se borro del todo on otros 
siete meses de vacaciones, 
dentemente exagerado. 

Añádase que esta enseñanza homeoDátíca 
se da frecuentemente con TEXTOS qíio no 
convidan a releerse fuera del cureo, ya por 
las naismas condiciones materiales de ellos 
(mal impresos muchos, en pésimo papel, p'n-
iliistración ninguna, eíte.), ya , sobre todo, por 
sus condiciones internas. Los profesores re
unidos en Madrid recomiendan a los Claus-
tros «la m;is escrupulosa vigilancia respecto' 
a las condiciones didácticas V económicas de 
los libros de texto». ¡Ahí, ahí hay que dar 
de firme! Porque las condiciones didácticas 
de muchos libros usados icomo texto sugie
ren la idea do que los tales libros no res-
penden si. otra necesidad, sino la necesidad 
de dinero sentida por sus autores. Pero da 
esto so lia dicho tanto, que juzgamos inútil 
insistir ah.í3ra. Limitémonos a elogiar en loa 
profesores de la Asamblqa matri tense la leal
tad con que señalan este defecto, que ellos 
mismos han de corregir. 

Dos puntes quedan muy dignos de consi
deración, acerca del restablecimiento de los 
ejercicios para el grado de IBaehiller, y la 
extensión de ,1a segunda euseñanza a todas, 
las clases sociales, mediante su difusión 
gratuidad. .Pero mejor que tratarlos de 
sisdo li,geramcnte, preferimos reservarlos pa- ' 
ra otro día, coiitentándo-nos hoy con fercitar" 
a los iiro'esores da Inst i tuto por su labor d ' ¿ 
vacaciones. ^ 

nos. parece •' evi-

V; 
ema- • 

Ramón EÜIZ SMfiffO, S. J . 
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EN EL SUPREMO 

A las t r e s y media d® l a t a r d a siguió 
i examen d e ac tas en el Supremo. 

; 'Moiidoñedo 
E n represen tac ión ctel señor Alvarez Os-

torio impugna la validez da la elección 
5 (seSor Vigur i , alegando l a i n í r aco i f e d^ 
Silgunos p recep tos de l a ley E lec to ra l y las 
tiumerosas iniraciciones cometidas por los 
apoderados de su con t r incan te . 

Defienda BU ac t a el señor Lazcano. 

Noya 
• I m p u g n a fcste a c t a el señor Codorníu, en 

W p ^ S a c i ó n . del señor Valera . candida-
t o cíerrotado. 
, M a a i f í « t a que l a exigua mayor ía que 
t i e n e sobre su represen tado el señor l^as-
teefc (don E i c a r d o ) - 5 7 v o t o s - e s mereeá a 
i a M s i ñ c a t í ^ n de l ac ta de l a sección t e r -
cen* d« Elve i ra . 

í ? í señor Gasset defiende su acta , 

, ••' Hierro 
' í a \iefior Salvatel la , en representac ión 

Bel cand ida to der ro tado, señor ü r q u i a , inx^ 
W g n a l a validez d e l a elección, haciendo 
S a r que el verdadert , r e su l t ado de ésta, 
« I conocido e l d ía mismo de l a elección, 
aouisa u n a mayoría a íavor d s su pa . roc i -
* a a o . y luego; en el momento del e s c m t i -
^•0, apaiiSCé u n ac t a en l a que ban siao 
¡cambiadlos el t o t a l de votos de uno y o t ro 

jpandidato. -r, j ^ 
5 í l n represei i tsción del señor Bodr lgues 
Piaz Llanos defiende la legal idad del 
Bicta e l señor Vigur i . 

Alíjocácer 
' I m p u g n a l a val idez ds la elección, en 
trapresentación de l candida to der ro tado, se-
JSor Sánchez Ocafia, el señor P i m é s . 

Defiende su ac ta el cand ida to t r i un fan t e , 
Befior Cierva Codomíu (don E ica rdo ) , que 
toiega las alegaciones de su con t r incan te , 
¿segurando que éste, que e r a t o t a l m e n t e 
idesconocido en el d i s t r i to , apeló a todo gé-

,'ijieiro d« coaccionas del Podar, piúblico, co-
•jno candida to min is te r ia l que era . 

VaMcorras 
Por e s t e d i s t r i t o no hizo proclamación 

i a J u n t a del Censo. In fo rma en yrscer t é r 
d iño el señor Barber , quien da cuen ta de 
jiumeroSES susjpensiones de A / u n t a r i i e n t o s 
y d e obras muchas coacciones del Go
bierno. 

E n representac ión del cand ida to señu^ 
SuáTiez informa el señor Vigur i , qa ien so
l i c i t a l a validez de l a elecci-'m a favor de 
BU pat roc inado 

Tortosa 
En 1 er^resentación d"l c i n d i á t t o d e n o 

tado , señor Dom.íigo, i r p u g n - ! l a -valitlp" 
dlsl ac ta el sepor Men<^ndez P a l l a i c , qaipn 
denuncia l a comisión de numerosas m í r a c -
CKWies legalcc 

E n nombre di"-l candidato t r i a n f " n t e , se 
flor Mart ínez Vi l la i , d o f c n c s el ac t s el 
Epfior J ía tos . 

"C 
CBITICAS TEATBALES CONCLUYE LA VISTA 

El señor Vázau°z d« MeVa comicní i , en-
comendardose a l a t e s-volaí-^ia r'" I-» G ' 
la , por s e r l a p r u ^ e r a v^z oue hace foo 
de l a pa l ab ra a u t e J»! T u b u m l de JuoMcn 

Recoge l a c a m p a ñ a do m i u n a s que con
t r a él s e promovió en e! d i s t r i to á^ Ai-
8Ü?, donde se Ue^-ó no sólo a falsea- do
cumen tos e lec to í -a l" , r^ro s 'pi^^ifca^ 'v 
prop ia parson' ' l"dJd, pues "o i ••ton^ó h a 
cer le pasar como l ibera l •jEicieiie.+T 

Eso e r a i ' inpn"' ' ío—exporc—, tin •'"'SP-
sa to ecmo dj^i^ q i c e i a n m i s t e - •" y CV'P 
con taba con el "ric^o del Cobie ^o, vuea "-i 
b ien tuvie, en. a i , m I T - J , 1^ br revol^nc io 
de éste, fué p. i q r o a c i x DIO do cilo miz 
amigos do o t n . j lecciones • 'o+con r lob 
ad ic tos del C i b e r o , coiccr Jos fic-^to e 
oti-os candida^"s nJ"C3l<"-

TdíDtaén se r i c^u ro que "1 Gobtsrtio n'^-
« l a a mi disp"_»oi i áo-i o t cu''-., 2^ íCf 
mo, e n t o n c e s '"^a >'', con+aido con f>sts 
promesa, a nirtc - IP en el f vj ne o ríe vn 
d i s t r i t o mmac-i po r el c3f iqp ^i c ' l \o , PHO 
n o e r a c ie r to , -D""-! -i^vqao •>-> \w ' n ic 
yo hab r í a lao al d «-ti to c r A ¿i a po ique 
e s t á en ésta l a C"OT. " O I - ir^^n ^„ j j ^ ^^¡.. 
yores, p o r a i e c-s un <"i t'i-^o don'''^ • ' ea ío ^ 
casi toda mi í s m i l i i , rf̂  r̂  lo es un oi" 
t n t o por el q i c r " ] i JÍ. i :, piPO"upon 
d o por eopic o do -i r c m"- , cor^o iuo 
r a su verdcde io d pa'^-j-i 

E n Burros sucede con los e lec tores algo 
parec ido al mi lag ro do los panes y los pe
ces. Acuden a vo ta r 253 da aquéllos, los. 
que, según los da tos de loa apodferaácKS, se; 
r e p a r t e n e n 131 votos s i señor O'Shea, 120 
p a r a mí y dos pape l e t a^ en blanco. Pues 
bien; en e l a c t a aparece el señor ,O 'Shea 
con 353 votos, es decir , 100 más de los que 
componen el censo t o t a l . 

Hay o t r a s t r e s ac tas falsas. Son és tas 
la de l a p r i m e r a sacoiSn d e ArzUa, la de 
Vil laladi y l a de Visantona. E n l a s t r e s se 
da el caso de que los oertificadbs del es
crut in io , firmados incluso p o r los apodera
dos dtel señor O'Shea, dan a mi favor un 
nüm€s.-o mayor do votos del qu« luego se 
consigna en las actas , ei> u n a do las cua
les aparece pa lpab le l a falsif icaci to d s las 
firmas de los adjuntos, y e n las o t r a s fir
man los in te rven to res de l seftoir O'Shea, es 
decir; los mismos que firmaron las ce r t i 
ficaciones de escrut in io , p e r o no loa míos. 
Bas t a como ejemplo hace r cons t s r qu© en 
el c i tado pueblo de Vil laladi los certifica
dos que, r ep i to , firman los in te rven to res 
de uno y ot ro , dan por resviltado 130 vo
tos al señor O'Shea y 161 p a r a mi , y lue
go en el ac ta figura mi con t r i ncan t a con 
291 y yo sólo con ocho. 

Sol ic i ta que, segtín l a ju r i sprudenc ia d» 
es te Tr ibuna l , sean declaradas nulas ,las 
t r e s actas refer idas , y computadiog en su 
lugar los votos que aparecen en las ce r t i -
ñcaeion'cs. Tal se hizo en las anter iores 
elecciones al <iiscutii;se el ac ta d e esta 
misnío d i s t r i to , en que el señor O'Shea pire-
sentó var ias oertificaciomes» lo que bastó 
p a r a que fuera declarado t r i u n f a n t e , a pe
sar de que l a J u n t a provincial de l Censo 
hab ía proclamado a su con t r incan te . 

Dice t a m b i é n que u n a sola sección, I s 
de Touro, h a dado motivo ^ s p r o t e s t a a 
sii adversario, y añado que no pudicnido, 
po r la pxiemura del tiiempo, e n t r a r en el 
fondo de e s t a p ro tes ta , acep ta por buenas 
las alegaciones del señor O'Shea, tad'a vez 
que aun dapdo a éste el Censo en t e ro de 
dicho pueblo, queda él todavía trivinfarífc« 
por una mayoría de 288 votos-, 

El señor Vázquea áe Mella t e r m i n a con 
un pár ra fo elocuentísimo, en ©1 que se 
encomienda a la r e c t i t u d y jus t ic ia del 
Tr ibupal . 

Le contes ta el señor O'Shea. Ní«ga que 
ex i s tan falsificaciones, y maniñ'esta que ca
recen de todo valor las fotograf ías ds las 
ac tas que se acompañan e n el expediente . 

Hace cons ta r que los amigos ¿e l señor 
Mella, p a r a quien t i e n e toda suei-te, &- elo
gios, coniet iaron grandes i legalidades en la 
sección de Touro, y dice que es ex t raño 
que su con t r incan te , teme-náo á su dispo-
sicicín los notar ios qu© hub i e r a qu-erido, no 
haya t r a ído una sola ac ta no tar ia l . 

Solici ta del Tr ibuna l confirme la procla
mación hecha por la .Junta del Censo. 

Rectifica el señor Mella, quien manifies
t a quo t o d a la p r o t e s t a del a c t a de Touro 
se reduce a que aparecen votando lc« r.om-
bres de diez individuos q u s h a n falíecido. 

Hay quo t e n e r en cuenta—afí a da—qu« no 
votó todo el Censo, y que, además, el señor 
O'Sliea obtuvo t ambién bas t an te s papele
t a s ; asi que lo que hab r í a que prcibar en 
t cdo cago, os que los que votaron usando 
los nombres do i o s f a l l éc idcs lo hablan he
d i ó a mi favor y no al de mi con t r incan te 
Pe ro y a h e dicho y rep i to ahora q u e cedtt 
todo el Censo de "¿"ouro al sfiiior O'Shea. 

Expone también el señor Mella qu.e su 
lucha por e l d i s t r i t o ' n o fué cosa casual ni 
tuvo necesidad, como h a dicho su cont r in 
cante , de valerse; de las organizaciones gaS' 
se t is tas , pues en t i ende que-no neoesitT ha
cer e s t o ' quien, adísmás d s t e n e r allí 
el solar de sus mayores, cuen ta con tati
t o ar ra igo e influencis,, que cuantos can 
didatog da la der-seha han luchado por Ar-
zún en las anter iores eleoeionoa, incluso el 
señor O'Shea e n las ú l t imas , h a n ten ido 
necesidad de acudi r a él fiara que les r.e 
eoiTícndíisa y Ui.jra sus votos, liaciév.t'ole, 
incluso, suscr ib i r u n a c a r t a c i i cu la r p a r a 
todos los car&s párí 'occs del d is t r i to . 

Al Ileg-ar B.0UÍ interruríi.pici el señor 
O'Shea, y se promuevo u n inc iden te qu« 
el presiclsnte del Tr ibuna l cor ta a canpa-
nillazos y dcolorandó v i s ta «-̂1 aota. 

Al sr.Iír de l a sala el ssñcsr Vázquez de 
Mella fué rodeado pv humgrosoe SRM'goS; 
CiUe le felicitr.ron, • 

el 5-% o €a Gcbjc no P rueba d» 
fué m e r a a» it» Í H ^̂  iPi ^ U y i o oi i a. co 
ea. es que é-^ío \» m% co c c u A-^d\ d-» 
«uan to p e J í SolicK»' r-l nona a ^ o df» 
v a n a s c a r t e n i ? — 5 o qu*» «•t 1" i '•itrx i 
que en Gol icn í en n (^ "><? en 1 s e'^eccio 
ns3—, j ' no sr r^" c n p i i c i j \ o n. o i'O 
ta r jos ni voc''"'03 c i la Ti t j c'^l t •- i,o, n 
6e mudó a m f 

r . 
i - l ' 

n o t s 
] ~r¡U! 

mien to ni un «¡oU lc"ic 
l o s d e m á s IC Oítr-t C 1 &r( r-t^^ 

hacer constTr q > r u a' f̂ cj-sc 
n e r ó n a l i CVLCI c i u l en \ a i i " ' oo-i» o-
nes p a r a oue pudiera coló " I03 ci-»^nia-
lies de mi ad-vc «s ic, 5. í t " re ' <»̂ o - 1 
t e r v c m r Esto < iceJia e r la "acción dn &o 
brado de los VoajLs, en Dori-'ía, en Garuíso 
y en otros O J i tos 

roacoion'>s Tan enemigo Lo sido de t 
t a s , q u s h a , rri iu 'saío h i s t a H ñ a s 1-0 
cente" a p " « n t f i m s en los colegios, pai 1 
q u e no se d Cía « p con ello t i a f i b a de 
fomenta r e l ci iu^ia<>^no \ 1 TV ó¿r¡ • cf-^oivc-
cencio enc ic laia orv^go Jjii c m i p n t e ^c 
v e i t í quo, en ei cien do s u r p u um, a P c 
ración de o dar u b l i c , scud i i a al hf^ i 
dbnde es ta c^ 1 odi i'̂ '-p 001 «•! u i prc»- n 
« a servia p s i ^ mpa-'c»- la pa¿ y i s s t ble 
ce r l a n o i m i l Jad 

y •vamoi ab ' - i" % hace 1 i r r -ms /i, ' t 
c e mi Conttlnc-^Il^í? en 1» Ton 1 p o\ u r " 
del Censo de Cci . j i t n u n f i ^ r o p o - r^ o 
ciinco votos ue miyo i j a sob o m I?t c 
bien; p a r a ob lo i c i c <̂ f̂ s c 1 o vrtcí , 1 a .,1 
do preciso "''-il i car ri 03 c ^^^ 

En r~imoi ItJra ' c c » 1 LT i c i - s c i f 
Según 1-5 j u m p n i ' Y i c i ^ "• ^-loi lor r«t^ 
alto Tr ibu lal, c'o •̂' s^^ dc" l - ' i " ' ' 1 - r u l i c 
En la sección p n .PÍT '- .I jtr 7-;O ^ ^^ i^ 
de Rerda l , ( i .E- i r . r i á^ m r i ^n-c la 
fiocun-entpciO 1 ci^l r ,, -> «' c i i' 
¡a a mi f r o r l i e ^l-^^T c'» f j 

uervos ruDios 
. Coftiedia en tres aotos, ori-

ginal de VieenU Martine:! 
Cuitiño, estrenada anoche en 
la Princesa. 

«Cuervos rubioS> llama el señor Martínez 
Cuitiño a los, jóvenes de una de k a capas 
sociales bonaerenses, que sólo so casan con 
jóvenes miüonarias. «Cuervos», porque son 
aves do presa,. ^Bubios», porque cubren sus 
garras y s u s ' p l u m a s tíegras bajo el polvillo 
rubio del oro. 

El doctor en Leycss señor Herrera , el cuervo 
rabio, protagoaist-í^ de la obra dol señor Mar
tínez 'Cuitiño, pertenece a una repugiianta 
var iedad; la da los que, no contentos con 
haber cazado un doto, cotizan las palabras 
dulces y las. sonrisas amables de,_sus esposas 
en los merpadoís donde se Venden los cargc« 
políticos. 

Por fortuna, Juani ta es una provinciana, 
digna hija dd un vasco honradísimo, José 
Ináarrttfnendi, y no bien conos» los infames 
propósitos do sü canalla maírido, huyo y sa 
refugie, bajo eJ techo que la vio nacer. 

E l despreoiabis doctor Herrera aun tiSno 
la avilantez de desfigurar los hechos ante 
Indavr&mendi; mas ¿st© lo arrojfi, d s BU casa, 
¡rarobando y amparando la dacisión ds Jua-
m t » . • 

El primer acto d« Los cuervos ruhios es 
muy lindo. E l cuadro de la vid» provinciana, 
an el quo, destapan con firmes traaos y vs-lian-
ta relieve las figuran do José Indarraméndi 
(nobls y brusco, sencülo como un niño y 
tuerte como muchos hombres, duro para el 
trabajo, para detener la rueda d» la fortuna 
y t iernamente paternal y estrepitosamente 
efusivo para con loa suyos), y la ¿B Juani ta 
(candorosa, enamorada, optimista y toda IUK 
do esperanza y frescor ds juventud) . . . , está 
admirablemente entonado, prestándole ani
mación, en el fondo, los tipos de las inucha-
ohitas caíisaderas Eamonita, y Pochi, pariea-
t-c5s du la «Sooorri to y sug amigas de «El 
amor que pasa» ; y del farmacéutico, anciano 
respetuosa e incSoontsment© galaato. 

E l tercer acto es inferior al primero, aun 
cuando la intervención do .José, ladarraaien-
di lo anime y la escena últ ima tenga inten
sidad. • 

E l segundo acto m» parece muy m.edioore 
desde el punto d s vista artistioo. La con. 
ducta del doctor Herrera oa ineomprensibla. 
¡Tan listo, tan vividor y. . . no supo prevenir 
ni prever I?, gallarda y plausibilísima rsbel-
dia de sú esposa! Además do incomprensi
ble es odiosa, rspugnante, molesta.. A las 
tablas a o as deben llevar tales bajezas v 
horruras ni para condenarlas. Y es do justi
cia . advertir qu© el eeñqr Martínez Cuitifio 
les condena sost-cgórica-meata y con indigna
ción. 

L a «ei5ora Quiroga y el señor Oiarra, m u j 
ajustados en los tipos de Juani ta a Indarra
méndi. Y todas las actrices y actores qué 
intervinieron e-u Is, representación acertaron 
plenamente. 

L a obra fué muy aplaudida, y el señor 
Cuitifio llamado al proscenio. No es para 
vista por espectadoras jóvenes. 

Safad EOTIiT^aM 

EK INFANTA ISABEL 

LOS PROCESADOS SON CGNÍDENADOS A DIEZ Y OCHO 
MESES DE PRISIÓN 

- l a a — — 

Ayer se celebró la úl t ima sesión do la tervenoión do Unión Ciudadana para proteRsr 
vista do esta causa. ' " '^'^ obreros que no habían secundado a sus 

El público acudió" más numeroso que en,; compañeros, y que sa hallaban por éstos ame-
días anteriores, ávido da conocer el resul 
tado de un proceso que tanto apasiona a la 
opinión. 

E L PíSGAL.—LOS IHFORSIES; 

E l señor Pesqueira poaa de; manifiesto la 
gravedad de les d&Jiíios da la indoia del 
que so debate, con ios 'ou&les s» quiere al
t e ra r la paz soeisil. 

Balat» someramente la forma ea que s« 
realizó ei crimen, y analiea las tnanifes 

aazados. 
_iJ8Sorib» cómo se roaliaó la agresión; p e 

niendo de rafinifiesto la^ distintas versiones 
a-oere» del lujar y personas d» doede par. 
iicroa ÍOB dispurtra. 

Hftti* también sotar que los áos testigos 
que 6seg:ur»-n- vieron finir ai individui'» que, 
se^-ún la defensa, eoae t ió el atentado, no 
comoideB en «us dealars-oiones. Ahora b ien ; 
*n lo que rsspect* a 1» pena, que merecen los 
proc8s»dos, laa partes na coinciden, pues el 
ministerio Fise»! caUfica el Heehe de ascsi 

taciones ae los pontos médicos, opinand*,! , ^ ^^ j ^ *gr»Tmtss de premedHaoión v 
en contra d« estos, que si el señor Pér«a 1 «,|eTOBÍ«. y t i tóogad« defensor estima q u í 
Muños recibió la nerida de Brnba^ a abismo,: „<, exist-ea «íafcea. r .duciesdo el delito a ua 
fué a causa dei un movimiento mstintlT»';ijQjjjijj¡yjg ¡siinpjjf, 
de la víctima a[ sentirse herida. 1 ' f ennm* Ujmka a ¡o» jurados k s pre-

Deduco de U pnioba, tss-i,iflcal qu& KÓIQ , fruntas « t^u» hn-a d» contestar y resaUíado 
los acusados dispararon, pues asi han de
clarado que lo vieron siete de los testigos, 

i» importanci» a« en Kiisióa. 
Acto í?«yinf!o, e' JursSí» -ptrnó IÍ áelibersr, 

y niega qus un torcer agresor interviniese ¡ estando reunido durante cuarenta minutos, 
en ol liecho. • B! prejidente del Jurad.-» l«e el Ví-redieto, 

Afirma que, según se desprende ¿ e las I e,a el caial ee afirma fjuo León LamonedR y 
.mapiíestaoionca de los peritos armeros, el ¡Saturnino Morníes no hic-ieíoa más que int^.'-
seüor Pérez Muñoz, como asimismo sus I venir con motivo do unos disparos que ere-
compftfioro?, no hicieron uso de las armasiyeron so hacíaa contra ellos, por lo cuni con 
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Sombrando í:?neral da brigada de íaf.ía. 
tería de la tercoEa división (Áígocirr.s) al ge
neral de brigada, don.HliarJóa Martínej; San. 
tes. 

Conicedicndo la Gran Cruz dei Síérito Mi
litar a-los generales de brigada, don Cristina 
Bermúdeí; de Castro, don JuKo Eobagüe j 
don Francisco de la Torre, y al auditor ga-
noral do Ejército, don José Darooa, 

3>isponi6ndo que el •general de brigada, en 
situación de primera rcssrva, don Tomáa 
Fernánde : Bodrig-uez, p.í-,é a la do segunda 
reserva por haber cumplido la edad regla-
nieutatia. 

Concediendo cruces blancss y menciones 
honoríficas a varios jefes y oficialas del Ejer. 
cito. 

AutorizEado a!, laiaistro do la 'Guerra para 
que presoabe a las Cortes un proyecto de lej 
preponiendo qiio las obras que siccten diree, 
tamonte a la defensa del territorio n!S?ional 
y cuya ojscución exijan una excepcional re-
serva, puedo ejooutaria la administración 
por sí misma. 

í dem id. otro ,pr-ojooto da ley modificanda 
las condiciones que para décilaraoión do ap
titud para el ascenso determina el apartada 
c) de ©1 .epígrafo «Ascensos» baso novena d« 
la lay de 29 do junio do 1918. 

iVutorizando a! m m i s t r o d ó la,:Güera pars 
adquirir por, conourso los terreno.'? nefcesarios 
con destino a la instalación de una ch'nioa-da 
observación y tratamiento do presuntos d«-
mejitos del Ho.'-pital militar de Madrid-Cr-
jabanchel . 

í dem al id. para adquirir por concurso los 
terrenos necesarios para la construeoión da 
parques- y alojamientos de la sección de In
tendencia en la plr.za de Bilbao. 

Confiriendo a los coroneles de Infanteríe 
don José Asensio Joáüe?, el mando del re
gimiento ao Badajoz, número 73, don Domin 
go Bats t Mestrc, el de VallndoJid númreo 74 : 
don GuillermoWesoliOb.ky Bevuelta, el de la 
zona de Eecluíamiento de Vailadolid; m'i-
moro SG: don Kioaír-do Andrés Monsderr 
el de la do Vitoria- número 33 y don Juari i 

ii-x la i Eu-Slanchas Lozano, el de la Tarragona, nú-
moro 19. 

"Sil alteza se casa 
>? 

Opereta en -un acto, librú 
de Sinesio Delgado, múeica. 
del maestro Luna. 

El maest ro ' Luna ha : oompue-sto una par-
t i tu t» ©légaatísima, muy inspirada, do mu
cho carácter y primorosamente orquestada. 
Las -melodías adunan la, originalidad y la 
distinción, y están tratadas con una eenci-
llez encantador» y oon una gracia verdade
ramente clásica. í redominEn en ellas ua ro-
mantieianSó seiitimentai Q ua humorismo 
muy variado y muy felia. Eg nn^ filigrana 
la part i tura del maostro Luna , digna do su 
inspiración y de la madurez de 6u talento. • 

Las señoras y eefiorits;^ Gámes, Pino, 
Manso, Blanca J iménez, ToMos y Pla ía , y 
los eeñores Sepúlveda, Aiarcón,, Fiewad y 
Suére?, no sólo fse mostraron tan excelentes 
aetriteea y actores como eia-mpre, sino qua 
t-ambién cantaron con rnuolio gusto y éxito 
brillante. 

Del Pbreto ha dicho el ébñoi; Delgado : 
«Y tesi nació Su alteza se casa, que ea, o 

quiero ser, un cuentecillo escabroso y pi-
con-f.e.» 

Efeetivarítents, las atenuaciones y veladu
ra.», 1* ftuaencií^ de estridores en la expre-
BÍóa no bastsn R suprimir 1», escabrosidad de 
Su altssa, se case., qué no es para vista por 
cualquier liusje de espeOtsdores. 

La presentación, lujosa y del mejor gusto, 
y laa decoracióneg, muy bellas. 

La obra- fué splEudidísime. 

A Y U N T A M I E N T O 

La Junta- de asociados 
Ajier m a í l a n a sa reunió ia, J u n t a maní» 

c i p a i d« a-soaifed-os. 
t^'**^^'*^^ s o b r e , I 4 me-sa p a r a íiiscutir= 

su ím l a prózisa.a. senién, un acuvirdo ap{-o= 
ba.ndo l a eéítifi-cación facul tat iva, de* rs-
vis ióo cí-e prijcio-s d-» las o b r a s de c c n t r í i . 
t a del nuevfe M a t a d e r o , y o t r a d spo-
niíündo 1» consJgsa«icni «a e l próx-im-o 
presuxiuiestci «« mi Crédi to de 30-000 p e . 
s-stas pa-i-a, d o t a r 20 plaz<iís de o o m a d r o -
n-as d:il Ouerpo facu l t a t ivo d© l a Bcnc-
fLoi-MÍa provincia*. 

ñ& a p » t e r o r i los siguie-ntes acuerdo^ • 
U n o reicoaoor.fito.do nn c r é d i t o do pcíc.'. 

t a s 33.343,36 par-a p a g o d s d i f e r e n c i a ' c i -
Eülquiiler d© ioc-a-k-;s p3,.r,̂ , cscuelfeg y H 
inclusión del mismo «n ' ©1 prontp¿o«-to 
p r ó x i m o . 

O t r o a-probando ios p l i e g o s do concli-
cío'aes p a r a s u b a s t a r .p,! mrr^p^'--'iro n". 
« t e t e s d^ f e r r e t e r í a p a r a l o ^ á i£ t in tÓ¡ 
mvi^jm m u m c i p a l ^ s , t u el I n t e r i o r v 
Ens-anche. •^• 

B E S O H C r i S 

ayer ÍES iiguiea-

T i O 
i/OiOS, 

Ki-i 'O ' j a i -
r o "^l odr-

Ei aeSor Días Agero hizo 
tos deauncii^g: 

Aíooba, 114, frutería.: tener -jaa pe-ri de 
T.OOn gramos coa fsltft do 20 ; F!nat . r l ía-
bel, 1, pues to : ídem ídem eon falta de 76 • 
Santa Isabel, 1, eaniieería: tener ' n d-^i' 
nivel en el peso de, 13 grumos; Ss.-i'ía ~ " ' 
bel, 8, espniosn's,: ídem ídem 
mos; Santa Isa-bei, B, po!-?í 
(ñem ño ^r> gramos; Leí'm, 5 
niedio kilo eon ' fa l ta de 33 fn-amoi: Maanel 
í ' . T González, 32, CMnicp-rí.n.: 

cié 
sa-

cra.-
;ría.:, {dom 
CEniioe;-ía : 

l e desnivel en el pepo : Echegcray-, 21. 
íf.rarno?í 

T!. 

que llevaban. 
, Es t ima que esáste claramente culpabili
dad por parte de los procesados, que ha» 
incurrido en el delito de a.sesinato, por ha
ber sido oL hecho premeditado, y cometido 
alevosamente. 

Termiaa pidiendo a los jurados _que, re
cordando -el juromento prestado, dicten ve
redicto en este sentido. : 

B L ACUSADOS PRIYADO 
A continuación informa el acusador priva

do, señor Teiseira. 
Empieza su discurso pidiendo justicia, en 

nombre de ir- íamilia ds la víctima y de la 
Unión Ciuda-dana, «atidad cuyos fines aplau
de, por sor los ds defender a la sociedad, 
de los ílue la atacan en sus bases secular-
ros, como son la paz y el orden social. 

Gulp,» el Poder público, a la sombra de 
suyo desamparo, unos euantos asesinos secí-
darcn matar a algunos socios de "Onión Ciu
dadana.. 

Conteabando a interrupciones de la defen-
sa y llamadae al orden del presidente, insisto 
cu 'su acusación a -aquel Gobierno, calificán
dolo de inepto y eobs.rde. , 

Bscuercla ios momentos critíeos en que na-
eió 1» Asooie.oión s que slnde, miyos fines 
benoméritos, dice, no sleamzaa nusc» a usur
par las funciones gubemaroentsleB. 

Continúa elogiando a le Unión Ciudsdsne. 
y dice quo en ua-os momentos ds oferve-»-
cencia, y cuando Biquíua í c t u t ó * eumplisa-
do uno de k-s ñnes primordiales par& que 
fué creada, en la. Gasa dei Pueblo «e 'i>:-»má 
el complot que había d« da.r p»v reíuitaS» 
la nauerto del ingeniero Pétea Mnfioí. 

Los procgasidos llovssbsn. armas y los car. 
gadores completos; no puede, pues, deoirso 
que el encuentro fué debido » la oasua.lidad. 

Analiza de.t©aidamsntj« las pruebes de la 
agresión, deduciendo que éstas «on abnims-
doras , 'y quo no dejan lugar á duda sobre la 
culpabilidad do los íéusadps-

Rebate ' las sfirmaeioaes do <jue Is sgrcsíóa 
B(5 realizó por parte do los de Unión Ciuda-
daña, haciendo ver qvie en e«té easo lo ha
brían declarado numerosos socios de 1& Cssa 
del í'uobk). 

Además—continúa—las huellas de los tiros 
existentes en la ísbho.da d© las casas demues
tran que éstos sólo ae dispararon en una Ai-
rooeión, y oue, por la t&nto, no fueron coa» 
testa-dos por lo-s agredidos. 

Continóa estijáiando con detención prueba.s 
pera deducir que León Lcm.oneda y Satur
nino Mcraka son autores del delito de ho-
rnicidio simple. 

Termina pidiendo a. los jurados que obren 
eon- serenid&d, y reeqrdándoles qisa los en'. 
menes sociales que ee eetán cometiendo en 
otras provinoJas, víctimas do la acejóa term-
vists, recia.man- una actuación de justicia que 
L-j, sociedad, sin distinción de clases, deses, 
con anhelo y espera con aasiedsd. 

Bl discurso del «eyof Teiseira duró doí 
horaj! y inedis, 

Bi acusador p-ivado pronunció un brülantis 
informe, cais fué oirjeto mucbsí? veces de m.ur-
mullos do aprobaeión por parte de! público 
quo Hsnaba la aniñ. 

A Ifes Beis y iTíedia el presidente coneede 
la- palabra a la de-fensa, para que mvmi^ 
va iníonn®. 

LA D E F E S S & 
j Empiez-a el señor Rico manifestando qu» 
n-Q dobca aparfcí>r.si3 i M h e c h o ' e n eonss^ 
derac io iws <l« .ot-r-os ói-á'ííi.eg, puiss sáío 
orisfce e i d-Q-ber de ©njuieJa-r a L e ó n L a . 
m.í!aeda y a B a t u r a i n o Mons.l«s. 

Dice q-u* paxíi «Jl-o hay que e x a m i n a r 
Im dcci.a.rac,ioasB d-o ios testcgoí , esi t o -
t-al, no «11 BUS d«taU«s. 

Keporiniiosíí dei te raa , . j pa sa .g, cests«-
r.ar l a acíua-ción de l a Ü n i w i Cludjidací», 
•ouya mi-sióu- j u z g a e.» ilegali, y & .ia eitaii 
atribuyei l a •pravoc-a'Ci&i tíoi conríieto qu« 
l íwtivo la bu;3ga G « l a fábsica d-a. gali«« 
t a s La, lfc-Ttmx&. , 

¿x.siinm& si heeiio p o r m*dio d e l a 
•pruebtí. testi-hoal, d e l a cua i dedu<>© que 
íQS qu-Q lo ^presaaciaroD, e i b ien oye ron 
todos los cüspaPQs, n o Sa apercibi is roa d© 
io qa« Buce.d.i-a eii los pr imer t i s jnomen-
tos , y q u s .cuando má-s t^JH'áé ff» di;«roii 
cuíiniíi, vipron a ios pi-ocesados -dispa.ra-r-

Bero lo» proeesados—«ontinúa—laisegü-
ra-n que e s c u c h a r o n isa .dispa;ro, ísegui-do 
do ui)a de!,5.ca,rge, prim-oi-o, y que f'ue en-
5.ot!ces ouand'O. co.nturb.a,4os y c iEy^ndo 
qiío la, agresió-n m t l i r ig la eonlna. e l los , . 
atói.orcn uao d« la,-s armfts qiis l l evaban 
yatri, .d>C'fi?a.dCi-s9; pe ro t i r a n d o a-l -aire, 
no s ic í ido, por lo ta-nto, quienes hie 
ri-ero-n -d-o muai-fca a l irií.erf.&oto. 

As«-gura, «1 s«íior Ri-co^ qu« im indiv i 
duo crü-o Ue-vaiba ga-bariüná y bo ina , al 
oiíiú vifl.ron hu i r c u a t r o jMK-sóna.'S, fué el 
que dispajtó cont ra^ el seftor P e r r a Mn-<. 
ñoz, y agrcg-a <ju« Las priís-b-aa pe-TÍcia-les 
as í lo ha-n deíB-osti^ad-o, p u e s e e g ú a loa 
for'in-aea, los disp.aixjs «« h i e i s w o des«« 
p iano Eup&i'ior, y n o p u d i e r o n hacer lo ia= 
l i ividues dei ia adtura dé í-os p rocesados . 

So su.9p«nd'a píjr c ipeo m i n u t o s l a vis
t a , p o r .solieilaA'lo-ít*í l a d s í m s a . 

tostaron disparando al aire pata defender<ie, 
poro sin qué los titos tuvieran eonsecuenei». 

reii, edernás, las circunstatieias rao. Concurre; 
dificaitires de provoon-oión y Jegítim«. defensa. 

Siendo t>í verediete áe culpaHIÍdad, se 
abre el juicio de á«-r»oho. 

El ílseal pide ua afio y ocho meses por 
el delito de disparos de arma do fuego. 
I El acusador privado, después de hacer cons

tar quo hay, nntn manifiesta iniustieJa ea el 
verodioto, pide seis meses y un día. 

L a defensa, cuatro meses y veinte días. 

L.A SENT€NC!A 
Se rotirfi 1» Sal» para dieta.r sentencia. 
So aplica a, los procesados la pena de un 

año, oeho meses y veintiún días, con abono 
de 1» prisión preventiva. 

A las do«e meaos oineo terminó la vista, 

^OLSA 
•mmum 

f per ICO iKiorior 19 l3_ger i6 F 60 ; E 60,1C 
y ' j _ r C ' | ; <̂^ bJ ,25; B, 6S,30; A, 70,15; G 

I V ' ^ ^ o ' ^ E^Ée«lo,._Serie F , .81,73; E . 
S ; 4 Í £ # ' « - ' « 3 ^ ^ . 8 3 ; A. 8 3 . 3 G ; P ¿ 

Ti^^!J'a^''^^^^'^-~S^ri. C, 86,75; 
•L-, «o , / , j ; A, 8ü,73; jjiferente'-i 86 " I -

92/7I; V % 1 f " f ^^í^rS^rie F, '92:50; S, 

r ; ¿ t e ¿ . ^ é o o ' ' ^ ' ' ' ' ' ° ' ''' ^^""^ ^'''• 

S^^mS^^'^r'.-^ ^^^•«^«•~ Ensanche, 
Ffmt^ JÍ^^''\^- (''21S), 86. 
CédnW ,«^''f-í««t«—Sia^rrueoos, 67. 

iabel 11, J r ' ' '''' ^^''' ^^'^^' C^^«l̂ « 
I d m t ¿ ^ ^ ^ , ^ \ ^ « P = - . 562; Llern 
Hipotecar r^; . . !*^^ V / " ' ^ ' " ? ? ' ~^^'^^ ' . ^ « ' ^ ^ 
UO- Já'^X' P-,^^^-^"^ Espaüol Ci-éd,!te. 

no A l t e . ; x i f i ' l í * ^ " ' ^ ' ^ * ^ ' ^í«i^°^°»ta. 
Oblíg«taaes.-JCo;,,pa-sía 

"V,¿5, Ahcaaícs, prbíier» 
junda 218; .Norfe., S W " 

10«,25; Penarr-iy» (' 

Córdoba-Sevilla, '215' 

co«! Í 7 ! Tj^.„ 'y-'" '"¡íi^os, íi f)0; Frí j i-

«.iíT«í5í'i¿xx''r^"* <" 

BILBAO 

P 5 H I S 

itropolita-

Hará! (bonoa), 
228; ídem, s«. 

55,-50; ídem, 
Pí-n..- , ' " ; : ; ' " '„ ^^'^^< B.íotinto, 
r enmroya ._9S ; Transatlántica, lOo! 

HOMENAJE NACIONAL 

AI Nuncio de Su Santidad 
Próxlm-a a ce r ra r se la auscr ipc i ín abier

t a p« ra el homenaje al «¡xeelcntíísimo sc-
fí'ai- Nuncio Ap-cstt'lico, s-S recuerda a laa 
pereonas f;,t3« dísesen con t r ibu i r a ella f¡añ 
pue4sn e n t r e g a r sus donativos a 1» teso
rero, e sco len t í s ima señor» doíía Carmen 
García Loy^or).-!, Gmüer rao Rolland, 2. 

Las filtimas cantiidados reoibiíSas figuran 
en la l i s ta síüpaieat»; 

Pese tas 

Rííisaa Rnterlor M.fsai.Só 
Señor Obísp,« d s B a r c e l o n a . . . . . 18-561,4.0 
Excelent í s imos scfiorasi marque-

íes de Quirós 100,00 
Exeelentísimo.s ee-ñarers marque

ses d s A n i l u c e -de I h a r r a 600,00 
SACClentlsiracs señores duques 

•• é"> l a Sea ¿te Urge l , . 100,00 
tjiin Hija de M-aría. 25,00 
Exeelent l^imos seííores marque

ses d s Arguel les 1.000,00 
Exeelent ís i rna -señora condesa 

viud-a d e Ca,«!a \ 'alsnei-a 600,00 
Congregación áe Hijas cíe Mar ía 

da Earagosía , 50,00 
Congr«-g'ftci6-a de Hijas de María 

dm, (Sodíílla ; 50,00 
Eseelerstisim-a señora eonáosa 

v iuda de Tres Palacios -BO.OO 
Esce l cn t í s lma ssSora condesa 

de P S i ' o l s . . . . S.775,00 
Exce len t í s ima seíiora marq-u'saa 

«e P»rtí!¡s». i. S0,00 
ExcslectIsi,T3,a S«uora marqi-.esa 

^die Sen Míjj'usl de Eej-aeaL . . , 10,00 
Dofía Aliro-r B, S a r r i o 5,00 
Esee tent í ' í lma señota marq-uesa 

vii táa &« la Alam-sda (Vitor ia) 237,00 
Ezoftlentísimio iyeñor don Emil io 

Torres 25,00 
Don Jeme O. Mutryan y s e ñ o r a . . 10,00 
ETeslentísisnea Eeaoi'fts inarque-

««9 <i« V*l ina át> Eb ro . ' . . . 85,00 
Eicelesitíírímc-B cefíoreí! condes 

¿» R«man-o.?5eB 100,60 
'&s.«»ltmttm.ma, tfíí'ñ«r& -coTióñsa 

*« AlBa'bi*rr« S0,00 
Befforitss 4« Cárdenas, María y 

Ftírnmiiít , 50,00 
Seííorít» A'aan-ción Gayola íjoy-

r o r r i '.'. 10Q,00 
AsoeiacióB '&i AnttsfB,os Alumnos 

ém ChE'martín 108,00 
Un íin6niin» 50,00 
ParroflaSa íl» .San Milian 40,00 
P o n Antonio Kidrdga 5,00 
Excel«ntí.íÍTí5si señor don Gui-

n « r m e Rol land e liijtjs 300,00 
Excel«ntf:»ím,» señor Arzobispo 

tí» Tarrajswna. , 65,50 
Obispaclo de Ciadad Rea l , 243,90 
Par roqu ia dte San ü d í í o n s o 215,65 
Exeelení ís inia seficra condesa 

de la Ve^a Grande y señoras 
d* Las Pa lmas S00,00 

Hijas do María (Cabaliero de 
Gracia, 38) ioo,00 

Par roqu ia da San Antonio de la 
Flor ida 13,00 

Pa r roqu ia die San Luis S5,00 
Par roqu ia d e ÍSantia^fo. 76,00 

[Pa r roqu ia de San ta Bá rba ra 120,00 
Par roqu ia dR San ta Teresa y 

San ta Isabsl 

Inferior, 
Kab'e. M 

Florín, ü2r,- C^~n l \ /'•^^''''^. ^ ' ' ' " ° ^ " l^'^; 

IaPIata,-¿S5?^S:iX*S.'''-'^^^°'^ 
3AK0.KL0NA 

!íab!í> o ' . í - . ^ ' l ' P i Exterior, S2,10: Amorti-
Andaiuc;:- -̂ 4 n " " ' ^^'^^' AHcantee, 45.90; 
F^^n^oT%Í' - ' n ' * ' ^* ' ^'^'^^' Colonial, 64 
.i-í.an..os, 47,15 ¡X ib ra s , 28,16. . -

L O H D B I S 
rcüctae, £8,10; Marp'» 9-4-I . r 

Sí2.̂  ¿ís. "̂""' ''•'''^ M- :s : 
KO-TAS ÍÍÍFOHMATIYAS 

ijóí loadas públicas es íraíaa e-m ,«,,,•,-!., 

*.a e-aso Mpscío da soEteniwicDta 4¿boB ¡.'fin,-, 

M iíxteriai- cisotiní» ñrmt, 
t>o taáos Jos J.QJ,,. 

Roa iíjo «Qo nreseatri^ 

•Man sil cfmhk 

. sin Tsrisclén. 
•.on públia.s, ¡os anieílizabios 

gí^wo, sieadí, grendo l,i oíeréíi da p ¿ S 

icrrot.rrues des; fe r^i,r>io d tentect. qae ^ ' ¿ ¿^ 

áíss, 
Lea 

pierden 3,50, y 1,3 Feigueras, va 

wny firmes, y sólo 
que gana el eniero que 

i Kfa-p» il9 ebligacíoités se presenta 
».'.-.A'. j . a , 6„ ¡ « p s a d o . d í « , y es en el qu. con mis 

«¡rfifete. 
IJSS 'fibíeos 

daro. 
•LciS yaloi-es baijssrics éttin 

rt'-if, el ,Baiicti ¿B .Espsfis 
¡jáerásn sns bcincs. 

Ki 
»n-;rn.w),óB 
m-ás slísradanM «enea loa cambios. 

L-ss Aljcanfes, primefs, íiincrtesf. l-pb,, „„ „ , i 
««te A¡i«„,fe., U í , u . . « , Tu ^ l i t ' l Z r Z n 
£a cíBtiiaos !a, Ti-ai,sa,t;áQt!ra ^«"aiToya, y 

y 2 5 ' J . ^ t ! ; , ^ ' r " ' * ' r ^ ^ogonaa . ene , suben 50 
L « - f í i ¿ : ' ^^•'P«^'"*»^«í<'. y too Aricas, m, 

Z ^ ^ ' ' " ' ' ° ' " ' ^ " ' ' ^"" '^^ >» cambio., e s a . 

íjs« ttmcm mbea 10 cíniimos; ] « 
.7 ios «oisires, »e!;e; bajando 80 Xas 
Is's Síílfas. , 

* 
Sf h.-is «egaeisdc-
<fW-00O fraaoo*, 

i'i por 300. 
3íi-íH>:) iibra«!, a S8,J.5, y eo 008 

í .b.OOí r.,sr."«, 3, 11,70; MO.OOO, , 
KiüdH, a 11,B0. 

2-5.000 íraoeos bel-ías, a ¿g^go^ y 149.CS9, 

libras, tra?, 
marcos y cinco 

1.6.30.000, a i7,10, j 60.000, ' 

a SS,18. 
',-50. 
H,65, y.ra 

» dS,l-3 

LA GACETA 
SXJMaKlO DEL BIA 19 

—a— 

es 

iJao 'Hacienaa.—Keil i*oen di.í!;;snieBdo 50 
fcrijjiuadsa tedas laa iiceueias, permisoa 
fjaiei- cliisís, prórrogas de plaass ds 
agregscionís d» fuaeioaarios de U Hacienda ' 
tuea, salTi.-) la couredidü a¡ ministerio del 

436.20 

Tet.a!. ms,n,%\ 

Ligue Ci ,iníonn.e. 
E l l e í r a d o <lies q u e n o s-s h a p o d i d o 

c o n ñ r m a r ni doterní,n-ar i a «x is t^nc ia d,« 
un c o m p l o t -'•Bmf.,rin05: p<-?.fl, de 200 p;raino-3 con •fn,lís 

Ift SO: pWits, del Angsl, 10, pe«r-s.rl(.rí.-, ¡-ideri-, 
de -"íOO ;rra-n308 eon iVlem de 10: L-sónv'^Ó^ 
"•s-rniecrín ; desnivel do 20 pramos en 1R, \¡¿. 
' ensa ; iSTúñcK de Arce, 11 : ' í . íem do ,ío"sr!v 
T^os en la balanr.a; A{ccb!>., 38. oaraiceríp • 
!dsm d«. 80 pr.->inor, en ],i bals.r!.?:a,: Ato
cha. 3,?, ne.<5C9tlsria: ídem de 10 eramos »TI 
••1 peso; Fúcnr. 18. pr!.^c»dería : pe«a d« .̂ On 
-rrs.mos oon falta dn- 140 j 30 dn der^nirel i R S S O M E K D E L . P E E S I D E l í T B 
-n ,m pe^o: Zorrilla... 15, c ^ n i r c r í a : de^-r/i Hace d discsu-so-reaumen el presidente. 
-.ivel de 3o !n-.amof! en ].-. bs1nTi5:a. T dorJri,uisn comicnua enoareciendo la traseendeneia 
->".««.. _d-> sn-prsrnr-, rrsn ^f,?M di, ^0 ; T^-ld-sl hecho, sobre ol cual 
d6comisa.do por íalta da pe?o de ¡os pue- í i c to . 

Kaplics las causas que nriotivaron el suce
so con gran minuciosidad, recordando la ig. 

Sa" o.xtÍEnd« era coKsideraxsIon-ea, -alr»-
fk-dor -és « t o s argum-sntos, a, ñ a d« s-a-
c a r l a cons-«cus'noia d« qu« !<;« a c u s a d o s 
no Son. cu lpab les m e s qua por dispaarar 
arm.:i de fuego. 

're.¡-<min.& e x c i t a n d o a los j u r ados a que 
«on a i r cg lo a cst-o, prooe-áan e n Just icia. 

va a recaer veré-

Otas ares 

Wrw da Torrejóa y Vnllsrn.5. eon íalta. de 
20Q gramos y repartido entre los pobres. 

ñesen;a.~-Tñf,n. a «'i't-uRéiíSa ds reserrs e! 
c o r ó n e l e Infantería, don Maréele ds ¡a, Villa 

DesUtieí.—De.stfnnse a las tr.jpa.j d s Po
licía ina;,|sna de Meiiils, al capitán de In . 
fantería don Manuel Dávila Peleyrí; a la 
Jun ta provineial del Censo de! <t»a«do do 
(3*.o«r«s, e! (.'omandante de Cabaileria don 
Julio Fernández lits-je, y ai depésito de se-
rnentalea d« la Dct».^» KOBR peenaria, a | ca
pitán á» k mism* Anris, dea Luis Aleare?. 
Estrada. 

^ Pasan a r»e.inp!Rzo e! capitán do Caballé, 
ría don Mi,5uel Aae!, y el capitán médico, 
don Joeé SegoTisilo. 

Queda disi^oniblo ea la octava región c! co. 
rasnáante in'édieo don Domingo Maíz. 

Pra/e-ioraáo.—Ha sido nombrado profesor 
..'.s Is .A.eadi*r!iia de '"'ab'í.llerie, el eomaadanía 
don Josa Cistau Algarra, 

OrganÍ2:fiei6n.—Se dispone la organización 

por 
euEi-

pOSGsioüCS y 
pü-

ordcnsí^lo e¡u« t.-̂ dos los ÍLinsionario¿""a ^q^m^ 
r,ícd;riH ¡m sa tenires prevenciones se preseutea ia 
medmtemfiste on les ccnires a depeftdeatiss » „„,' 
ee hillea adorif-as. ', 

imtrxtíin í-úbíica y Beüas E r t e s , _ B « ! ord«a 
dwjoTüeaao so antmcio S, eoasarsQ preño de tras 
iids j a p?»7ÍsiÓQ de ia Cátedra do Lengua hüol 
«el iusíiíato ds Cic-sres. 

Otra disTO-nlasdo ^us Ui two-risién ds U Cáted-s 
de I.-erjfij..,. latina dei Intülnta da Bseza (,a agre. 
gi!8 » las optiaieíonM aaiiüdsdas en tieno da mxi 
liares pura pros-eer laa • ' • • - ' 
iBsíinit?! d(5 I / a w 

igv.fíl saigsatura de los 
y Lss Psitaas. 

•le la Citedr» ás ht^gutí y Lilor» 
60 Lffm 89 agregm 
í a tnrno da auxilia.' 

rí̂ ., psra prsTffr ' la, el* i-rtwi !i.,;igr.stura de S 

Ua-a i'dií-iT! i r . 
tura CBstíilass áí l J'.whv.itta 

.08 (sposieiosís i'.suiioií<3.is 

ínsf..Jto.t»s Se Ger.-spa, Suén ' y Virran-ti; 
Oíra dispoHÍeindo m mv.f.r.ie, s. eODCurps de tras 

lado ¡a proTiáón de lis Cátedra de Zofn-s,fís, ít 
»rhea!«d*,, T-aesnfe éo 1* Facultad ds Cl lne ia d, 

íj'Bíver.mad Central. 
O í « emeedieudf, 1* e^edcnci i Tofentari» a da 

J-wé Centeno y Gcszütr., «>:,x¡¡;ar de! Instítut-o * 
Se-üiUa. 

ÍW.íe«í» . . -B«l ^im sprebando h^ wlaeica» 
tíe Its bujBs obtenidas ea las Sübtistís do eon»"vv» 
c!Ón de cn.n-eíwiis de laB provineiss de .Ia.d-, i,h.., 
m^S»., Murcia y Tín-»s;í,„a., y e-rfienando' T t ^ ' 
SttKhins de Obras pubhcs» de dielias prorínri,, 
<ne suDasten y *d¡ndÍ!juea las obras prcpr.estas roí 
arreglo a !,i dish-ibución és amuaUdadís que fi^-nn 
en la, relseióa que se pubüéa. ° 

A nuesi :*OS !e-ctoreí 
TODA LA CO'ñEESPOKDENCia Knm 
KlSTBATi?A DECB DIKI?3rlRSE A ¿ m 

de un regimiento de Artillería son ía deaomi- SOR ABíáíNISTHACOR DE «EL DÜBü, 
. nación de tareero pesiido. TE», APARTADO. $86. 
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CRÓNICA: DE SOCIEDAD 
ra l l ec imie i í tos , 

Ayer r ind ió su t r i b u t o a l a m u e r t e le, 
dis t inguida y c a r i t a t i v a señoi-a dofla Ca
l ix ta Doíiestc Hemándess, v iuda de Wocd. 
• Enviamos s sn t ido pésame a sus BobrÍH03, 
doña María P e r e i r a Doras te y don Luis P o -
r e s t e Silva. 
, —En Buenos Aires h a pasado a mejor 
vida el i lus t rado joven «ion Fe rnando Ber-
naldo da Quirós, que se encon t r aba conva
lec ien te d e las her idas sufridaa e a l a pasa
da guer ra . 
• AeompiaifíaiQos en su legít iBia p e n a al 
hermano del finado, don Carlos, oficial do 
l a Sec re t a r í a de su majes tad e l Bey y se
cre ta r io genera l de la Agencia Radio. 

. Aeivcrsortí) 

Mañana se cumple el octavo de la muer
t e d« don Ailgel Vasconi Vasconi, de g r a t a 
memoria . 
' Todas las misas que en esa focha so di
gan en el t emplo do San Pascual y la do 
cnee el 21 de cada mes efl l a iglesia del 
Salvador y San Iiuis Gonzaga serán aplica
das por el e te rno descanso de l finado, a 
cuya ' viuda, doña María Medin», r e i t e r a 
mos l a expresión d e nues t ro son t imisn to . 
.. . Boda 

P a r a la p r imavera p róx ima se h a fijado 
el enlace de la preciosa Bsüorita Maarga r i t a 
Coello do Por tuga l y Eermf^dez de Castro, 
n ie ta del coaide d e Pozo Ancho del í ley. 
con don Luis de Narví'ies y de Ulloa, p r i 
mogénito del marqués d s Oquendo. 

E n t i e r r o 

Ayer tuvo efecto e l de l a señora da don 
Manuel Ort iz ds Viliajos. 

Abr ía la m a r c h a del cortejo fúnebre el 
Clero del Buen Sucas», con manga, cru? 
alzada y can tores . 

, El cadííver iba amortajado con el háb i to 
franciscano. 

de Bellzunce, e l conde de C e r r a j e r í a y, 
los señores Ruis Uits., Mustieleis, Bscerr^il, 
í i e tor t i l lo , en t ro o t ros jiiuchos que s e ñ a 
mos no recordar . 

K5íO$trai Sefiora Se l a Paa 

El 24 será el san to de su al teza r ea l la 
I»f a n t a de l propio inoiribre. 

Um marquesa^ de Síontalbo, Vil lanueva 
do Valdueza, ( J a r sn t í a y gauc^da-

Las condesas d)e TorropiaBdo y viudas del 
Vallo de Sau J u a n y de Hom,achuelos.. 

Las seSoras v iudas di? 'Sáncihez de Toca 
y Ulecia, Gordon WaTdhouse, CBliea, Quí-
lez (dbn Luis ) , Barroso, Gñmiez Quintero, 
Mochales y Ochando-

La? señor i tas de Fernández de Córdoba 
y Fernández d e Honestrosa, Vi to r ia y Ma-
zorra y Romero, y por ser San Gsa-ardo, 
el señor Fe rnándes Moreno. 

Les dSíSealnos fialicidades. 
E K el paLacio «le la 
i a í M t a fiojla Isabel 

E n honor de la fami l ia rea l , de l a pr in 
cesa Bea t r iz y del a rch iduque Alber to hu
bo anoche u n a fiesta, tomasjdo p a r t e en 
eila la a r t i s t a Pas to ra Imper io . 

,Coneicrt'9 . 

En la Embajada de Alemania ES celebra 
un concier to anoche, sie<nd'o ios i n t é r p r e 
t e s los a r t i s t a s qu§ ac túan e n el regio co
liseo. 

Eeccpcíoíjcs 

Ayer t a r d e la hubo y hoy m r e p e t i r á 
« n la Legación do los Países Bajos. -

Elesíafeiccido 

H a sal ido ya a l a calle, restati 'ecjdlo, don 
Fe rnando P ica tos te . : • • ' 

L e ha , sido b a t i d a 'Con éx i to sa t is facto
r io u a a c a t a r a t a . 

y i a j e ros ' 

En brove march a rán a SsvjUa los mar
queses de Casa Mendaro y aijs hijos^ 

Seguía u n e modesta carroza, a r r a s t r a d a — P a r a dicho p u n t o h a salido la señora 
por cuati 'o caballos, en la quo fué deposi
tado el seinoillo fére t ro . 

El duelo fué pr-esidiao por el d i rec tor 
esp i r i tua l do la finada, los hijos de ésta, 
hijo pol í t ico y sobrino, don J lanue l Moxó. 

En el acompañamien to íig-uraban ej du
que do Medina d e las Torres , al marqués 

da Cañal . 
Bcgrcso 

H a n l legado a Madrid, p rocedentes de 
la capi ta l d-s Franc ia , las señoras de Beis-
tegrai y su hijo don Ji ían, y l a áa Pe rnán-
dca Blanco. 

• • E¡ Abate FSKia 

• ESCUELAS Y MAESTROS 

DISCURSO 'DEL OBISPO DE AVILA 
•'•• • " "BSSl - — » ~ 

HejTjos i-ecibido el folleto que con motivo; G-aipüzeoaj 111 : en I lus iva , ISO; en Huesca, 

NOTICIAS 
LIGA AFBIOAJflSTA 

El próximo sftbado, d ía 22 del p r e sen t e 
mes, a las seis de l a t a r 4 « , t e n d r á n lugar 
en el domicilio, social (Je l a Liga Áír iosn is -
ta, Esp&fiola (Zurfeano, 8) l a s reunjoneis d« 
las Jun t a s cen t r a l y ,general de d icha Aso-
eiaejón, « s t a filtima por v i r t u d da gagunda 
convocatoria, p a r a l a aprobación 4© l8s 
cuentas de l afio 1920, l a discusión y kpro-
bacipn áa los iruevos e s t a tu tos y l a eleiS-
cióffl de cargos de l a J u n t a central .-

--• S Í -

I N S T I T U T O D E FISIOTERAPIA 
de! acoto? Hnr taáo . El mejor montado ds 
Espafia. Eníermédádes ds los huesos y, ar-
ticulacionas. Anouilosís. Fracturaí!.^ H " K O -
íes. • EEyiioterapi». Eltctr ioidad. I«lass.j«' 
Duque é s AIM, IS. A l&s ^ie» va^ 

FIE-STA E N VALENCIA 

E l Arzobispo de Vijlenaia, conssdersndo 
e l cu l to t r ad ic iona l quO cu aquel la dióee-
sis S3 da a San Vicente , mftrtir , h a dis
pues to , en yjr t i id de las facu l t ades que 
l e son ' p rop i a s , sea considerado en Valen
cia, al igual que o t ros días de fiosts de 
preeErpto, el que l a Igles ia coK^agra $ San 
Vicente . 

—B— 

PINTOBES ir ESCULTOSES 

El p róx imo sábado 23 del cor r i en te , a Jas 
ocho de la t a r d e , se ce l eb ra r á en seglinda 
convocatoria j u n t a genera l e s t raórd inar i . í 
p a r a t r a t a r de la re fo rma del rafclamsnto. 

Se rán vál idos ' r eg l amen ta r i amen te los 
acuerdos que se temer). 

— s ~ 
SEPAETO » E BONOS 

Con iBotivo de les fiestas d e San Antón, 
el t e n i e n t e de slcald® ds l distrito"" don 
Gregorio Sim.eón Pálom.ero h a rcipartido 
gran can t idad de honos en metá l i co e n t r e 
los jxsbrea ds dicho d i s t r i to . 

—g~-
UNA TELABA 

En obsequio a las t r o p a s d s l a guarn i 
ción se ha eelebrs>do en el, sa lón- tea t ro d"s 
l3 Congregación de los Luises u n a p a t r ó -
t i c a velada., 

L a presidie^ en represen tac ión del capi 
t á n genea-al, ,cl t a m b i é n genera l señor Al-
trarez Rivas. 

Pr«nun<ii»5 un belUsim,o y elocul i i la dis
curso el pí-esid-ente de l a Conigregacion, 
don Geran io líequfijo y Volarde, y daspUés 
el cuadro a r t í s t i co d s l a Congresjaeión in
t e r p r e t ó i rreproobabliamente la graciosa 
obra «Pulmonía dobles . 

DEPORTES 

as graeaes prueDas 
íraportaüte caircra en Santander.-Un campeonato 

vasca. de pelota 

PELOTA ¥ASCA 
Con motivo de las próximas ferias, que 

coiacidiráa coa las fiest.is de t'-arnaval, ten
drá lugo»' en Va!c:ieja de Don Juira, provin
cia de Loóü, el sf.guado carajirosetü rogiona! 
í¡e 4'peloíí» a mano», quo ha despertado enor-
nio expectación y eatu-^Jasmo .entre ios afi
cionados. 

El primer premio con^isürá en una valio
sa copa de plata, que pasnrú a los que panen 
por tres veces diobo campecnato, titulo do 
campeón y 7"5 pfíFptaa: y pai\i el segundo prs-
mio oorreiHpoaderán 25 pesatas y ua diploma 
con meneign honorífica. 

____ • F O O T B I L L 
E l partido ño campeonato do primera ca

tegoría para el doaíingo próximo cor(-o.=;por4. 
dcríl. juj.'t\rio entro ios equipos del «Bacina 
Chibji y o! «AtUoíie CKib», en el campo fjoi 
primero. Pgdos Jos puntos de los icuatro 
equipos do la roción, en cr.lo encuentro so 
fshrá, se,ríu';aiTier.to, nuc-wlro íuturo ofirn-
pcóa, y por C:Í:O, mus quo para e! partido 
(lol <]oin:';f;c, vci~,9, para el próximo gríiii 
entusiasmo cnirs los aficionados. 

* * i; 

La daio'TQeión en la región Centro del Co-
lepid Narional de Arbitros, pono en conocí-
micrito de tojos nqucDos señoros que do
ñeen ingresar on ella como ¿rbitros regiona-
!o.=i lo síjuienta : 

Primero. Con focha 18 del presento mes, 
couvfwa í» exnmer.<?a para oí citado fin. Aa-
bii>n«o ]o^ ictercFsdo^ enriar al comieüio 
social do lü Delpfrceión (Polta, 10) la r,oli-
citnd corrospoudif?nto, debidamente feebadn, 
firmada y rabricnda, coa cxprorJóa do su 
¡lombre, dos apoiliJos, eáañ, domifilio y 
r>rofe;i¡Qfn, quedando cerrada !a Rflmisíón de 
íJoIicitudoR ol día 30 de! proscníe mes, a 
¡as oejio da !a nociio. 

Ss<ruu'Jo. Los soüores qua so onccKtr/irpD 

en Lérida, de su últim^a Asamblea, y como recuerdo <!« ; 19 ; ©n j^¿a^ ijgg. g^ León, 
la misma, ha publicado e! directorio de ¡08137. ^1^ Logroño, .96; en Lugo, 'TSO; en Ma-
Internados Terosianos, fundados por el paare^j-j ,!^ 430; ̂ ^ Málsr.a, 857 ; en Murcia, 5 6 1 ; 

«;i Navarra, 77 ; en Oronss, ,896; en Oviedo, 
£68; en Falencia, 48 ; en Poiitavedro, 407 
en Salamanca, 4 5 ; e» Santander, 123. 

LOS H ñ E S T H O S D S M E L I L M 

Con !;usío unimos nuestra protesta a la 

Poveda. 
Pasando por alto la reseña do las sesiones 

da la Aso,mblea, actos religiosos celebrados 
y confsroncias dadas por ilustres personaU 
dada-,, do todo lo cual apareció oportuna-1 
monto la cotrospondieu'e inforraaoión, lia-j 
mamcb la ateucióu do nnestroE. lectores acor-, expresada por estos maestros a* quien el Go-
ca do los ti^7.uentes pirraíos, entresacados | bierno no atiendo eu sus justa"? pretensionos. 
del elocuente y moriiísimo discurso pronun- ^ í ío existo razón al!?una para que a es-i >i 
Ciado ea la se-ion de ola-.sura por el señor , funcionarlos sa les nioguo la gratificación de 
Obippo d- V/ila, en los cuaks hallai-án lo'! rosidencia, mientras que a qtro?. empicados 
cató!ico-i norma ci»ita y segura" para ob'-or ¡ ;̂ e les eoroede en un 50 o un 100 por 100 
en lo que al prcbloj^va occcnte sr refiere: j de eus haberes. 

xJ^í inrti tueióu Terosiansj—dijo el i'ustvf ^ ¿ A qu,'- obedeco esta desigualdad? ¿ E s 
Ptelado—ouo S3 pr-^pono cnoauKar las lacas quo pu-a los maestros no 6xis<en las mís-
por lo ' deiro+eri- de l i vcrdcJera cu l tu ra ' mas cau-as que motivan la gratificación de 
en el sicio vigésimo, es 
aquella oue por ol anhelo de reforma em 
prondió nuestra Santa en el siglo dccimo, 
BBxt-O.» 

i'ustvp 
ar las ideas quo 

vcrdcJera cultura ' mas C'-u '̂a 
tan f,rauJe con'o los otros funcionarios? 

Confiamos quo ol señor Montejo a tendíré 
tai-, justa demanda. 

«Si alguno os dijera que no , extendierais 
a !a enseñanza oficial del Estado vuesíra be_-
néfica influencia, y si para algo _os sirva mi 
consejo, yo os digo que no oigáis esas _ V'o-
C6S, sino quo intervengáis loa puestos oficia
les, siguiendo an ©eto las sabias orientacio
nes de León XIIT.» 

«El pueblo en general será lo .que áean los 
maestros' y lo que sean las escuelas públi
cas. Es cierto que la Iglesia tiene derecho 

F«I 

cía 
E 

CASA EEAL 

milita 

TBAKSATLAMTICOS 

El vapor «Cataluña» realizará, l a prá-
s:iro,a expodicidn 8 Fernando Póo, sal ien
do, .salvo .cont ingencias , de Barcelona, ,el 
día 21 de l actual;, d@ Valencia, el 22; de 
Al ican te , el 23, y de Cádiz «I 86, p a r a Ca
nar i a s V' demás escalas dal i t i ne ra r io de 
Fe rnando Póo. 

El vapior «Isla de Panay» rea l i za rá « n a 
expedición a Fi l ip inas , saliendo, salvo con-
tingsncáas, el 20 de febrero p róx imo die Cá
diz y él 25 d s Barcelona, p a r a P o r t Saiá, 
Suez, Colombo, S ingapore y MaTiila. 

H053BT?AJE AL B E T 

E l s e t o qui3 pai-a e l d í a 23 oi^amiza la 
Juveíatu-d Hispano-Americana en homonoie 
a su m.aje3tsd el Rey, se celebrará, defi
n i t i vamen te en e l salón de actos de la 
Rea l Academia d e Jarisprudenscia, a las 
seis d,e l a t a r d e . ,' 

E S C Ü E I A PAEA l í f T A M B O S 

El sefior López Baeza h a p r e sen t ada en 
el Ayun tamien to u n a proposición, pidien
do l a creación dei un in s t i t u to y escuela 
pro íss ional p a r a inválidos. 

. , . . , , . .1 .Mili 111 r- . -^ r- . » - * - » . I I " - • - " " 

abrir sus esouela.s, porque es docente su 
misioii y debe tenerlas para contrarrestar los 
efectos 'de las antioatólieae; pero no basta 
esto, porqua boy la enseñanza está, on gran 
parte, en maoos del Estado y on muchos si
tios no hay más que ¡a Egouela Nacional ; 
por eso es necesario intervenir esos puestos, 
asi como los do inspección (que como vos
otras las inspectoras que me oís, sabéis muy 
Ilion, es el cargo que .tiene hoy más atribu
ciones y más influencia en la enseñanza) Es
cuelas Normales y toda la efiSeñanza ofi
cia!. 

Porque esa ©s vuestra misión, y en ese 
sentido habéis orientado coa tino providen
cial vuestra obra, no acierto' a encontrar, de 
momento, obra da más importancia , que la 
vuestra. Ojalá que entre los profesores y 
maestros se suscitara otra obra semejacafce 
que completara en el sexo masculino la mi
sión tan alta que os está encomendada.* 

Trabajad, pues, por formar una genera
ción selecta quo sienta los ideales del espí
ritu, teniendo como maestra en vuestra labor 
a la gran Santa Teresa de Jesús , en cu,.™? 
páginas encontraréis, no sólo expuesto con 
gran maestría^ y elevación la perfección de 
las vártudés cristianas, sino aún también 
finísima psicología y acertados preceptos pe
dagógicos.» 

P O S LOS J U B I L I D O S i 

Eeoibimos muchas cartas agradeciendo y 
felicitándonos por""nuestro interés en favor 
de los jubilados. 

Igualmente llegan a nuestro poder escritos 
insistiendo ea cuanto venimc» defendiendo, 
que no podemos publicar por falta de es
pacio. 

EM PRO D I T L A ÜNIO»^ 

Continúa «El Magisterio Español» su de
cidida y meritoria c a m p a ñ a , e a pro da la 
unión de la clase. 

En sus últimos escritos razona las bases 
propuestas, y so haca eco de los acuerdos to
mados por las Asociaciones ,al disoiitir aqué
llas, así como do las objec^nes quo a las 
mismas hacea los maestros de uuo y otro 
grupo. 

Desda luego, es seguro, dados los comenta
rios favorables que han suscitado, que esas 
bases sean el punto de partida para la unión, 
por lo gus felicitamos al colega. 

FALTAN 10.118 ESCUELAS 

Fal tan en España, según la úl t ima esta
dística oficial, 10.148 esóuelas, de las cua
les corresponden a Galicia nada menos oue 
2.280 

En Albacete faltpji 170: en Alicante, 2 4 1 ; 
en Almería, 277; ea Avila, 34 ; en Badajoz, 
298; en Baleares, l í H ; en Barcelona, . ' í í l ; 
en Bm-gog, 8 ; en Cáoores, X30; en Cádiz, 
857; en Canarias, 865; éa Castellón, 149; en 
Ciudad Eeal , 174; en Córdoba, 253 ; en !a 
Coruña, 607; en Cuenca, .S9; en Gei-ona, 123; 

Después del dsispacho con el prssiideinte 
del Consejo, su majes tad el Rey recibió 
la .siguiente audiencia m i l i t a r : 

Tonient» genera l don Luis Rizpiera , Vi-
c e a l m i r a n t s dí>a José Rivera , g^ai^ral de 
br igada don J u a n Cantón Salazai', coróne
les don José I r j a r t e Travieso, doíi IJUÍB 
González AngUiano, don AuneJio Ríucheda, 
dbn Angiel Rodr igues diel Bar r io , doa Fran
cisco Pujol y don Alfonso Mar t í ; tfíróeintes 
eoroneles don Emil io Hernández P^nsz y 
don Adolfo Meléndez Cadalso, comandan te 
dOn César Voysr con su h e r m a n o el capi
t á n da In fan te r í a ñon José; t e n i e n t e s ée 
navio marqués de V a l t e r r a y H u é t o r de 
SántiUán, y t e n i e n t e do I n f a n t e r í a don Al
fonso F igue roa Bermeji l lo . 

Taminén cumpl imen ta ron al Soberano el 
comandan te don Franc i sco Borbón, con sus 
hijos; el secre ta r io de Ja Real Academia 
Española, geOor Cotarelo, y el genera l Al-
fau, 

* * * 

Por la t a r d e marchó el Rey, aicom,p!a5a-
do d e su pr imo, el a rch iduque Albsa-to, a 
vis i ta r el monas te r io de El Escorial , da 
donde regresaron a p r i m e r a hora de la 
.noche. 

Academia de la Historia 
Como dijimos m uno de nuestros nú

meros anfcsnores, h a s ido p r e s e n t a d a í a 
c a n d i d a t u r a éd c a t e d r á t i c o y « x subsc-
aro ta r io d© Ins t rucc ión pú'oijioa, don Eloy 
bullón pa,ra académico de número da esta 
docta Corporación; pero habiéndose presen-
taido t a m b i é n l a del insign© lescritoi" aeus» 
í i bo ^ p a 4 r a G u Ü l e m o Anbolía, e l s l f ior 
BuUo,n h a rogat ío a tos fimia.n.fceis d é su 
propuesí ja q u e l a re t i ren aate ' s d© l legar 
a l a vo t ac ión , pues e a modo aJguno de 
sea ser c a n d i d a t o fuen to . a l insign.ei r&li 
g ioso, n o sólo p o r cons ide rac ión a l mis -
rqo, s ino prir icipaimeíi te po r su a d m i r a » 
c ión y afec to a .la ilustre' O r d e n agusfci-
n i a n a . 

A n t e esta, d e s i n t e r e s a d a a c t i t u d Sel se
ño r Bul lón , qu© h a sádo muy, e l og i aba , ©s 
d e supon6_r quo s©rá «iegido acadérñíoo 
sin opos ic ióa a l g u n a el reverendo p a d r e 
Anto l ín . 

e 6 X i- T í 9 

Revis ta católica, quincen'al, literjsjria, es
merada impresión, selesotos t e s t o s , novelas 
morales, pilanass dé modas, con eíeg-antes fi
gurines , poesías, regalos. 

CINCO PESETAS SÜSCEÍPCíOTf 
,on Granada, 324; gn Guada.Iajara, 1 3 ; en PHasa a Mafliid.—-fernáJidca de l a Hoz, i. 

ATEOPELLO 

En l a plaga de LavapJés e P automóvil de 
la ma t r í cu l a de San Sebas t i án núme
ro 1066, q u e gu iaba Antonio Guerrero , 
atrcspelló a l r-ifio de cinco años José Pé
rez Inies ta . , 

Según p a r ece e l niS.© jugaba en aquel 
momento con otwis e n medio d e l a calle, 
cuando el vehículo apaíecijí por l a cal le 
del Ave María. 

El conduertor tocó l a bocina, pe ro le fué 
imposible p a r a r a t i empo y arro'Iló a la 
cr ia tu ra , 

Es te recibió tffiti fue r t e golpe, que su 
estado se calificó de gi-a^rísimoen l a Casa 
de Socorro de l l í c sp i t a l , donde se le asis
tió, , ' 

.mnú INTOSICABO , 
Por inger i r lejía, qué en un descuido de

ja ron al alcance de sus; manos, sa produjo 
u n a in toxicación dte segundo g rado el ,ni-
fio Esiíeban d e l a s Her.as dsa la Tor re , de 
dos afios d e edad. 

Ocurrió el hecho en su dbmicil io, Ma
nuel Silvela, 18. 

M 0 E D I B A P O S UN F E B E O 
E n l a ca l le d s Embajadores fué mordi 

da por u n p e r r o E lena Pérez Pe rea , de 
c incuen ta y t r e s afios, y sufrió he r idas da 
pronóst ico reservado. 

Da l a Casa de Socorro pasó después a 
su domicil io, en la c i t ada cal le , nurae-
ro 119. 

M U E S f E ¡>E ÜN H E E I D O 

E n ©1 H o s p i t a l Pnovinciad h a fallecido 
Franciisoo Sánchez M a t a , do t r e i n t a y 
dos año.s, ¡a consecuenc ia ido u n a h e r i d a 
Se pi'oyieotü «n la i'egión afodominal, que 
lio p rodu jo l a n o c h e del 17 e n l a p u e r t a 
del café 'de BarBieri ' un suje to l l íunado 
Miguel , que a ú n Do h a 'sido de ten ido po r 
La-Policía . 

, • , "" BOBO 
E n un s o l a r de l a ca i lo . de Emba jado» 

res, n ú m e r o 109, pcín&traron u n o s toa» 
eos» y b o n i t a m e n t s c a r g a r o n oon u n a 
poro'.ón do r o p a q u e e s t a b a a l l í . t e a d i d a . 

LA «MECHA» 

J)cs ind'iividuo.g fingi«ron u n a c o m p r a 
en la t i e n d a da l a cal le d e l Bai-quillo, SO, 
propiadiad. d e d o n Bstóro ArniengoI,j y 
aprovcehaindo u n d e s c u i d o d e l a depen» 
denc i a , 'Sa; Il'&v.aa-on u n a p ieza d e seda l i 
n a , v a l o r a d a «n ,378 pese tas . 

•EH TIMO BEL APABATO 

Al baa-fecTo ^ 0 E s c a ñ u e l a ( J a é n ) J u a n 
Gut iér i 'ez Saiboftetí!, l e t i m a r o n dos su j e 
t o s desconocÍ!d6s c i en pes'gtas, fingiéndo
se éstoG practftcianteis del hosp i ta l , y j-é-
c lam¿adoú« ^ J ' a u v í c t ima ta;I c a n t i d a d 
p a r a la adqu i s re ióá do u a a p a r a t o quirúr= 
gico.. 

en ei ca.«;o do pertenecer a algún club do 
'rfootbaih'., oricialmcntrfj inscripto en ¡a 
F . Xí. C., dcbor.-Sn acompañar a la solicitud 
una autoriz,-i";ica debidamonto iegaüí^ada por 
sus ro.spfcí¡v?.s SocicdaGCS. 

To!re*ro. Los señores oficiales riel Eióroi-
tn H-o servirAu además hacer m.onción do! 
Cuerpo y Arma a que pertenecen. 

Cuarto. Los sefiores oue no se hallasen 
comprendidos ea ninguno áo los dos casos 
anteriores, rAmitirAn sus solicitudes, li^nr-in. 
áo únicamente ¡os refpaiíilííS exigidos en c¡ 
párr,<?fo prin:oro. 

Los err.imcncs se oom.pondrán de los si-
guicitpíi ejercicios: 

Toóríoo.—al. Disertar verbíilmontfs sobre 
tres cuostiones del reglamento, designada-s 
por la suerte, y sobre los quo ol tribuna! 
considere conveniente. 

b) Tfesolvcr con rapidez sobre distintos 
casos de «fuera de }uego> («off-side»), si
mulados gráficamente y propuestos por el 
tribnnel . 

Prícíico.—Arbitrar ountro partidos, como 
máximum, sin nota desfavor.ible en ningu
no do ellos. 

La fecha do estos exrtraenss, liorn y ordnn, 
lo anunciaremos oportunamente. No se exi
girán derechos de e'^amon. 

* * ;í! 
VIGO,- 19.—Coa motivo de la primera vi

sita (Jo la escuadra inglesa a estas rías, el 
presideote del Club Alfonso X I I I , de Villa-
garcía, ba solicitado del Rey de InglEpterra 
y del primer lord dol Almirontazgo un pre
mio para disputarse entre un equipo for
mado por los futbolistas de la escuadra y los 
clubs gallegos. 

-Qm^miL ¥ ATnicioM 
TOETOSA, 19.—En los lagos de la Tan-

cada, término de Tortosa, sa h a verificado 
una gran cacería de patos, en la que los 
cazadores utilizaron aeroplanos, que vinie
ron expresamente de Barcelona, 

Se ha cobrado una gran cantidad de ána
des. 

PEDESTRISMO 

SAKTAKDER, 18.—La clásica csirrera de 
la «legua espaíiola», quo durante dos años 
consecutivos fué ganada por el conocido co
rredor santandcrino Joso María Galdós, tu
vo un éxito sin precedentes, pues los nuevos 
espectadores oíi-eoieron un contingente tan 
fuerte como los buenos aficionados. 

Resultó vencedora la Unión Deportiva de 
Cueto, cuyos Corredores ocuparon el prime
ro', tercero, cuarto, séptimo y octavo pues
tos. Véa«e el resul tado: 

1, Santos Diego; 2, Fidel Sánchez, de 
la Unión Montañesa, y .3, Bamón Maüafio.-
Tiempo: diez y ocho minutos, cincuenta 5 
cuatro segundos, dos quintos. 

H I P I S M O 
Anteanoche se cerraron las inscripciones 

de las grandes pruebas hípicas ds primavera 
'de San Sebastián. 

Eealmeaíé no hay tiempo mat-erial para 
que conozcamos las inscripciones hechas en 
ésta Sebastián y en P M Í S , y únicamente 
tenemos a la vista las ouq se hicieron en 
Madrid, que debeinos a la ama.bilidad da 
don Bafael Bodríguez, activo empleado de 
la Sociedad de Fomento de la Cria Caba

llar, y que tanto en Saiatander como en le, 
capital guipuzcoana dirigió «La Crónica del 
Turf Español». ' 

He aquí dichas inscripciones detalladas: 
GRAN P B S K I O D E P S I M £ ¥ E R A , 

.:0.C00 pesetas ; 2.200 metros. 
Duque da Toleío.—«Brabanlí . 62 kilos, y 

«Fvomáu», 53. 
Marquéis ri^da ds YlHsgoálo.—«gando-

vgr», 62. 
lil&vqvm da AMsnss.—«Kopek», 68. 
Segoriía H . de Ossía «Albano», 62. 
Marqués ^e Amboa|e.—«Trumps», S4, y 

«IJS Stroum.a», 50. 
Gíaiora-MRrtoíe]!.—«Nouvel An», 63, y 

í-Cónsu!.-., 50. 
* *,* 

PBEMIO D E L C i s m o , 20.000 peseíag; 
l.SOO inotro;:. . 

Daque ao Toledo.—-«Ilomás», 60, y «Tam-
bour->, -íf!.' 

rsT!».rq;i6s de Yslásras,—«Libbiano», 47, y 
«Dulcine.'i», 4o. 

MaPQGég s3§ ASdsnia.—«Kopek», 62, y 
«Pernf-mbueo'^, Ú-i. 

Marquás de Am&oage—«Trumps>, 59, y 
«Ln Rtroumaft, 54. 

Círoe-fa-BEartoMll—«CJioix ds Boi», "^. 
P R E M I O D B E JOCKEY C L U S (Aaad i -

cap;*.), 20.000 pesetas; 2.000 metrog. 
Diiq\?o fe Toledo—«Brabant», «Bomda», 

«T.imbour» y «Vif Argeüts. 
Psrq i í fe ¿8 AWams.—.«Kopeks. 
ScBorita 55. de üssfa.—«Albaao». 
HifCíísés da A m b o a g s — «Tnimps» y «La 

8irf rma-!.. 
Crrda de la Cfinera.—«ÍCobody's Child» y 

cScotland Wood». 
C;rí:era-Marí;ore!l «Babosas. 

* * * 
Como so ve. no aparecen los nombras 

del b.irón de VSIPÍCO, marqiiés da ViUame-
icr, oftu Jli'-iic!, Lienx y of-riT? propietarios 
cspaür.lcs. LBS mr.trículps dobisron bacarsa 
cu P".n í-íebpsliau y P."n's. 

Por rofician rnrticn!•>«•">, cabemos que en 
c-ta iV.tini.T fppiíal ban becb.T inscripci.ooes 
Til. Ijic'i-jrf. C&rf. Esbrouche y otros propis-
tario«¡ fr.mcos.'s. 

Tan pront/i como recibimos la notfi ofi-
Ha!. qi;o ]n lipmos solicitado oportnnamen-
fo ñn Parfí? v San Sebastián, d.iremos » co-
liocer la inscripción compl.'iía. 

* * * 
E a ¡lárr^io aparte merece la iasorjpcióa 

de! premio del 4:0ashio>;. El lector habrá 
observando quo, después del nombre da ios 
caballos, apart>ce BU poso, con LT, i:aica ex
cepción de «Ciioi.t de Eoi», qua en vez del 
número oorraspondiente aparece un?, X. Es, 

Es e! mejor calzado de 
España y el más bai'ato 

:< en SÜ clase :-: 
icolás María Rivero, 11. 

Im3 
Fabrioaciin taecánica de veías y cirios, a base 4s 
eer* ptura. de abejas. Lu? ciara y másima áutaietów, 

Kx]x>i tación da ctra blanea y amarilla. 

?̂íV#T§''fii mm ral© :y lili 
mMiMB ecBtifífien !» ciijüásd de cera do abejas que ordflR» 

el D?creío de 1» Co:i¿Píigao!6n de BítoS, gjwoa 
MajSiKls y IlOtttSili, 

CÍÍMÍIJO TETJLO Ci. íjíBKJÜSO 

JILFOIISO LOFBS 
C»íí23'a ría San íforóalJao, 12, 

La casa preferida pss ees concHelpna»* 

fiEIIIU - CiííGI - MITISM ; 
Aijvio inmed:. í to. curación segura con 

CIATiCAKlMA. UARCIA SÜAEEÜ. Veat«% 
i^armacias y Droguer ías . 

(píigina 12 ds! programa «preparatorio»), ín
dica quo es para cabaEos que «no hayan 
ganado un premio de 30.000 pesetas en 
iraOü. «Chois de Boi» ganó el «Memorial 
Kanto l lauro» («Cran Premio de Saatan-
der») , quñ ha sido «dotado da 50.000 pese
tas», luego no cumple lo que exige, como 
condiciÓB de !a carrera.-

Pues señor,.. , ¿se puede saber quién hs 
inscrito «so caballo? Aparece como propie
taria la. asociación Oimera-Martorelí. El se-
ficr marqués do Martorell. uno de los copro
pietarios, es ©I actual seoi-etario—no sabe
mos, ni nos importa sabor, «i es vitalicio 
o no e! cargo—de la Sociedad de Fomento 
de la Cría Caballar de Eppafia.. Estando co
mo ta i , obligado a conocer las intoriorida. 
des de las carreras da cübsUos do España, 

• no debiera haber incurrido oficialmente fen 
u a yerro tan monumental , teniendo en 
cuenta su representsción. 

No oomeatamos más . ¿ P a r a qué? 
* * * 

El resultado del premio da Mohteeario 
(vallas, 75.000 francos; 3.000 metros) , íué 
el s iguiente: 

1, «Coq Gaslols» (Head) , d© M. Charles 
L iena r t : 2, «Serpenteau IV» (Zambell), de! 
conde d 'Estourmsll , y 8, «King's Cross» 
(Thibaul t) , de M. Ch. Lianart . Cipco cuer
pos, cuatro cuerpos; 13' concurrentes. 

E. 

Fjío, puramente humanitario, es la cons» 
cuenoía do' un voto. Dirigirse linicamenlK 
por osoríto a doña Carmen H . Oarofa, Sai 
rocrón, Í57, Bar-oelojia. 

F J S Ü T A I J B S Y F O R E S T A L I S 
¥ I D S S I M E B I C t K & S 

OEEEO 

(CASTELLÓN) 

La máquina. "Safe-guard" 
para escribir cheques es fa última patabr^ 

Protege el nombre de la persona a favor de 
quien se extiendp el cheque al mismo tiempo 

que protege la cantidad escrita 
Byita absolutamente las falsificaciones 

L. Asín Palacios." Preciados, 23.-Madri(i, 

ofrece comunicar gratuitamente a todo» IQ» 
quo sufren: neurastenia, debilidad g e n ^ 
ral , vértigos, reúma, estómago, diabetes, 
tioi's asma, neuralgias y enfermedades nejCn 
viosás, un rftmedio seaciUo, vardader» mft 
ravi lb curativa de resultados sorpreádoj», 

to si-mifi-a «»ueillamonte aus íno está c-'i ^ s , que una casualidad le hizo conoopr.i 
to s ignm.a ...,neu amonte qua íno esta, c..,¡- j ̂  '^ personalmente, así como numeroao» 
ficado», o m/is claro, que no puede ^^^if/; ^ X m o s , después do usar en vano todo?'. 
parto en esa prueba, en la qua se matr iculo . ! J^^ niedicaméntos preconizados hoy, en lé'. 

E n efecto; la condición de dicha prueba ' eonoeimisnto eterno, y como deber 4e coft. 
ciencia, hace est» indicación, cuyo propé-

E S P E C I A L E S 
e s c a r g a a u t o m á t i c a a 

movidos a mano y a co r r ea 

- BARCELONA.-Dípufecic-n, 421 y 423, Teléfono S. P..340, ADaríado 326 
MADRID-'-EsDQZ y Mina. 15. Teléfono M. 33-1?' 
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gOETEO 83.»: 15." DE LA EMISIÓN DE 
i 1917 
• Kota do los títulos do la Deuda amortiza-

, ble al S por 100 que han sido amortizados 
en ci sorteo oolebrado en el día de hoy. 

' ; . - • —ti— 

' . ' E M I S I Ó N D E 1900 
i S E B I E A . — N ú m e r o s 3 5 1 a 6 0 , 1.581 a 90,^ 
5.681 a 9 0 , tí.SÓl a 10 , 0 .711 a 2 0 , 11 .891 a 900 
13 .431 a 4 0 , 13 .921 a 30 , 14 ,131 a 40 , 14 .301 
a 1 0 , 15 .991 a 1 6 . 0 0 0 , 19 .141 a 50 , 22 .841 a 

íñO, 23 .371 a 8 0 , 24 .961 a 7 0 , 2 5 . 5 5 1 a 0 0 , 
30 .951 a 6 0 , 3 1 . 7 4 1 . a 50 , 32 .711 a 2 0 , 45 .181 
a 90 , 40 .221 a 30 , 52 .581 a 9 0 , 52 .751 a . 6 0 , 
54 .621 a 30 , 6 5 . 9 6 1 a 70 , 57 .471 a 80 , 59 .481 a 
9 0 , 00 .931 a 4 0 , 67 .681 a 9 0 . 73 .101 a 1 0 , 
75 .431 a 4 0 , 79 .021 a 3 0 , 83 .861 a 70 , 91 .141 
a 30 , 93 .291 a 300 , 94 .131 a 4 0 , 96 .911 a 2 0 , 
119..541 a .60 , -122:811 a 2 0 , 126 .031 a 4 0 , 
135.021 a 3 0 , 135 .991 a 138 .000 , 13G.211 a 2 0 . 
140.231 a 40 , 140 .781 a 9 0 , 141 .351 a 6 0 , 
144.131 a 00 , 148 .171 a 80 , 151 .891 a 900 , 
154.041 a 50 . 

S E M E J 3 . _ N ú m e r o s 1.481 a 9 0 , 3 .761 a 
7 0 , 6 .591 a 600 , 7 .941 a 60 , 14 .861 a 7 0 , 15 .711 
a 2 0 , 16 .211 a 2 0 , 21 .321 a 3 0 , 30 .551 a 6 0 , 
83 .121 a 3 0 , 37 .201 a 10 , 40 .211 a 20 , 40 .511 
a 50 , 46.2.31 a 40 , 48.301 a. 10 , 50 .781 a 90 , 
S6.151 a 60 , 56 .581 a 90 , 58 .831 a 40 . 

S E R I E O.—Númeroís 3 .081 a 90 , 8.661 a 
70 , 10 .771 a 8 0 , 14 .361 ,70 , 18 .091 a 7 0 0 , 
23 .991 a 24 .000 , 25 .871 a 8 0 . 28.7,51 a 60 , 
2 8 . 8 1 1 a 20 , 28.S71 a 80 , 31 .231 a 40 , 31 .861 
a 70 , 32 ,171 80 , 32 .181 a 90 , 34 .071 a 8 0 , 
34.611 a 20 , 86 ,441 a 50 , 43 .821 a %0, 58 .171 
a 8 0 , 61 .771 a 8 0 , 61 .781 a 9 0 . 

S E K I E D . — N ú m e r o s 911 a 2 0 . 4 .111 a 2 0 . 
4.,í31 a 40 , 6 .201 a 10 , 6 .661 a 70 . 
• S E B I E E . — N ú m e r o s 376 a 8 0 , 3 .876 a 8 0 , 
4.471 a 7 5 , 4 .981 a 8 5 , 0 .241 a 4 5 , 7 .231 a 3 5 , 
8.301 a 5 . 
• S E E I E F . — N ú m e r o s 3 .286 a 9 0 , 3 .761 a 6 5 . 

E M I S I Ó N D E 1802 

• S E B I E A . — N ú m e r o s 155 .031 a 40 , 155 .791 
a 800 , 157 .711 a 20 . 163 .191 a 200 , 168 ,211 a 
20 , 170.031 a 100 , 170 .701 a 10 , 174 .711 a 2 9 , 
179.011 a 2 0 , 182 ,651 a 60 , 182 .971 a 80 , 
185 .181 a 90 , 187 .411 a 20 , 192 .011 a 2 0 , 
203 .891 a 900 , 205 .471 a 80 , 200.451 a 60 , 
209 .291 a 300 , 210 .581 a 90 , 210 .641 a 50 , 
211 .691 a 600, 214 .661 a 70 , 220 .401 a 10 , 
223 .821 a 30 , 228 .721 a 30 , 234 .211 a 2 0 , 

237 .641 a 5 0 , 242 .811 a 20 , 244 .441 a 5 0 , : 
247 .081 a 9 0 , 2S0.,631 a 4 0 , 251 .711 a 2 0 , | 
256 .431 a 40 , 201 .071 a 8 0 , 201 .101 a 10 . 

S E E I E B . ~ N ú m e r o s 80 .701 a 10 , 83 .4011 
a 10 , 84 .231 a 40 , 84 .251 a 60 , 87 .661 a 70 , 
89 .281 a 90 . 

S E E I E C — N ú m e r o s 67 .321 a 8 0 , 71 .811 a 
2 0 . 

S E E I E D . — N ú m e r o s 14 .034 , 14 .094 , 
14 .270 , 1 4 , 2 8 3 , 14 .292 . 14 .432 , 14 .788 , 1 6 . 6 4 1 , 
16 .464 , 16 .484 . 

S E E I E E . — N ú m e r o s 11 .167 , 11 ,269 , 
12 .005 , 12 .052 , 12 .038 , 12 .004 , 12 .865 , 
13 .340 , 13 .526 , 13 .704 , 18 .774 . 

S E E I E F . — N ú m e r o s 4 .070 , 4 .160 , 4 .919 , 
5 .067 , 6 .346 . 

^ E M I S I Ó N D E 1906 

S E B I E A . — N ú m e r o s 261 .941 a 5 0 . 263 .931 
a 40. . 260 ,191 a 200 . 271 .371 a 8 0 , 271 .901 a 
lOj 276 .321 a 30 , 279 .831 a 40 , 281 .921 a 3 0 . 
2 8 5 . 7 I T a 2 0 , 291 .731 a 4 0 , 293 .231 a 40-, 
298 .041 a ,50, ,301.631 a 40 , 303 .181 a 90 , 
304 .531 a 40 , 304 .981 a 90 . 

S E E I E B . — N ú m e r o s 94 .551 a 60 , 95 .691 
a 7.00. 100 .471 a 8 0 . 101.481 a 9 0 . 

S E E I E C — N ú m e r o s 74 .029 , 7 4 . 0 6 1 , 
74 ,289 , 74 .708 , 74 ,889 , 75 .238 , 75 .709 , 75 .736 , 
75 ,869 , 76,7.50, 7 7 , 1 6 1 , 7 7 . 3 2 1 . ,77,609 78 .638 , 
78 .662 . 78 ,704 , 79 .046 , 79 .205 . 

S E E I E D . — N ú m e r o s 17 .916 . 17 .935 , 
18 .057 , 1 8 . 4 3 5 , 19 .089 . ' . 

S E E I E E . — 1 4 . 0 8 3 , 14 .364 . 14 .722 , 15,240, 
S E R I E F . — N ú m e r o s 5 .679, 5 .829, 5 .898 . 

EMÍSIOIY D E 1 M 7 

S E K I E A , — N ú m e r o s 174 ,101 a 200 . 202^001 
a 100, 216 ,901 a 217 .000 , 239 .301 a 400, 
277.901 a 278 .000 . í i l l . 3 0 1 a 400. 

S E B I E B . — N ú m e r o s 17.481 a 9 0 . 23 .171 
a 80 , 82..531 a 40 , 33 .901 a 10 , 40.651 a . 60 , 
43 .641 a .50, 46 .1 ,51 'a 6 0 , .51.471 a 8 0 , 51 .671 
a 8 0 . 57 .991 a 58 .000 , 86 .841 a 59 . 

S E R I E C — N ú m e r o s 2 3 . 4 S I a 9 0 , 33.621 a 
30 , 36 .851 a 60 , 37 .371 a 80 , 40.831 a 40. 
62.4-21 a 80 . 63.,331 a 4 0 . eji.OOl a 64 .000 , 
50 .741 a - 5 0 , 77 .691 a 700 , 8 3 . 7 7 1 a 8 0 , 85 .061 
a 7 0 . 

S E E I E D . — N ú m e r o s 334 , 1.188, 1.826, 
2 .059 . 3 . 1 9 3 , 8 .579 . 

S E E I E E . — N ú m e r o s 9 3 8 , 1.665, 
S E B T K F , — N ú m e r o s 586 , P67. 
M a d r i d . 15 d e e n e r o da 1 9 2 1 , — P 

c re fa r io , .TülJo P r i e t o . 
V i s t o B u e n o . — E l s u b g o b e r n a d o r , 

, el se-

BoMa. 

P d r Bonerdo d e l Conse jo d e g o b i e r n o Je-
e s t e 6 s t a b l e c i m i e ñ t o " ( l 6 c r é d i t o , se* s a c a n a 

c o n c u r s o Ia.s o b r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n .-leí 
n u e v o edi^icio-suoi i rsar de l B a n c o d e E s p a ñ a 
e n Sev i l l a . 

Los dociimeníc»^ q u e d e f i n e n el p r o y e c t o 
d e e s t e edif ic io e s t a r á n , p a r a BU e s t u d i o , a 
d i spos ic ión de c u a n t o s d e s e e n t o m a r p a ' t e 
e n e s t e ccnciu ' so .'^^Sh l a D i r e o e i ó n .general 
d e s u c u r s a l e s , en e s t a c a s a c e n t r a l da M a 
dr id y en l a s of ic inas d e l a s u c u r s a l en Se
vi l la , todos l o s d í a s l a b o r a b l e s , de sdo las 
d iez a l a s c a t o r c e l l o r a s , a c o n t a r d e l a fe
c h a d e e s to a n u n c i o h a s t a el d í a ,20 d e fe
b re ro p r ó x i m o . 

L a s p ropos i c iones p a r a t o m a r p a r t e en es 
t e c o n c u r s o s e p r e s e n t a r á n en ' p l i egos c e r r a 
d o s , en c u a l q u i e r a d e I k s dos d e p e n d e n c i a s 
de l B a n c o d e E s p a ñ a a n t e s c i t a d a s , y so re
d a c t a r á n con a r r e g l o al m o d e l o q u e v a u n i d o 
a los d o c u m e n t o s do r e f e r e n c i a . 

E l p l a z o p a r » l a p r e s e n t a c i ó n d e propos i 
c iones t e r m i n a r á el d í a 20 d a f eb re ro , a las 
c a t o r c e h o r a s . 

L a a p e r t u r a d e p l iegos y l e c t u r a d e p ropo 
s i c iones p r e s e n t a d a s t e n d r á l u g a r , e n las dos 
of ic inas a n t e s c i t a d a s , t r a n s c u r r i d o el p laxo 
p a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e p r o p o s i c i o n e s ; ac to 
p ú b l i c o , d e l q u e s e l e v a n t a r á a c t a n o t a r i a l . 

E l B a n c o d e E s p a ñ a se r e s e r v a el d e r e c h o 
d e e leg i r , e n t r o l a s p r o p o s i c i o n e s p r e s e n t a 
d a s , Iñ- q u a c r e a m á s c o n v e n i e n t e o r e c h a z a r 
l a s t o d a s s in u l t e r i o r r e c l a m a c i ó n . 

M a d r i d , 2 0 d e e n e r o d e 1 9 2 1 . — E l d i r ec to r -
jefe d s s u c u r s a l e s , 3. M , J i m é n e z . 

ESPECTÁCULOS 
a 

LOS DE HOT 

l?SAL. — A \as nueve y medía (función iQ de 
abono, -9 del tiirno segundo), LUÍM-, 

PKINCESA A las seis, Bu familia. 
CUSSDif t .—A las seis y a ¡as diez y cuarto. 

La gorriona. y ¡Adiós, Gertrudis! 
LRRA.—A las seis y a las diez y cuarto. Pasio

nera y La Argentina. 
CSífTHO.—A las cinco y media. Los caciques.— 

A las diez, l ia loca aventura. 
ESIiSY-S.—A las seis y a las diez y cuarto. Na 

te ofendas, Beatriz. ' 
IHFSKTf i ISaBEI j . -^A las seis, Ba cuerpo y 

alma y Su alteza se casa.—A las diez y media. Asi 
predicaba Diego. 

COIilSEO IMPESIAL.—A las seis y media y 
% las diez y media, Lá república de la broma. 

LBTIKA.—A ¡as seis y cuarto. El infierno.—A 
las diez y cuarto. La , dama de las Camelias. 

APOLO.—A las diez. Loe sobrinos ¿el capitán 
Gract. 

CÓMICO.—^A' las seis y cuarto, La/ dama dsl pal
co, Los héroes <de ¡a pantalla (estreno) y La del 
alba sería...—A Is.s diez y cuarto, Modistillas y per
digones y Los hároes de la pantalla. 

CER¥i IKTES. -_A k s seis y a las once y medí», 
Las delicias do Capna.—A ¡as siete y cuáito y a 
las diez y cuarto, Sun Juan de Luz. 

NOSfEDSDES.—A las seis. Del Sacro-Monto y 
El secreto de 1» Cibeles.—A ¡as nueve y media. El 
primer fresco.—A ¡as diez y media, Ija noche de 
Beyes.—A ¡as onco y tres cuartos. La miüonaria. 

»; * » 
(El anancio fie las obras en "esta cartelera no so-

pono su aprobaciáa ni recotnsnaaciSn.) 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

—-B— 

D l ñ 20.—Jus¥es,—Santos Fabián, Papa y már
t i r ; Sebastián, márt ir ; Mauro, Obispo; Eutimio, 
aba-d, y Neófito, mártir. 

L-i misa y oficio divino son de Santas Fabián j 
Sebastián, con rito doble y color encaraado. 

Afioracián- Nocturna,—San Hermenegild». ' 
Áva Biana.—A las once, misa y comida a 40 

mujeres, 
Cüarenía Horas—En San Sebastián, 
Corta tl3 María—Do Guadalupe, en San Millán; 

del Buen Parto, en San Luis. . 
Parroquia fle ¡San Sebastián.—(Cuarenta Horas.) 

f ies ta a, su Titular, A las ocho, e¡xposicióa da Su 
Divina Majestad; a las ocho y media, comunión 
para los Jueves Eucaristieos. A las diez, tercia y 
misa solemne, predicando el señor Tortosa, y a las. 
cuatro, solemnes completas, estación, triduo, ser
món por el mismo señor y solemne procesión de 
reserva. 

Pamsquia de San Ginés A l»s cuatro y media, 
retiro ea las Eeligiosas Vallecás, para el Aposto-
lado de la Oración. 

Corpas Clsrístl—Continúa la novena a Nuestra 
Señora de las l'ribuíaciones, predicando, a las cua
tro y media, el señor Lcmaur. 

Jesíls.—Continúa la novena a la Sagrada Fami
lia. A la,s Seis y media, santo rosario y novena; a 
ias diez, miya cantada con Su Divina Majestad 
inauiñesto, y a las cinco y media, sermón por el 
padre Sauíibánez. • 

Sagrada FAmUía (Tutor, 17).—Continúa la nove
na a su Tituiar; por la tairde, a las cinco, los cjer 
ciclos con manifiesto y plática. 

Sagrada Familia (San Bernardo) .—Triduo en ho
nor do Eü Titular. Por la tarde, a las cuatro y me. 
día, los ejercicios con manifiesto y sermón, que 
predica don Luciano Lazcano. 

auxiLiasEs DE LAS MISIONES 
La Congregación de Hermanas Auxiliares de las 

Misiones del reverendo padre F . Pedro de Villarrín 
celebrará junta general y exposición. do ornamcntoE 

sagrados par» laa iglesias pobrea, en las Capuchinas 
(plaza del Conde de Turono), el viernes 21. 

HOEA SÍINTA 

Parroquias—El Salvador y San Nicolás: A las 
once de ¡a mañana, con exposición.—Purísimo Cora
zón do M&ría: A las seis y media de ¡a tarde.— 
Santiago: A ¡as cinco y media de la tardo, predi
cando don Enrique Vázquez Cámaras». 

Iglesias.—Buena Dicha; A ¡aa cinco de la tar
de.—Capuchi.na8 (Conde de Toreuo), a las cinco do 
'.a tarde, con exposición y sermón.—Coinendaíloras 
de Santiago: A las oclio y media de la mañana, con 
exposición.—Hospital do San Francisco de Paula: 
A las cinco de ¡a tarde, predicando el señor Gra
cia.—Perpetuo Socorro: A las cinco y media do ¡a 
tarde.—Pontificia: A las seis y media do la tardo, 
predicando el reverendo padre Gamarra.—^Keparado-
ras; A- las cinco de ¡a tardo, predicando el revé, 
rendo padre José Calasans.—Sa.n Manuel y San Bo
nito; A las cinco de ¡a tarde. 

(Esta perióilica se publica con censura eclesiástica,) 
. , _ . 1 » » » ; 

ACADEMIA DE CIENCIAS 

Pl rograma ae premios 
L a B e a l A c a d e m i a do C i e n c i a s E x a c t a s , 

F í s i c a s y N a t u r a l e s d e M a d r i d a b r e c o n c u r 
so p ú b l i c o so lo p a r a los a u t o r e s e s p a ñ o l e s , 
p o r t u g u e s e s o i b e r o - a m e r i c a n o s p a r a ad jud i 
ca r t r e s p r e m i o s a los a u t o r e s do las M e m o 
r i a s q u e d e s e m p e ñ e n s a t i s f a c t o r i a m e n t e , a 
ju ic io do la m i s m a C o r p o r a c i ó n , los t o m a s 
s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . '«Necesidad de l cá l cu lo d i i e ron -
c ia l a b s o l u t o . E x p o s i c i ó n do los p r i n c i p i o s 
f u n d a m e n t a l e s y do las m á s i m p o r t a n t e s ,ipli-
c a c i o n e s de l m i s m o » . 

S í jgundo, «Teo r í a d o los m o t o r e s a s inc ró -
n i c o s . m o n o f á s i c o s » , 

Delx) c o m p r e n d e i : la do los m o t o r e s m o n o 
fás icos s in co lec to r , l a d e los monofás i cos 
con co l ec to r , o x l e n d i d a , la d e los ú i t i u i o s , a 
los m o t o r e s en e o r i e , s i m p l e s ; los en s e r i e 
c o m p e n s a d o s ; los ,do r epu l s ión y los Llama
dos m i x t o s , por p a r t i c i p a r , en m a y o r o m e 
n o r g r a d o , do las p r o p i e d a d e s d e los a n t e 
r i o r e s . 

T e r c e r o . «Es tv id io d o a l g ú n g r u p o d o h o n 
gos do la flora e s p a ñ o l a » . 

L e s p r e m i o s q u e s o ofrecen y a d j u d i c a r á n , 
c o n f o r m e lo m e r e z c a n las M e m o r i a s p r e s e n 
t a d a s , s e r á n d e t r e s c lases : p r e m i o p í x p i a -
m e n t o d i c h o , a c c é s i t y menció .a honor í f i ca . 

E l p r e m i o c o n s i s t i r á en u n d i p l o m a espe

c ia l en q u e c o n s t e s u a d j u d i c a c i ó n ; u n a m e -
da l la do oro do 80 grr.,mo3 d e p o s o , exorna
d a con el c(e!]o y l e m a d e !a .tVcadomia, q u e 
en se s ión p ú b l i c a e a t r o g a r á e! s e ñ o r p r e s i d e n 
t e do l a (.,'orporación a (juicn lo h u b i e r e m e 
rec ido y o b t e n i d o o a p e r s o n a q u e la r ep re 
s e n t e ; re-íribueión p c c u a i a r i a a l m i s m o au
tor o c o n c u r r c n t o p r e m i a d o , d e 1.500 pese
t a s ; i m p r e s i ó n , por c u e n t a do la Aca i i emia , 
cu Ja co iecc ióa do s u s M e n i o r i a s , do Ta q u e 
h u b i e r e s ido l a u r e a d a , y e n t r e g a , c u a n d o 
ca to s e ve r i f ique , d a c ien ejemplaref: a! a u t o r . 

E l p r e m i o s e a d j u d i c a r a a las M e m o r i a s 
q u o n o sólo s e d i s t i n g a n por su r e l e v a n t e 
m é r i t o c ien t í f ico , s i no tambiéni- por el o rden 
y m é t o d o d o expos ic ión d a m a t e r i a s y re
dacc ión b a s t a n t o e s m e r a d a p a r a q u e d e s d a 
luego puebla p rocedor so a su publica<3Íón. 

E l .accésit cons i s t i r á en d i p l o m a y m e d a l l a 
i gua l e s a los del p r e m i o y a d j u d i c a d o s de! 
m i s m o m o d o , y en la i m p r e s i ó n d e la M o m o -
r i a , co l ecc ionada con las do la .•Vcadsaua, y 
o n t r e g a d e los m i s m o s c ien c jemplai 'cs al 
a u t o r . 

I E l a c c é s i t so a d j u d i c a r á a las M e m o r i a s 
poco infer iores en m é r i t o a las p r e m i a d a s y 
q u o v e r s e n sob ro los m i s m o s t e m a s , o , a 
fa l ta do t e r m i n o s u p e r i o r con quo c o m p a r a r 
l a s , a las q u o r e ú u a n cond ic iones c ient í f icas 
y l i t e r a r i a s a p r o x i m a d a s , a ju ic io d e l a Cor-
poi ' sc ión , a las i m p u e s t a s p o r a la ad jud icac ión 
u ob t enc ión del p r e m i o . 

L n m e n c i ó n bonor í f ica so h a r á en u n di
p l o m a e s p e c i a l , aná logo a los d e p r e m i o y 
a c c é s i t , q u o so e n t r e g a r á t a m b i é n e n se s ión 
p ú b l i c a al s u t o r o conc i i r r en to ag rac i ado o 
a p e r s o n a q u e lo r e p r e s e n t o . 

L a m e n c i ó n honor í f i ca se haJrá d s aque l l a s 
j \ í c m o r i a s vo rdp .de ramen to n o t a b l e s p o r al
g ú n c o n c e p t o , {)sro q u e , p o r n o e s t a r e x e n t a s 
do l u n a r e s o i r apo r fecc i cnes , n i r e d a c t a d a s 

j con el deb ido e s m e r o y n e c e s a r i a c l a r idad 
p a r a p r o c e d e r i n r u e d i a t a r a e n t o a su pub l i ca 
c ión , p o r c u e n t a y bajo l a r e s p o n s a b i l i d a d d a 
l a ."VcadeniiDj, n o so Consideren d i g n a s d e p ro -
m.io ni do o.ccósit. 

E l c o n c u r s o q u e d a r á a b i e r t o d e s d o el d í a 
d e la p u b l i c a c i ó n d e e s to p r c - i r a m a en l a 
c G a c o t a d e Ma,dr id», y c e r r a d o en 8 1 d e 
d i c i e m b r e do ,1922, a las d iez y s i e t e h o r a s ; 
p lazo l i a s t a el c u a l sa r e c i b i r á n en la So-
c r o t a r i a d s la A c a d e m i a , ca l i s d e V a l v e r d e , 
n ú m e r o 2f), c u a n t a s M e m o r i a s so p r e s e n t e n . 

laiprcüta y e.=iíereoíipia 

¥111 ANI¥ESSARIO 
EL ILDSTBISIHO SEÑOIÍ 

Failesiel2l iliieirai3iiia 
Habiendo recibido ios Sanios Sacifameníos 

y la bandioión Ss Su Santidad 

R. l.'P. 
T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n la 

ig les i a d e S a n P a s c u a l m a ñ a n a 2 1 d e l co
r r i e n t e , a s í c o m o l a q u e s e d i g a e l 2 1 de 
c a d a m e s , a las o n c e , e n l a ig les i a d e l Sa l 
v a d o r y S a n L u i s Gonza^ja (cal la d e Zor r i 
l la , n ú m e r o 1 ) , s e r á n a p l i c a d a s por el e t e r 
n o d e s c a n s o d e su a l m a . 

Su T i u d a , d o ñ a M a r í a M e d i n a ; h e r m a n o , 
h e r m a n o s po l í t i co s , s o b r i n o s , t ío y p r i m o s , 

E U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r 
v a n e n c o m e n d a r s-u a l m a a D i o s . 

L o s i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Ob i spos d e M a 
d r i d - A l c a l á y Sión s s h a n d i g n a d o conce
d e r i n d u l g e n c i a s en, la f o r m a a c o s t u m -
b r a d a j 

(A. 7) (3) 

Oficinas fla Pnblíoidaa CORTES.—Yalverfle, 8, primero. 

"ESTA E N PEmblblFDS^ÓKGÍBIZJiCIÓlí"^Í^~Ñ 
MOMENTO OPORTUNO ilPAREGBRA EN MA

DRID EL PERIÓDICO 

POLÍTICO, LITEHABIO Y FINAlSiCIEKO 
Sas oolaboradoraa serán los literatos, esoritores y 

i políticos más preati|iosos ds España. 
La más amplia información teleái'áfloa de Bspsaa y 

extranjero. 
'• SEIS GBANDES PAGIKAS DIEZ CÉNTIMOS 
Se nacssitan cosrespoBsailss admiaintrátiTOs ea todas 

las capitaiss y pwo'alos ,de. España.-
Apartado 893, MfiDBÍD. 

,ÍS1 , »> 

Patento do invención número . 47.S38, por Yeraíe anos. BI 
mejor y más económico aparato para reproducir escritos, ,mú-
Bica, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS en una o en VA-
: EIAS tintas, con UN SOLO O E I G I N A I J . 
Precio. 26 pesetas. Tinta, -3 pesetas frasco. Kilo, 10 pesetas, 
i Pífiansa prospectos, romitionüo este anuncio, a 
M O Y A F . D E B a S T E R B i v H E R B I S N O S 

Y I T O K i a (Ria¥a). 

T 
R. I. P. 

i.A S E S O E A . 

¥ICDA DE WOOD 
H a fal lecido el d ia 19 áz c u e r o de 1921 

Después áa rsoibii? todos los Santos 
Saoraiaeiitos 

S u s t jobr inos , d o ñ a M a r í a P e r e i r a y Do-
r e s t e y d o n L u i s D o r e i t s y~-Siiva, y d e m á s 
p a r i e n t e s j t e s t a m e n t a r i o s , 

B ü E G . \ i 7 a sus amigcs encomienden sa 
a.lma a DÍOS y asistan a la conducción del ca.-
dá'̂ ^er, quo tendrá líigar el jaoves 20 de los 
oorriontes, a las onco do la mañana, desde la, 
casa mortuoria, calle de Luzéü, número 11, • al 
cementerio de ís'uestra Señora do U Almudeca. 

Ho ss rsparten esqueLas. 

iW^<^' 
A R A w^V^rik^Líli 

jSi quiere usted ganar dinsrü', PO v&nda ningona 
Ide sos alhajas o papeletas ízA f.sDntí d.i Piedad, 
Ibien sea de alhajas, ropa'̂ .-í? deE7i=:,s eí^c'os, ñlisl-
IQÜE eSTEIl nüFtíiñmzy.r. casis do í3rásÍ2raos 

^m VER LO Qy3 P¿15=1 ¿1" 

mi y niíii, I iii^iiiii, Mm II úíi iiEm ¡simM 
Briltantesv perlas de primera ccMipramos, pa

gando todossj vdzT 

Teléfonos d« 
E L D E B A T E 

Redacción 36-5 M. 
' Adinlnisírarldn 360 M, 

^«ffñ/iií!j-i.,f..v.\\#' 

9SíaS*oeo§c«ooo&o«o«o»o»o©o«oft05ioaoBOtíO«o»o»o«oaooo«o©o»o®ci»o«a«o«otsoiíO«ooo«oec»ooo<»c»o©oi»o3o90»o<»ci« 

r ,UN1ÓN PATRONAL CATÓLICA | 
í PROTECTORA D E L OBBEEO GñTOLICO ?.Í 
> • • • - - • • • « O 

; D U Q U E DE OSUNA, MÚaiERO 3 , BAJO« - T e l é f o n o 13-46 J . | | 
; - HORAS B E OFIOIHJl : DE OGHO A N O E ¥ E Tf iSDE | | 
i fista entidad se hace cargo dé toda dase do obras, sea cualquiera su importancia^ | | 
> empleando en ellas a obreros católicos. , , ?S 
5 LA üKION PATEONÁL Cuenta con dirección técnica y maestros de todos los oficios. Sí 
Y É = ' r s s s ! - i p u ! © s t o s g r a t i s e | 

; Oficinas: DUQUE D E OSUNA, 3, de ocho a nueve tardé. g | 
! • o * 
j « o 

AJiiJii i i PiSilii i i f i ií21 i i ffliP y»ííifiP2iliii.1f3 
'^" ' '* " "" '--'' ' - ' • ' •" • • Es la que paga más <.a aiiíA-

jas, oro, plata, platmo, dents-
duras y papalotas dol .Monto. 

Tle esto y de todos ios sorteos remite billetes a provin-
ci.i-s y • extrahajero, remitiendo fondos a su a<imini.=.tradora, 
doña Felisa Ortega. — Plaza Ss Santa Cruz, 2. — Madrid. 

y ay"» '^1^ w^^ iffi*^ 
& i Sií? ' ^ 

Siempre iiovedades.—Los mejores T más económicos. 
FOEHGAKBAL, 13S.—¥ISITÍID ESTA GASA 

EüIILIO COSTES 

'AGENCIA D E ANüNGlOa 

ALIMENTO PSBA R.VEB DE C O S R a L 

E a saqcitos fla cinco fcí!o|ramss, para 500 gsülnas, p&v 

seíss 6,50 (franco fle portes terrooarrU). 

Pedidos a "Granja Paraíso' 
AEENYS DB MAB (BARCELONA) 

ü i c r . r T E i ^ 
Fibrica—AW^arcú^s—.L.*Í' lo 

Er t i i i ^ t l ü - (' 
Paseo M°rtí'ie3 Ga-^ij^s, 3 y 

T 
i \ A Si'", 

I i'\n'tv.x 
'pmteria —Moiduras.— 

7 •= —Cajas. 
- I J '3J0 J . 2?7.—ffiaSria, 

B A L N E A M O B E S O L A R E S 
( P r o v i n c i a d e S a n t a n d e r ) 

T e m p o r a d a o f i c i a l : do 15 d s j u n i o a 30 d a 

' s e p t i e m b r e . 
A g u a s c l o r u r a d o - s ó d i c a s y b i c a r b o n a t a d o -
r a i s t a s , n i t r o g e n a d a s . — M u y r a d i o a c t i v a s 

G r a n h o t e l . C o c i n a d e p r i m e r orf lcH. Garssges 

DE U.SO UNIVEBSAL COMO 
AGUA DE M , E S A . - " N E U E A S T E 
NTA. DISPEPSIA, TTIPERCLOR-
BTT-íRíCA Y CATAREOS GAS

TE OINTESTIN ALES 

CALZADOS 

FERNANDO VI, 17 
Í O B liA REI íO¥ñG!OH CONSTASTE D E N 0 E S T R A S 

EXISTENCIAS PODEMOS OFRE

CER S I E M P R E LOS OLTI 

MOS MODELOS COI. L •• . j . " - ••- •- - . - : — • . - " • ' . 

REBAJAS MAS 

REGIEN

T E S 

I 

S u b a s t a e x t r a j u d l c i a l y v o b m t a r i a de l\ oa&a n u 
• m e r o 13 d e l a cal le d e L i s t a , do Cbta Coi-^c que' 
1 t i e n e l a f o r m a d e u n l e c t ^ n g u l o , j n i J " o % 7 ¿iti 
c u a d r a d o s , y c o n s t a d e u n p e q u e r o «o t ano , p i sos ba 

;Ío, p r i n c i p a l y s eg imdo 
• Se c e l e b r a r á ©1 d í a 28 de í e b i e i o d e 1 9 2 1 , a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e , a n t e el n o t a i i o d e es ' ' a Co t e d o n 

I A l e j a n d r o Eosse l ló e n s u e s t u d i o C a a i e í a do S n J e 
I rón i rco , n ú m e r o 17 , p iso p u m o c '.«^bre °l n o de 
• 145.000 p e s e t a s , l i b re d e todo g s*o d»du( n d c e 
' s o l a r n o n t e d e l p rec io dol í g n i t o la d •, i n j t o c a s 
a favor d a los h e r e d e n s d e l =PI o "^fei a-' ^'a 

L a t i t u l a c i ó n y el p l i ego d e coi a i c i c u p s d e l a s u 
•bas t a e s t á n de m a n i f i e s t o e n l a i o*^ai a « vi" a d a a 
l a s h o r a s d e oficina. 

' L a casa s u s o d i c h a p e i t ^ i "ce uoi m d u i b O a los h e 
m a n o s d o n F e r n a n d o , d í a C a I>i.a y d e n / I f o n o 

•de G a b r i e l y R a m í r e ' de C a i t o ^ o p a , ma-voies de 
¿edad, y a los me.nores d o n J o ^ e L u i s d o n A.le 
•ÍaD,dro, d o ñ a M a r í a B o s a , d o n J u a n F i a n c i b c o y 
d o n S a l v a d o r d e Gabr i e l y Bamíre ,z d e , C a r t a g e n a , 

•cuyo con.'iojo d e f ami l i a l ia a u t o r i z a d o al t u t o r , - d o n 
. C e l e s t i n o Co lnpa i r ed y Cabodev i l l a p a r a q u e , con 
intervanRÍó.n. de l p r o t u t o r , el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

, d o n J o s é O r t e g a More jón , p r o c e d a a l a s u b a s t a q u e 
pa a n u n c i a . 

M a d r i d , 18 d e enero d e 1 0 2 1 . — Ce le s t i no C o m -
paired. 

míí 
con cristales finos, pai», !a 

conserración do la v sta 

L. Dubosc—Opcico 
ARDNAL, 2 — t l & U E I D i 

PARA ÍMPeSSOSV 
-SELIOS SAIISHO-

MamelLOríeía 
tKlJOSÍ 

E¡icoiSíeii3a-20-3p" 
*?ímBO 171 - BADÜIS 

r\o d( di d^ c-.n,uíir esta casa. 
Paia adqu i r'os iccomendamos los 
laui cades \ -ci «•citados talleres do 
B U A P i r U E - ' T J ^ iJTir M U Í 

!fc 
¡osé Tena 

VALENCIA 

Ba CT-íao de co ma j ^ a r a ^ j^ ra alimur a y ' f ct. n da 
petro fco y o no oris os t h r j i áqu i d-^ picar 

CrijZ, 3 ! Y GUTO 2 

l1 ^ ¡ 
Lindís imos moi 'elos s n i e -
riorí imos j '"•ononúio s 

EsposyMms,£0,31301 ° 
y Romano •iss.14,t!gnda 
L'^po cien p o - n a ü t n t e y 
; recio m a c i d ^s en quios
co Aical4, í i e n t e a Apolo 

4©yA Pi 
Tnbo lis V YO Zímwa Diabetes "pr coion»'! gassro 

jate fmt'cí —Rera-' fle ii'» fie W?A r n -¡ {3i«es(¡\a 
I n i p r e a t a , L i t o g r a f í a 

,. y Fni)e5^oría 

ObJct'o,s -ílc e s c r i t o r i o . 

Tiínbi'.-jílos 

fVi MARTÍNEZ DEVELASGO 
fr~'eX%ro«, 3 — T e l é f o - S i O 3 . 5 Í 3 » 

T á L t E R E S . PISABHO. %% 

lili liíiriiii ii liiiiiii. I. ii iiii. i 

A L Q O I L E S E S 
PISO H habitaciones, ascen
sor, termosifóa, 40 duros, 
cerca Cibeles, permutan'ass por 
otro mayor, rente 300 pesé-
tas e iguales condiciones. Es
cribir, «Piso». Montera, 19. 
Annncioá. 

. " Í L Q U Í L A N S B habitaciones, 
con o sin. Lima, 10, se
gundo. ^ 

COMPRAS. 
COMPRO oro, plata, plaü-
no, de J ta Juras i'^aO u-ia 
qua nad i. Uuertas, -2, \ a-
l é r i a 

EíELLOS) colecciones, au*-i 
guua en cartas y sueltos, lo
teo t d rapcrtanoia laí>a 
xouOü ralot m ximo Car. 
mei 15 36 

COIIi 'RO cuadros antiguos ys 
moaeruts t e l a s iC i j i i s , 
mi'^oles í n t g i o b , abd i is, 
bronce ta!la& pyrc auas, 
mmiata as &.. eii"- í trr-res. 
Piaza oan Uiguel, 8, i n u -
cipa'cs 

S L L I O S e=!iiuo'e3, i^ago los 
. *3 aiu r''ci'"! »ou pre- , 
iercnrii di l'-^J a !•< 0. 
t r j z 1 AiainJ 

COK^ OCATORIñS 
S m n i G S T Ü B A gremio em-
biiíidos por mayor, tarifa 
primera, clase curirt^', convo
ca juicio, a.gravíos ,día 2.5, 
cuatro tardo, eu el café Na 
cipnal. Ijistas expuestas do
micilio síndico, Hortaloza, Síi, 
D í N E B O al comercio, iiid-i'.^. 
tría y propietarios. Caños, l-í, 
entroeueio: once a una. 

DEMANOAS, 

, Jp¥EN licenciado Ciencias 
solicita trabajo clases, oücina 
o escritorio; pocas pretensio
nes, garantías a satisfaccíc^n. 
Manzana, 3. Salvador Sanz. 

JOVEN conociendo fraccés y 
máquina.; módicas pretensio-
ncji; garantía. absoluta, d«sea 
colocación; preferible practi
car el francés. ,«Orbis», S. A. 
,Horta!eza, 17. Telefono 44-53 

E S S E S A K Z a ,̂  

PLAZAS con 2..500 pesetas. 
Convocadas en lá «Gaceta» 
del 11 de enero. Se admiten 
señoritas. No se esige titulo. 
Edad, desde los 10 años. El 
«Instituto Eeus» (Preciados, 
número 23, Madrid) abrirá el 
día 17 la preparación. Se fa
cilita pro.spccfo con dotalics. 
Enscfianza por corresponden
cia para , ¡os residan tes en 
provincias. 

P INTOR-DIBUJANTE, lec
ciones a dmnicilio. Fuentes, 6, 
-segundo izquierda. 

GOSERHACION. Convoca, 
das oposiciones a plazas dei 
Cnerpo auxiliar, con 2.500 
pesetas. Se admiten señoritas. 
Ouico requisito, sor mayor 
IG aíios. Preparación comple
ta por prestigioso profesora
do técnico. l;as contesiacio-
nes, ada¡)tadKS con absoluta 
procisión al ' prograirm, tidqniA. 
reuso en, este Centro Pi.Un,»». 
informes v deíMiíet̂ . .\,-s.\^i'*H'* 

P B O F E S O S ofrécese, segun
da enseñanza, primaria, cois, 
gios, ContiDilidad o análogo, 
por asistencia en casa bono-
rabie. Escribid: Victoriano. 
San Bern<ardo, 66, princix^a! 
derecha. 

F I L A T E L I A 
OCASIONES y novedades re
bajando 80 por 100, Ivert, 
1921. Envío listas diarias a 
provincias. Muy interesante 
para principiantes. Libreria 
Americana. San Isidr.-); : ¡ . 

H U E S P E D E S 
(SE CEDE b.<vhitaciin para 
dos , caballeros, oon asi.ítónrja. 
Hortaloza, 41. 

OFEKT-ñS 
FALTAN dos inspectores en 
importante entidad bancaria. 
Trabajo sencillo; deberán via
jar constantemente, poroibien-
do entre sueldo y dietas, 800 
pp,.=iet,as mensuales. Kilométri. 
co aparí-e, - más una comisión 
casi üja- de mil pesetas men-
suaíes. Preciso suscribir en 
acciones o en cédul.as reem-
bolsables '¿0,000 pesetas, no 
^dmitiéndo.'ie, soiioirti.los quo 
no puedan cittr.nür c:-te requi
sito. Apartiuio i'e C'-rr«<-« GliO. 
Madrid. 

JOVEN conociendo máquina 
escribir varios sistem-is y ta
quigrafía ; módicas prctensio-
íios; práí!t¡co en ^i-.rríKpou.'..;!'-
aia y mj'iqulnfi; d* :;-.'.'* ^tr 
rantJ.'i, oírec<̂ ••>Ol(, , -Orbís • , 
3 J Á . !Iort&\«'>, ; • . íajf . 

MECÁNICO conocedor mil-
quinas escribir, precisamos; 
urgente. «Orbie», S. A. Uor-
taJe^a,, 17. 

COSTURERA paya repasar, 
ofrécé-so a domicilio. Sombro-
roto, 1, portería. 

PRESTAMOS 

MIL PES.STAS puxlncen 
2,50 diarias, fcmíiii-íaruania 
garanti.',".daa. Le¿u, 2o, B6-
gundo. 

PRESTAMOS a comercian
tes, industriales, propietarios, 
admitiéndose cualquier garan 
tia interés 2 por 100 trimcs-
tr.'il, teniendo preferencia lo-j 
créditos reducidos por el ea-
ráctcr cCR:iperativo de la enti
dad Banco Peninsular líipo-
ÍGcyrio. I'"loridabla,nca, íí. lio-
rso, de die¿ a dos. 

VEíJlJO botel Prosperidad. 
Oran sitio; todas comedida-
dos, tranvía puerta: 70.000 
pesetas. Cerezo. Cflcnque, 1, 
t : i f je . 

TRASPASOS 

TRASPASO urgente droguo-
ría-perfumer;-.. Señor Gómez. 
Ayala, 12. 

TRASPASO tienda^ do , co
mestibles, magníüca instala
ción, sitio céntrico. jR.\-..'iii, 
Almagro. 2G, poTt.etio. 

TRASPASnSF, p w 'üriXC 
sílío céRírico, -jiu,':ho ir'tíiv-
í a C-irrfideri Bojí», T,, \s-

POB AUSENCIA so traspa
sa "tienda jtjguetes, sitio cén
trico. Xíazón, Valverde, H. 

.1 L G o B fi eacJio,. véi-,dcac 

TIÍASPfiSO tienda, maguí 
Tica .".naqueíería, local ampüo 
para cualquier comercio, pÍ8,-
7111",!.% céntrica. • 7¡,:'.y.óa, Tra. 
fíilgar, 17, tercero centro; de 
trcR a seis. 

YASIOS 

INFORMES reservados. Ges
tión do asnntss do todas cU-
fies judiciales v p3i-i.iculai o,-. 
Pleit.-js. Divorcie»,. Ttstaií!.-ri. 
iariar-. Compr.iveutti de ,';nca.'i. 
Carijicri, O, principa:; íi:c:i a 
cinco. 

Mina, 8. 
Melendo. Espoz y 

¥ E f ' í 5 0 . por marchar, t<> 
dos ]•--;; muehlos de un piso. 
Cioja, .Hl. 71azón, portero. 

í.en J'DO 
n' 

te-Qhoa de miv 
3. 

r i S Q Ü I í i a « Continenta-l >. 
Oarantia absoluta, bcUeza da 
eíic,rtiiirn ?,¡n ¡gnal. Contado 
y '•'íior-:. •;Orí)!fli>, S. A. 
nortr;;e/.a, -¡r. Tniéroao 4-Í-53. 

ñ V I G U L T O K E S : Vi-
sitad nuestra Granja y salas 
incubación. Catálogos iiu;.-
trados gratis^ Granja Mciina, 
Ñápelos, 90, Barcoiona. 

PARA i r a S G E K E S Y AL
TARES, recomendam,oa a Vi
cente Tena, escultor. Vs.lea-
c¡ - . Teléíono CIO. 

CIHSMATOGEiíFO. Proyex;-
ciouos en el acio, con apara
tos americanos, iUiíno mode
lo, propios para cistjs par-
ticujares. colegios, c:!,sinos. 
í;>!':cv;TÍdos programas. Cinema.-
wgrii'^cv Espaf:elu, 6. A.. 
KAU 3;'T,t."-i.rdo, 7S. jMaririd, 

VBS'ífir , 
YENDO ba.'-tit'". ni irptina c-'5-
c-itur. A^xii'.txo ,f.,'i,3i:.'roa, SO 
5rír;c'p-.l ÍK'; .i'-rui; ;';; ir": s 

IBLSII 0£L TM8AÍ0 
NECESITAN TKABAJO 

CO-ÜINEHA y roge'atsr csm, 
ofréccuse. Cna-íro a. siete. Ba.r-
quiilo, I . 

S5.S'l 
m?. DI-

tena. 

TÍA a 
endas. 

domicilio 
Lagasca, 

.. Eeíor. 
IS, por 

QFKBC",GB buena modista; 
itsmtjorables ref<'reno!a,5. 'Far-
nánasz la IIoz, -1, prin;ero.' 

,En el quiosco de 

se "vende toda h 

,rreD.sa catóücí 

de -España 


